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PREFÁCIO

O convite feito por Jónata Ferreira de Moura e 
John Jamerson da Silva Brito para escrever o prefácio 
deste livro sobre narrativas, gêneros e sexualidades me fez 
voltar no tempo. Um tempo em que o campo da Educação 
rechaçava as narrativas como possibilidades de pesquisa. 
A conversa era desconsiderada como metodologia e as in-
surgências invisibilizadas, diminuindo as potencialidades 
das inventividades de corpos, sujeitos e experiências nos 
espaços escolares. Um tempo não muito distante e já ultra-
passado. Esse livro é uma demonstração que esse tempo 
passou e que agora os sujeitos e suas narrativas importam, 
ensinam, nos fazem colocar sob suspeita nossas maneiras 
de pensar e agir. Isso foi uma conquista que não tem volta 
por mais que as forças conservadoras tentem nos calar e 
desqualificar. Foram necessárias lutas pela liberdade dos 
corpos e pelo reconhecimento de amores e desejos que 
saíam do padrão comum. Neste sentido, podemos dizer 
que os autores e autoras, as temáticas e problematizações 
presentes nos capítulos, enfim, que essa coletânea que 
está nas mãos dos leitores e das leitoras é tributária desse 
contexto iniciado na abertura política brasileira, entre as 
décadas de 1970 e 1980. 

Falar de narrativas e tomá-las como foco de análise 
é partir do pressuposto de que somos sujeitos de experi-



ências e que elas só podem ser acionadas a partir das me-
mórias. Quando respondemos à questão foucaultiana de 
como nos tornamos o que somos, são as memórias que 
alicerçam nossas experiências e organizam o que somos 
capazes de construir discursivamente sobre nossas ma-
neiras de ser e estar no mundo. Memória e experiência 
que se materializam nas narrativas. Não há narrativa sem 
memória e sem experiência. Assim, falar de narrativas é 
tomar os sujeitos, suas memórias e experiências como fio 
condutor das problematizações, aos moldes foucaultia-
nos: é dar um passo atrás e transformar em problema o 
que comumente não tomamos como tal. E de qual proble-
ma o livro trata? Uma resposta apressada a essa questão 
pode nos conduzir a ideia de que ele trata dos sujeitos em 
seus processos educativos, na constituição de vidas nunca 
antes pensadas. Se isso é verdade, esse livro se coloca num 
conjunto de escritos que não somente escrevem sobre a 
vida, mas que escrevem com a vida. Esse é um livro que 
escreve com a vida, que tece vidas, que nos faz conhecer 
vidas e nos convida a colocarmos sob suspeita nossas ma-
neiras de viver. Narrativas, Gêneros e Sexualidades na Educação: 
conversas, insurgências e inventividades nasce do encontro de 
um conjunto de pesquisadores e pesquisadoras interessa-
dos nas experiências, memórias, inquietações, pesquisas 
e modos singulares de existir. Mas não se trata de um livro 
que simplesmente narra experiências, que fica na narrati-
va pela narrativa. Ele investe em outra maneira de narrar, 
ou seja, ele constrói narrativas como resultados de inves-
tigações, com o rigor científico que o campo da Educação 
exige, o que significa dizer que as pesquisas que fazemos 
carregam vidas que narram, se interrogam, resistem, se 



transformam e reivindicam o direito de existir e de produ-
zir conhecimento a partir de suas próprias experiências.

Essas maneiras de trabalhar e de fazer pesquisa estão 
espalhadas por todo Brasil. Esse é um aspecto importan-
te para se atentar. Os estudos de gênero e sexualidade, em 
suas diferentes perspectivas, vem argumentando que gê-
nero e sexualidade são construções histórias que vão va-
riar de cultura para cultura e dentro de uma mesma cul-
tura em diferentes temporalidades. Isso é reforçado nesta 
obra ao reunir narrativas produzidas em diferentes regi-
ões e contextos educacionais brasileiros. Os autores e au-
toras reforçam que falar de gêneros e sexualidades é tam-
bém falar de educação, de relações de poder, de pertenci-
mentos, de silenciamentos e, sobretudo, de possibilidades 
de existência. As narrativas se encontram e vão desenhan-
do um Brasil com diferentes realidades, mas atravessadas 
pelas relações de gênero e sexualidade, deslocando o olhar 
de uma perspectiva que pretende falar sobre determinados 
sujeitos para uma perspectiva que reconhece a potência 
de falar com eles e, muitas vezes, a partir de si. Nesse movi-
mento, narrar deixa de ser apenas uma escolha metodoló-
gica e assume uma dimensão ética, estética e política.

Um livro que pode ser traduzido como uma coleção e 
montagem dessas memórias, experiências e vidas, isto é, 
as diferentes maneiras que os sujeitos se constituem dis-
cursivamente com os seus gêneros e sexualidades. Isso 
significa dizer que narrar é disputar a memória. Os sujei-
tos ao serem convocados a falarem de si, recordam o pas-
sado e vão selecionando memórias e experiências que va-
lorizam ou silenciam. Em se tratando de uma população 
de dissidentes de gênero e sexualidade, as experiências 



produzem presença onde historicamente houve apaga-
mento. O livro transforma experiência em palavra e pala-
vra em possibilidade de existência. Por isso, as narrativas 
desta obra não podem ser compreendidas como simples 
relatos de acontecimentos. Elas são modos de elaborar ex-
periências, atribuir sentidos ao vivido e produzir proces-
sos de (trans)formação. Ao escrever sobre si, sobre o outro 
e sobre os espaços educacionais que habitam, as autoras e 
os autores também se colocam em movimento, permitin-
do que suas experiências interroguem verdades aparente-
mente estabelecidas.

A escola, a universidade e os demais espaços educati-
vos aparecem, assim, como territórios de disputa, mas 
também de invenção. Neles, os sujeitos experimentam 
pertencimentos, enfrentam preconceitos, constroem vín-
culos, reelaboram suas identidades e produzem práticas 
pedagógicas capazes de tensionar aquilo que parece natu-
ral. As experiências narradas mostram que discutir gêne-
ros e sexualidades na educação não significa acrescentar 
um tema a um currículo já constituído, mas interrogar os 
próprios modos pelos quais educamos, ensinamos, apren-
demos, pesquisamos e convivemos.

Durante muito tempo foi a literatura que tomava para 
si a tarefa de contar histórias como uma ferramenta essen-
cial de humanização. Para Antônio Cândido, por exemplo, 
a literatura é um direito fundamental. Isso porque ela hu-
maniza o homem e a mulher, confirma sua humanidade 
e desenvolve a empatia ao nos fazer viver a vida do outro. 
A alteridade também está presente neste livro organizado 
por Jónata Ferreira de Moura e John J. da Silva Brito. Mais 
que nos fazer conhecer e viver as vidas que dão origem pela 



escrita, ele nos convida a acessar nossas memórias e expe-
riências, reforçando sua dimensão profundamente huma-
na presente no gesto de narrar. Quando uma experiência 
é colocada em palavras, ela deixa de pertencer somente a 
quem a viveu e passa a compor uma rede de sentidos com-
partilháveis. O que os leitores e as leitoras fazem com isso 
está no campo do imprevisível. A narrativa aproxima, 
provoca identificação e estranhamento, produz perguntas 
e abre brechas para que outras experiências possam tam-
bém ser reconhecidas. Nesse sentido, cada capítulo deste 
livro é simultaneamente singular e coletivo: fala de uma 
trajetória específica, mas pode tocar muitas outras.

Ao encontrar com o campo da Educação, às narrativas 
são acrescentados novos sentidos como, por exemplo, a 
ideia de liberdade. Assim, narrar a própria história per-
mite ao sujeito se reconhecer como protagonista de sua 
realidade, desvelando opressões e promovendo a huma-
nização. Seguindo esses trilhos, os textos se debruçam 
em diferentes segmentos e espaços da educação, passando 
pela educação infantil ao ensino fundamental, da forma-
ção docente ao ensino superior, os autores e autoras vão 
dando vidas a sujeitos e experiências diversas. Estudantes 
trans, professoras e professores, docentes em formação, 
mulheres na ciência, pessoas LGBTQIAPN+ e tantas ou-
tras existências atravessam estas páginas. Essa diversida-
de não é apenas uma característica da coletânea; consti-
tui sua própria força. O livro nos lembra que não há uma 
única maneira de viver os gêneros e as sexualidades, as-
sim como não há uma única maneira de pesquisar, ensi-
nar, aprender ou narrar. Não por acaso é a conversa que se 
apresenta no título, nos convidando a pensar como a con-



versa pressupõe a abertura ao outro e disposição para es-
cutar aquilo que pode deslocar nossas certezas. Conversar 
como metodologia de pesquisa passa a ser uma maneira 
de questionar normas, hierarquias e silenciamentos que 
produzem desigualdades para que possamos exercer resis-
tências inventivas. Conversas, insurgências e inventivida-
des constituem, portanto, movimentos que atravessam os 
capítulos e que convidam também quem lê a participar 
desse processo.

Por último quero dizer que este prefácio não pretende 
antecipar ou esgotar os sentidos dos textos que seguem. 
Ao contrário, pretende abrir a porta para eles. Cada capí-
tulo possui sua própria trajetória, seus referenciais, suas 
perguntas e seus modos de narrar. Juntos, porém, for-
mam um mosaico no qual a diferença não é apagada em 
nome da unidade. É justamente a pluralidade de vozes, 
territórios, experiências e perspectivas que confere à co-
letânea sua potência, uma vez que a diversidade não é (e 
não deve ser) o nosso problema, mas sim nossa riqueza. 
Dito isso, espero que os leitores e leitoras estejam abertos 
para sentir, estranhar, questionar e deixar-se afetar. Que 
as narrativas aqui reunidas possam produzir novas per-
guntas sobre a educação e sobre a vida. 

Anderson Ferrari
Juiz de Fora/MG, agosto de 2026.



APRESENTAÇÃO

A matéria-prima do relato 
é a experiência, a vida. 

(Jorge Larrosa, 2021, p. 50)

Sobre a vida, com a vida e na vida, esta obra foi cons-
truída. Nela, tratamos de vidas singulares-plurais, que di-
zem de experiências, existências e maneiras outras de vi-
ver nas composições da s relações de gêneros e sexualida-
des, por meio de auto(trans)formações narrativas. Desse 
modo, assumimos esta obra como um modo outro de pen-
sar sobre narrativas e gêneros e sexualidades e também de 
pesquisar gêneros e sexualidades que compõem um cabe-
dal explosivo de subjetividades e de vida! 

As pesquisas sobre gêneros e sexualidades têm viven-
ciado um crescimento exponencial nas últimas décadas, 
permitindo conhecer, problematizar e visibilizar múl-
tiplas experiências que historicamente foram silencia-
das, subalternizadas e excluídas. As narrativas têm sido, 
então, um dos dispositivos mais utilizados para a pro-
dução dessas pesquisas. Na realidade, as metodologias 
que envolvem a produção de narrativas, historicamente, 
emergem como maneiras de conhecer, visibilizar e, pos-
teriormente, problematizar as experiências de sujeitos 
subalternizados ao longo da história da humanidade. Des-
tarte, tomamos a narrativa como o fio condutor que nos 
une enquanto pesquisadores(as), docentes, sujeitos LGBT-
QIAPN+, estudantes e tantas outras pessoas que compõem 
coletivamente este livro. 

A narrativa não é entendida, nesta obra, somente como 
um dispositivo metodológico, mas também ético, estético e 



político que possibilita a quem narra, a quem escuta e a quem 
tem contato um processo disruptivo, que tensiona, que afe-
ta, que incomoda, que toca, que passa, que, de algum modo, 
cria sentido, vida e experiência. Nós a assumimos como um 
modo ético de existência e de produção de si mesmo. 

Narrar não é apenas contar uma história. Narrar é pro-
duzir memória, existência e resistência. Isso é poder. En-
tendemos que, apesar de tal metodologia surgir como uma 
alternativa às “grandes e consolidadas” metodologias do 
fenômeno sociológico, ela vem com uma difícil missão: 
tentar legitimar-se e legitimar as existências plurais de 
pessoas dissidentes, abjetas, esquecidas. Dessa maneira, 
podemos pensar: Quem foi autorizado a narrar ao longo 
da História? Quem foram as pessoas silenciadas? Por que 
elas foram silenciadas? Essas são algumas das perguntas 
que nos movem a pensar no intercâmbio entre a narrativa 
e as relações e os afetamentos de gêneros e sexualidades. 

Essas relações e afetamentos são construções históri-
cas, culturais e políticas, que marcam sujeitos e os posicio-
nam em lugares, nos quais, muitas vezes, são silenciados. 
As discussões neste campo nos últimos anos têm sofrido 
bastantes ataques, com deslegitimação de existências, de-
vido à ascensão do conservadorismo, que tem violentado 
e marcado as vidas de sujeitos que lutam ou fogem das nor-
matividades impostas. Nessa seara, entendemos que pro-
duzir pesquisa a partir da matéria-prima vida é uma apos-
ta para construir alianças, revelar novos modos de habitar 
esta vida e apostar nas narratividades como processos de 
anúncio, mas também de produção e criação de si. 

As discussões sobre tais temáticas não são novidades 
no campo educacional, entretanto, nesta obra, as situa-
mos como modos outros de olhar e tensionar a partir das 
múltiplas experiências de sujeitos dissidentes que vêm en-



frentando normatividades em diferentes esferas do cam-
po da educação, utilizando as narrativas como processos 
de formação e transformação de si, da realidade e das pro-
blemáticas vivenciadas na educação básica. 

Walter Benjamin já nos dizia que o ato de narrar é uma 
forma artesanal de comunicação humana. Tomamos tal 
premissa para entender que narrar também nos torna 
mais humanos (no sentido de humanidade/afetação con-
sigo e com outrem), nos permite materializar as experi-
ências e a vida em textos que carregam consigo múltiplos 
sentimentos, práticas, vivências e modos outros de habi-
tar este e outros possíveis mundos/realidades. 

Este livro não se apresenta somente como um artefato 
contra-hegemônico, mas também como uma denúncia, 
um registro, um fôlego, ao trazer múltiplas narrativas, 
em períodos tão tensos como estes, em que as discussões 
de gêneros e sexualidades, como nos diz Judith Butler, se 
tornaram fantasmas em nossa sociedade, utilizadas como 
assombro, como dispositivos para amedrontar, para ex-
cluir. Nós subvertemos tais elementos e os tomamos como 
força motriz, como modos de criar, de inventar, de insu-
bordinar, de reexistir. 

O título desta coletânea, Narrativas, Gêneros e Sexuali-
dades na Educação: conversas, insurgências e inventivida-
des, constitui um prelúdio da aposta teórico-política que 
orienta esta obra. Entendemos que o encontro entre as 
narrativas, os gêneros, as sexualidades e a educação não 
se limita a um campo de investigação, mas configura um 
espaço potente de produção de diálogos, deslocamentos 
e criação. Conversar, insurgir e inventar são, aqui, movi-
mentos que atravessam as experiências narradas e as re-
flexões tecidas ao longo dos textos, afirmando a potência 
da educação como território de escuta, de problematiza-



ção e de reinvenção de modos de existir, ensinar, aprender 
e pesquisar.

É nessa direção que convidamos as leitoras e os leito-
res a percorrerem esta obra. Cada capítulo apresenta um 
modo singular de habitar essas conversas, mobilizando 
diferentes referenciais teóricos, experiências e perspec-
tivas analíticas que, em suas especificidades, contribuem 
para ampliar o debate sobre educação, gêneros e sexuali-
dades. A seguir, apresentamos cada texto e suas autorias, 
evidenciando os caminhos, as problematizações e as con-
tribuições que compõem este mosaico de narrativas, in-
surgências e inventividades.

No primeiro capítulo, Maria Angélica Vargas Pinto de 
Faria e Roney Polato de Castro apresentam um recorte de 
uma pesquisa de mestrado em Educação realizada com es-
tudantes trans* de escolas da cidade de Juiz de Fora/MG. 
Como o próprio título do capítulo diz, A entrevista narra-
tiva no estudo dos processos de constituição de estudantes 
trans*, a autora e o autor tiveram a entrevista narrativa 
como base teórico-metodológica da investigação, perpas-
sando  estudos biográficos, em especial, os de Jorge Lar-
rosa, para analisar os afetamentos e as problematizações 
do processo de constituição de estudantes trans* em suas 
vivências escolares. O texto possibilita pensar que o uso de 
narrativas é um modo potente que permite, como a autora 
e o autor sinalizam, “exercer uma função política de afir-
mação da existência de sujeitos historicamente subalter-
nizados”, de forma a problematizar suas relações imbrica-
das nas discussões de gêneros e sexualidades. 

Em Desfazendo a precariedade narrativa sobre gêneros 
e sexualidades na educação infantil, Susy Kelly Azevedo de 
Melo e Jónata Ferreira de Moura apresentam um recorte 
de uma pesquisa de mestrado em Educação realizada com 



professoras da educação infantil da cidade de Imperatriz/
MA. A autora e o autor tomam as narrativas como método, 
“objeto” e epistemologia, apostando na potência da palavra 
situada como gesto ético e político, em que narrar-se é des-
locar regimes de verdade, é inscrever a experiência como 
saber legítimo e é disputar os sentidos do que pode ser re-
conhecido como vida vivível.  Para tanto, no capítulo, po-
de-se perceber a articulação das narrativas biográficas em 
diálogo com estudos de gêneros e sexualidades dissidentes 
no campo educacional com ênfase na educação infantil. 

No terceiro capítulo, Gênero e educação infantil: cami-
nhos de um homem docente, Lucas de Oliveira Souza Men-
des apresenta um relato de experiência de sua atuação 
como professor auxiliar de educação infantil em uma es-
cola privada na cidade de Campo Grande/MS, no período 
de março de 2023 a fevereiro de 2024. O autor ressalta o 
quanto profissionais homens que atuam na educação in-
fantil podem enfrentar preconceitos e desconfianças no 
exercício do cuidar, especialmente em atividades como 
trocar fraldas, auxiliar nas necessidades de higiene e ex-
pressar afeto físico, como abraçar ou consolar. Essa des-
confiança pode impactar sua interação e limitar a criação 
de vínculos afetivos e de confiança com as crianças, afetan-
do a qualidade da experiência educacional que eles podem 
oferecer. Por isso, seu objetivo é relatar e refletir sobre as 
dinâmicas de gênero que permeiam o ambiente escolar, 
tanto na atuação do corpo docente quanto nas interações 
entre as crianças, considerando aspectos como brincadei-
ras, brinquedos e vivências diárias. A narrativa é tomada 
pelo autor como metodologia potente que “permite que as 
pessoas reflitam sobre o impacto dos eventos em suas vi-
das e desenvolvam uma compreensão mais profunda de si 
mesmas como agentes históricos em constante formação”. 



Partindo para o cenário do ensino fundamental, temos 
o capítulo dos autores William Carlos de Sousa e Joelson 
de Sousa Morais, No armário da escola tem gêneros, sexu-
alidades e preconceitos: revisitando experiências de escritas 
narrativas docentes no cotidiano escolar, que revisita um 
conjunto de escritas narrativas produzido há quase uma 
década. A pesquisa é de 2017, no contexto de uma Espe-
cialização em Educação e Diversidades, desenvolvida em 
uma escola pública da rede municipal de Araguaína, no 
norte do estado do Tocantins. O objetivo do capítulo é 
compreender como professores da educação básica produ-
zem sentidos sobre gêneros e sexualidades em suas expe-
riências docentes, evidenciando tensões, silenciamentos e 
possibilidades de enfrentamento à LGBTfobia a partir de 
uma releitura narrativa do material empírico. As narrati-
vas são tomadas no capítulo como modos de produção de 
sentidos sobre a experiência dos docentes, que lhes possi-
bilitam expressar interpretações, posicionamentos e me-
mórias do cotidiano escolar. 

No capítulo número cinco, Escrita de si e práticas peda-
gógicas outras sobre gêneros e sexualidades na cotidianidade 
do 5º ano, John Jamerson da Silva Brito apresenta um tex-
to inserido na seara do olhar para a cotidianidade de sua 
sala de aula, de maneira a perceber as nuances, as repre-
sentações, os diálogos e as discussões sobre as relações de 
gêneros e sexualidades. O objetivo é refletir acerca da pro-
dução ou não de práticas pedagógicas outras, desenvolvi-
das por ele nos anos iniciais, em uma turma de 5º ano em 
2026. Para tanto, o autor recorre aos estudos autobiográfi-
cos acerca da escrita de si como um modo de pesquisa para 
pensar e (trans)formar a si e a própria prática; as discus-
sões de gêneros e sexualidades são articuladas com refe-
renciais pós-críticos, que as entendem como construções 



sociais, culturais e discursivas de um tempo histórico que 
constroem modos de ser, estar e agir no mundo. A escrita 
de si como narrativa é entendida no texto como possibili-
dade para uma reflexividade narrativa que pode permitir 
uma experiência auto(trans)formativa para o autor, bem 
como para quem entra em contato com seu texto. 

Adentrando o espaço do ensino superior, o texto Nar-
rativas de resistência de uma professora de Química em for-
mação inicial: ser mulher e fazer ciência, de Nátali Antunes 
Alves, Andressa Bento e Fábio André Sangiogo, apresenta 
a ciência enquanto construção humana e por isso não neu-
tra, tampouco imune às diversas formas de preconceito e 
discriminação, incluindo àquelas relacionadas a gênero, 
etnia, raça, classe social e nacionalidade, entre outras. O 
objetivo é narrar a trajetória de uma professora em for-
mação inicial, na área de Química, ao mostrar como, a 
partir das inquietações, pode desenvolver atividades vol-
tadas para as discussões de gênero, diversidade e educa-
ção menstrual. Isso porque as autoras e o autor defendem 
a importância de reconhecer a pluralidade de sujeitos e 
de saberes que têm como propósito a formação de cida-
dãos(ãs) críticos(as). A partir do ato de narrar e pensar so-
bre a trajetória formativa de uma professora, as autoras e 
o autor apostam nas narrativas como formas de “questio-
nar e provocar reflexões” na educação, nas ciências exatas 
e na vida das pessoas. 

O último capítulo da coletânea, Narrativas de existên-
cias transgressoras: experiências de uma mulher trans na 
universidade e na educação, é assinado por Jéssica Thaís 
Clementino Gurgel, Andréia Araújo da Nóbrega e Eliane 
Rose Maio. As autoras denunciam os horrores que a so-
ciedade imputa às pessoas trans, pois a sociedade lícita ou 
explícita que essas pessoas não deveriam ocupar certos lu-



gares, utilizando o preconceito para reforçar estereótipos 
e marginalizar ainda mais essa população. O texto é um 
relato de experiência, por meio de uma abordagem auto-
biográfica, estruturado a partir da trajetória acadêmica de 
uma das autoras na Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte e do processo de transição de gênero vivenciado 
enquanto aluna do ensino superior. As autoras destacam 
os principais conflitos internos enfrentados, como as in-
seguranças e os desafios da autoaceitação, assim como as 
dinâmicas de validação externa no ambiente acadêmi-
co e educacional. A escrita narrativa da primeira autora 
do texto, enquanto uma mulher trans, lhe permite olhar 
para si, para suas vivências e, por via narrativa, atribuir 
e construir novos sentidos para suas experiências, trans-
gredindo e resistindo.  

Os textos que compõem esta coletânea, assim como as 
próprias vidas, são marcados pela pluralidade. Alguns as-
sumem a narrativa de forma mais explícita como modo de 
produção de si, enquanto outros a mobilizam de manei-
ra mais sutil e intrínseca. Em comum, todos evidenciam 
a potência da narrativa como dispositivo de problemati-
zação das experiências, das subjetividades e das relações 
entre gêneros, sexualidades e educação. Ao compartilhar 
percursos, memórias, inquietações e práticas, as autoras e 
os autores produzem movimentos de insurgência e inven-
tividade que atravessaram seus próprios processos de es-
crita e que, esperamos, também possam afetar, inquietar 
e mobilizar quem se encontrar com estas páginas.

As narrativas reunidas nesta obra foram produzidas 
por autoras e autores de diferentes cidades: Juiz de Fora, 
Imperatriz, Campo Grande, Araguaína, Davinópolis, Pe-
lotas e Patu, situadas nos estados de Minas Gerais, Mara-
nhão, Mato Grosso do Sul, Tocantins, Rio Grande do Sul e 



Rio Grande do Norte. Ao atravessarem as regiões Sudeste, 
Nordeste, Centro-Oeste, Norte e Sul do Brasil, esses tex-
tos compõem um mosaico de experiências e perspectivas 
que revela a diversidade de contextos em que as discussões 
sobre gêneros, sexualidades e educação vêm sendo produ-
zidas. Nesse cenário, a narrativa afirma-se como um po-
tente dispositivo de visibilização, problematização, trans-
gressão, afetação e produção de si, dos outros, da educa-
ção e da vida.

Convidamos, portanto, as leitoras e os leitores a mer-
gulharem nesta obra com abertura para o encontro, para 
o deslocamento e para o diálogo. Que cada capítulo possa 
ser vivido não apenas como um texto a ser lido, mas como 
uma experiência capaz de suscitar perguntas, produzir 
afetos e inspirar novas formas de pensar, pesquisar e atu-
ar no campo da educação. Desejamos que estas páginas 
encontrem diferentes trajetórias, ecoem em múltiplos 
contextos e fortaleçam conversas, insurgências e inven-
tividades que continuem afirmando a potência das narra-
tivas na construção de mundos mais plurais, sensíveis e 
comprometidos com a diferença.

Jónata Ferreira de Moura
John Jamerson da Silva Brito

Organizadores
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1 INTRODUÇÃO

“[...] parar para pensar, parar para olhar, parar para 
escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e 

escutar mais devagar [...]” (Larrosa, 2002, p. 24).

Jorge Larrosa (2002a) nos convida a ter momentos de 
desaceleração e de interrupção, para que possamos parar 
e ver o mundo com outros olhos, para pensarmos mais, 
olharmos com mais contemplação, para escutarmos com 
atenção o outro e, assim, nos permitir viver a experiência. 
Em tempos de redes sociais, em que as informações che-
gam de forma rápida, em que vamos passando os posts 
sem nem ler bem seu conteúdo, parar para escutar o outro 
requer essa pausa. Ao mesmo tempo, “a possibilidade de 
narrar o vivido ou passar ao outro sua experiência de vida, 
torna a vivência que é finita, infinita” (Camila Muylaert et 
al, 2014, p. 194).

Para Larrosa (2002b), a partir das narrações, são pro-
duzidas experiências de si. “O que somos ou, melhor ain-
da, o sentido de quem somos, depende das histórias que 
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contamos e das que contamos a nós mesmos” (Larrosa, 
2002b, p. 49). Ao construirmos uma narrativa somos si-
multaneamente o/a autor/a e o/a personagem principal 
dessa narrativa. Construímos nossa própria história 
com várias outras que escutamos e com vários atravessa-
mentos que nos perpassam, pois, o sujeito é construído 
historicamente e narrativamente. Larrosa (2002b) desta-
ca que a experiência em si é produzida a partir das narra-
ções, considerando que “essas histórias pessoais que nos 
constituem estão produzidas e mediadas no interior de 
práticas sociais mais ou menos institucionalizadas” (Lar-
rosa, 2002b, p. 49). 

A realização de uma pesquisa, na qual utilizamos a en-
trevista narrativa como estratégia de produção de dados, 
é uma dessas práticas sociais institucionalizadas a partir 
das quais possibilitamos que a pessoa entrevistada nos 
conte uma história sobre fatos que ela considera impor-
tantes e que ocorreram em sua vida, relacionando-as a 
um contexto social (Sandra Jovchelovich; Martin Bauer, 
2002). Através das narrativas, são reconstruídos “acon-
tecimentos sociais a partir da perspectiva dos informan-
tes, tão diretamente quanto possível” (Jovchelovich e 
Bauer, 2002, p. 93). Desse modo, a narrativa nos possibi-
lita “compreender os modos de constituição dos sujeitos, 
os processos de subjetivação que voltam os sujeitos para 
si mesmos e as experiências construídas desde a sua in-
serção em redes discursivas e relações de poder” (Roney 
Castro, 2014, p. 43). 

A entrevista narrativa foi a estratégia metodológica 
escolhida para uma pesquisa de Mestrado em Educação 
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(Maria Angélica Faria, 2025)1 e é a partir dela que este tex-
to foi construído. A pesquisa teve o objetivo geral de pro-
blematizar como ocorrem os processos de constituição de 
estudantes trans*2 nas relações com sua experiência esco-
lar, em escolas da cidade de Juiz de Fora/MG. Além disso, 
alguns objetivos específicos foram traçados: analisar as 
estratégias utilizadas por esses/as estudantes no enfrenta-
mento de possíveis preconceitos e discriminações viven-
ciados no cotidiano escolar; problematizar vivências que 
marcam/marcaram a trajetória escolar desses/as estudan-
tes, tanto na relação com profissionais e funcionários/as 
das escolas, como também entre colegas; problematizar 
as concepções desses/as estudantes em relação à escola; 
analisar os processos de constituição desses/as estudantes 
na relação com discursos sobre gênero, transgeneridade e 
cisgeneridade. 

Tendo esses objetivos como orientadores, traçou-se 
uma metodologia de encontro com estudantes trans* e 
realização de entrevistas, a partir das quais os sujeitos 
produziram narrativas que deram pistas para acompa-
nhar seus processos de constituição. Os sujeitos, apesar de 
jovens, (re)tomam suas histórias, o que seria “um modo 
de construir novos sentidos para si mesmo/a e para os/as 
outros/as” (Sandra Andrade, 2012, p. 175). Segundo Jorge 

1	 “Eu fui entender que eu era uma menina, biologicamente falando, na escoli-
nha”: um estudo dos processos de constituição de estudantes trans* em escolas 
do município de Juiz de Fora/MG. Disponível em: https://repositorio.ufjf.br/
jspui/handle/ufjf/20018. 

2	 O uso do termo ‘trans*’ com asteriscos “sinaliza a ideia de abarcar uma sé-
rie de identidades não cisgêneras” (Nascimento, 2021, p.18). Dessa forma, são 
contempladas as seguintes identidades: transexuais, mulheres transgêneras, ho-
mens transgêneros, transmasculines e pessoas não binárias.  

https://repositorio.ufjf.br/jspui/handle/ufjf/20018
https://repositorio.ufjf.br/jspui/handle/ufjf/20018
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Larrosa (2002b, p. 69), “é contando histórias, nossas pró-
prias histórias, o que nos acontece e o sentido que damos 
ao que nos acontece, que nos damos a nós próprios uma 
identidade no tempo”. 

 Para Sandra Andrade (2012), ao narrar sobre sua vida 
escolar, os sujeitos recuperam momentos do vivido na es-
cola e os transformam em histórias que se misturam àque-
las que já foram ouvidas e lidas em outros momentos, mis-
turando-se e servindo de repertório de palavras para “no-
mear o que somos, nossas experiências, o que fazemos, 
pensamos, como vivemos, até o que sentimos” (Andrade, 
2012, p. 175). 

Larrosa (2002a, p. 21), ao investigar como “as palavras 
produzem sentido, criam realidades e, às vezes, funcio-
nam como potentes mecanismos de subjetivação”, nos 
diz que, ao fazermos coisas com as palavras, trata-se “de 
como damos sentido ao que somos e ao que nos acontece, 
de como correlacionamos as palavras e as coisas, de como 
nomeamos o que vemos ou o que sentimos e de como ve-
mos ou sentimos o que nomeamos” (Larrosa, 2002a, p. 21). 

Com a produção de uma narrativa, são (re)construí-
das histórias, assim ao sujeito é permitido (re)significar 
sua trajetória. Sandra Andrade (2012) nos diz que as his-
tórias narradas são documentos que, ao serem analisa-
dos, deve-se levar em consideração o contexto sócio-his-
tórico-cultural. Ainda segunda a autora, “a confluência 
dos múltiplos discursos que agem sobre os sujeitos e seus 
efeitos nos fazem perceber o quanto as coisas ditas no âm-
bito da - ou em torno da - cultura são produzidas e/ou in-
ventadas” (Andrade, 2012, p. 177). Nesse sentido, segundo 
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o pensamento da autora, tal situação pode oferecer, ao 
mesmo tempo, uma certa liberdade e um aprisionamen-
to, caracterizando que o discurso, de um modo geral, está 
entrelaçado em relações de poder. Assim, conhecimentos 
e saberes definidos como verdadeiros, normais e hegemô-
nicos são produzidos por determinados grupos e podem 
ser tensionados por outros, ressignificando seus efeitos. 
Portanto, “uma das funções entrevista narrativa é contri-
buir com a construção histórica da realidade e a partir do 
relato de fatos do passado, promover o futuro, pois no pas-
sado há também o potencial de projetar o futuro” (Camila 
Muylaert e et al 2014, p. 194-195). 

Neste capítulo apresentamos um recorte da pesquisa 
mencionada, acionando narrativas trazidas pelos/as par-
ticipantes da pesquisa e buscando demonstrar a potência 
das estratégias metodológicas que tomam a produção das 
narrativas nos estudos de gênero e sexualidade. 

 
2 ESTRATÉGIA DE PRODUÇÃO E  

ANÁLISE DE DADOS NARRATIVOS 

A pesquisa foi construída sob inspiração de perspec-
tivas pós-estruturalistas e foucaultianas, tendo como es-
tratégia metodológica a entrevista narrativa. Foram en-
trevistadas/os cinco jovens, na faixa etária de 12 a 18 anos, 
sendo 3 garotas e 2 garotos trans*, dentre eles/as apenas 
uma frequentava escola particular e quatro frequentavam 
escolas públicas, sendo uma federal e três estaduais. Os 
nomes escolhidos foram Nina, Clara, Ela, Vênus e Kenta-
ro. Com exceção deste último, todos os nomes foram esco-
lhidos pelos/as participantes. 
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“As narrativas são constituídas a partir da conexão en-
tre discursos que se articulam, que se sobrepõem, que se 
somam ou, ainda, que diferem ou contemporizam” (An-
drade, 2012, p. 179). Para a análise de dados da pesquisa, 
a metodologia teve como vínculo teórico-metodológico 
principal a análise do discurso de inspiração foucaultia-
na. Segundo Michelle Santos (2021, p. 34), Michel Fou-
cault entende “o sujeito como uma produção histórica e 
discursiva”. Nesse sentido, os processos de subjetivação 
vão sendo construídos a partir da relação do sujeito com 
o outro e também consigo mesmo, através de discursos já 
presentes na sociedade em que este vive. 

Rosa Maria Fischer (2003), ao analisar possíveis con-
tribuições de Foucault nas pesquisas em educação, diz 
que o autor afirma que há uma relação complexa entre as 
palavras e coisas, pois são construções e interpretações 
históricas, no âmbito de relações de poder; “palavras e 
coisas produzem sujeitos, subjetividades, modos de subje-
tivação” (Fischer, 2003, p. 373). Foucault, assim, traz uma 
ideia diferente de discurso daquela que conhecemos e que 
é conceituada no dicionário: “um conjunto em que podem 
ser determinadas a dispersão do sujeito e sua descontinui-
dade em relação a si mesmo” (Foucault, 2008, p. 61). Sob 
este prisma e analisando as contribuições de Foucault, 
Santos (2021) nos faz refletir como nós, pessoas inseridas 
em uma sociedade discursiva, somos reflexo dessa estru-
tura e ainda perpetuamos tais discursos. 

Um elemento essencial do discurso é o enunciado. Na 
análise do discurso de inspiração foucaultiana busca-se 
problematizar “o enunciado na estreiteza e singularidade 
de sua situação; de determinar as condições de sua exis-
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tência” e de relacioná-los com outros enunciados “a que 
pode estar ligado, de mostrar que outras formas de enun-
ciação excluem.” (Foucault, 2008, p. 31). Em sua obra “A 
Arqueologia do Saber”, Foucault (2008) explica que este 
não pode ser equiparado à frase, à proposição ou ao ato 
ilocutório (de fala), “não há enunciado que não esteja 
apoiado em um conjunto de signos, mas o que importa 
é o fato de essa ‘função’ caracterizar-se por quatro ele-
mentos básicos” (Fischer, 2001, p. 201, grifo da autora), os 
quais são (1) ter uma referência com algo que identifica-
mos; (2) um sujeito; (3) um campo associado, pois ele não 
existe de forma isolada, mas associado a outros enun-
ciados inseridos no mesmo discurso; (4) uma existência 
material, ou seja, as formas concretas como ele aparece e 
que permitem repetição ou reprodução, tais como falas, 
escritas, gravações. 

Assim, Foucault nos convida à, por meio da investiga-
ção dos discursos, encararmos a nossa própria história 
ou nosso passado, aceitar pensar de outra maneira o que, 
no momento, nos parece tão claro. Dessa forma, há uma 
perspectiva de transformação de nós mesmos. Durante 
a entrevista narrativa não só os/as participantes (re)vi-
veram experiências, mas também quem conduziu a pes-
quisa, durante as entrevistas e em suas análises, teve atra-
vessamentos que constituíram relações consigo e com o 
mundo. Larrosa (2002a) diz que “o sujeito da experiência 
se define não por sua atividade, mas por sua passividade, 
por sua receptividade, por sua disponibilidade, por sua 
abertura” (Larrosa, 2002a, p. 24). Portanto, para o autor, 
um ser incapaz de experiência é aquele que não é afetado, 
tocado ou transformado. Sandra Andrade (2012) compre-
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ende o sujeito de experiência “por uma via de mão dupla 
– tanto eu, enquanto pesquisadora, quanto os pesquisados 
fomos afetados, marcados” (Andrade, 2012, p. 191). Por-
tanto, ambos, a pesquisadora e seus/suas entrevistados e 
entrevistadas, são sujeitos de experiência. 

Pesquisar com a estratégia metodológica da entrevista 
narrativa foi um desafio. A captação dos/as participantes 
não foi um processo fácil. Tentamos primeiro buscando 
pelas redes sociais. Não tivemos um bom retorno. Assim, 
tivemos que mudar a estratégia e fomos a algumas escolas 
para que elas pudessem intermediar o contato com estu-
dantes trans*. Dessa forma, o resultado foi mais satisfató-
rio. Nina, Clara, Vênus, Ela e Kentaro foram os/as partici-
pantes da pesquisa que tornaram contribuíram para pro-
blematizar questões como a transição de gênero durante 
o período escolar, o uso do nome social e do banheiro, o 
relacionamento com seus/suas colegas, com os/as profes-
sores/as, direção, funcionários/as. Larrosa (2002a) nos diz 
que “a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, 
o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou 
o que toca” (Larrosa, 2002a, p. 21), assim a experiência foi 
sendo construída a cada leitura, a cada encontro e desen-
contro que tivemos com os/as participantes, a cada trans-
crição de entrevista, a cada análise das mesmas.

Nina foi a primeira participante a conceder sua entre-
vista. Filha de uma amiga da pesquisadora, ela se demons-
trou uma garota forte e politizada. Depois veio Clara, uma 
ex-aluna da pesquisadora. Uma das motivações para a 
construção da pesquisa com estudantes trans* foi, justa-
mente, a experiência da pesquisadora de ter sido profes-
sora de Clara. Após uma pausa, com o fim de ano e retorno 
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após as férias escolares, surgiu a oportunidade de conhe-
cer Vênus, um garoto novo, mas já com muitas histórias a 
serem narradas. Em seguida veio Ela, com seu jeito todo 
meigo. E por último, o tímido Kentaro.

Para as entrevistas foi elaborado um roteiro composto 
por perguntas disparadoras, as quais os/as entrevistados/
as tiveram a liberdade de não só respondê-las, como tam-
bém acrescentar informações que julgaram importantes 
dentro daquele contexto e, assim, comporem suas narra-
tivas. A entrevista foi conduzida de forma que os/as par-
ticipantes se sentissem o mais confortáveis possível e que 
tivessem liberdade para falar com um mínimo de inter-
venção possível. Entretanto, em certos momentos, diante 
de falas curtas e pouco desenvolvidas, era necessário fa-
zer pequenas provocações para que a narrativa trouxesse 
mais elementos, auxiliando os/as participantes em seu 
processo de elaboração.

3 O QUE NOS DÃO A PENSAR AS NARRATIVAS? 

O espaço escolar pode ser visto como uma instituição 
que apresenta várias dimensões: além da estrutura física, 
temos o currículo em suas experiências de ensino-apren-
dizagem, as práticas docentes e suas escolhas didáticas, 
as relações cotidianas entre os/as estudantes entre outros 
elementos que configuram certa composição de um proje-
to educativo, tendo como propósito a construção de deter-
minados sujeitos. Sob a perspectiva foucaultiana, a escola 
também é vista como uma instituição disciplinar, onde 
são colocadas em funcionamento um conjunto de técnicas 
de poder, implicadas na produção de corpos socialmente 
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reconhecíveis e politicamente governáveis, por vezes, se 
assemelhando com as prisões em seus meios de discipli-
narização, sua estrutura e sua vigilância constante (Rosa, 
Hillesheim, Silva, 2023).

Rogério Diniz Junqueira (2013) nos traz a perspectiva de 
que há uma interpelação entre o mundo social da escola, 
seu cotidiano e o currículo e que esses elementos se impli-
cam mútua e indissociavelmente no rasto de uma grande 
produção de discursos, enunciados, gestos e ocorrências, 
em acontecimentos em que são (re)construídos diferen-
ças, conhecimentos, sujeitos, identidades e hierarquias. 
No cotidiano escolar são mostrados, entre outras coisas, 
casos e procedimentos pedagógicos e curriculares envol-
vidos em normas sociais relativas à produção de diferen-
ças e distinções sociais, que influenciam na formação e na 
produção social do desempenho escolar.

Pablo Rocon, Alexsandro Rodrigues e Maria Elisabeth 
Barros (2018, p. 273) argumentam que a escola funciona 
como engrenagem da vida social, produzindo e repro-
duzindo discursos e modos de vida, colocando em ação 
processos de subjetivação com os quais crianças, jovens 
e pessoas adultas “são excitados à vida normalizada pelo 
gênero binário e pela heteronormatividade”. As tecnolo-
gias escolares de subjetivação disciplinam corpos, estimu-
lam ou restringem o aprendizado de certas habilidades e 
comportamentos, preferências e experiências, podendo 
se constituir como um ‘ambiente hostil’ para sujeitos dis-
sidentes das normas de gênero e de sexualidade. 

Ainda que os/as participantes tivessem estudado em um 
mesmo modelo de escola – disciplinar e normativa – cada 
um/uma vivenciou seu processo de transição de gênero 
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de forma diferente na relação com a escola. Embora esse 
modelo tenha atravessado seus processos de constituição 
e haja pontos em comum nas narrativas dos/as participan-
tes, a experiência com a escola não foi a mesma. Um pri-
meiro elemento comum foi a identificação como gays ou 
lésbicas – seja por eles/as mesmos/as, seja por terceiros. 

“Primeiramente, eu sempre pensei que eu fosse um meni-
no gay, porque até onde eu tinha noção, porque eu nunca 
pesquisei sobre essas coisas, até onde eu tinha noção, eu 
achei, eu sempre achei que eu não fosse um menino nor-
mal, porque os meninos não agiam como eu agia. Então, 
como eu fui procurar pessoas que agiam como eu agia, eu 
descobri pessoas, homens gays. Aí, primeiramente, pensei 
que fosse isso. Depois que eu parei pra pensar, aí depois 
com mais estudo, que eu procurei mais sobre o assunto da 
comunidade LGBT, foi aí que eu percebi que eu não era um 
menino gay, porque na verdade nem um menino era, eu 
era uma menina trans”. [Nina]

“Eu sempre me enxerguei como um menino, eu sempre agi 
como um menino. Só que na minha família eles achavam 
que era uma coisa passageira, que por conta das meninas 
da minha família terem sido também mais ‘molecas’, em 
mim também seria só uma fase. Aí com 13 eu fui arrancado 
de dentro do armário como lésbica e com 15 anos eu me as-
sumi um garoto trans. Eu comecei a viver o (nome) social-
mente. Ele sempre existiu. Só que agora socialmente com 
15 anos”. [Vênus]

Os saberes normativos de gênero e sexualidade, ao en-
quadrarem os corpos, apelam a um modelo inteligível que 
associa uma perspectiva binária de gênero a uma forma 
de desejo específica – a heterossexual (Butler, 2018). As-
sim, perceber-se como sujeito de gênero distinto daquele 
designado no nascimento, por vezes, pode ser confundido 
com formas de desejo não-heterossexual, levando os sujei-
tos a se enquadrarem como gays e lésbicas. O ‘embaralha-



3 5

MARIA ANGÉLICA VARGAS PINTO DE FARIA

RONEY POLATO DE CASTRO

mento’ entre gênero e sexualidade se apresenta como uma 
forma de saber que perpassa distintas dimensões de reco-
nhecimento e autorreconhecimento dos sujeitos – com-
portamentos, vestimentas, etc. 

Porém, no caso dos/as participantes da pesquisa, ain-
da assim algo parecia ‘errado’, ou seja, o enquadramen-
to como gay e lésbica não parecia adequado para eles/as. 
Como foi possível observar nas narrativas de Nina e Vê-
nus, na relação com determinados saberes de gênero e se-
xualidade, foram se produzindo novas descobertas sobre 
si. Segundo Berenice Bento (2006, p. 42), “o poder que tem 
o discurso para realizar aquilo que nomeia, está relacio-
nado com a performatividade”, ou seja, está relacionado 
com a capacidade que alguns enunciados possuem de ci-
tarem frequentemente as normas de gênero. Isso faz com 
que o poder atue pelo discurso, enquadrando e nomeando 
o que eles/elas são. E isso os constituíram, e os constituem, 
como sujeitos.

Nas narrativas, observou-se um processo educativo/
constitutivo a partir do qual os/as participantes negociam 
com as normatividades de gênero, sobretudo na relação 
com outros, construindo uma autoimagem associada com 
o enquadramento em um gênero que o/a melhor iden-
tifique na sociedade. Tal procura por uma subjetividade 
‘legítima’ perpassa questões de identificação com as con-
venções sociais que definirão o sexo/gênero no indivíduo 
para, assim, inseri-lo/a em enquadramentos sociais. Nes-
ses processos de (auto)reconhecimento, reduz-se as pos-
sibilidades a apenas duas, excluindo diferentes formas de 
identificação dentro de uma sociedade, pois não leva em 
consideração que existem diversas formas de se assumir 
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as masculinidades e as feminilidades, como no caso das 
pessoas trans* e pessoas de gêneros não-binários.

Ainda que a inteligibilidade normativa de gênero tenha 
sua incidência sobre os processos de constituição de sujei-
tos legitimada por distintas instâncias e práticas sociais, 
a repetição da norma se abre às possibilidades de ressig-
nificações (Butler, 2018). É o caso de Nina, Kentaro, Clara, 
Vênus e Ela: negociando com as normas de gênero e bus-
cando respostas para o sentimento de não pertencimento, 
reivindicam, cada um/uma a sua maneira, seus corpos 
enquanto formas legítimas de existência. Esses/as jovens 
são sujeitos do seu tempo histórico, um momento de aber-
tura a multiplicação de categorias sexuais e de gênero, que 
favorece o borramento de fronteiras, o desvio das demar-
cações bem definidas, podendo investir cada vez mais na 
pluralização e na ambiguidade de arranjos sociais (Louro, 
2000). Sabemos, entretanto, que viver esse momento his-
tórico também implica inúmeras tensões e desafios, a me-
dida que novas formas de regulação são produzidas.

Tal questão interfere diretamente em outros aspectos 
abordados na pesquisa. Em se tratando especificamente 
do espaço escolar, algumas tensões se produziram, por 
exemplo, quando se tratava do uso do banheiro enquanto 
espaço segregado por gênero. 

“Sim. Na verdade, eles me proibiram de usar o banheiro 
masculino, eu uso dos funcionários. [...] porque começa-
ram a falar que tinha menina entrando no banheiro, aí...
eles proibiram. [...] [o banheiro dos funcionários] É unis-
sex...qualquer um entra”. [Kentaro]
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“[...] começaram a falar que tinha menina entrando 
no banheiro [masculino]”: a narrativa de Kentaro sobre a 
proibição de que usasse o banheiro masculino nos mostra 
que a inadequação de seu corpo era lembrada nos momen-
tos em que a demarcação binária de gênero se impunha 
na organização social. Kentaro era percebido como uma 
“menina entrando no banheiro masculino” e isso provo-
cava incômodos aos outros. Entretanto, havia preocupa-
ção com os constrangimentos sofridos por Kentaro ao ser 
enquadrado como “menina” e ser proibido de usar o ba-
nheiro que sentia ser o adequado? O que representa para 
um/a estudante trans* na escola ter que utilizar o banhei-
ro dos/as funcionários/as enquanto todos/as os/as demais 
estudantes têm seu direito ao uso do banheiro segregado 
por gênero garantido? 

Como questiona Elizabeth Cruz (2011, p. 86), acerca 
do uso do banheiro por pessoas trans*, “poderíamos pro-
blematizar que urinar é uma necessidade fisiológica, por-
tanto, biológica, e é justamente esta necessidade que não 
encontra espaço num território que defende o biológico 
como fundador das diferenças”. Distintos espaços e situa-
ções no âmbito escolar estão envolvidos nos processos de 
constituição dos sujeitos. Nesse sentido, o banheiro tam-
bém é um espaço educativo, que ensina o modo generifi-
cado como os corpos devem se distribuir quanto às suas 
necessidades fisiológicas e como os sujeitos devem ser 
distinguidos em função da lógica binária de gênero que 
governa a sociabilidade. O participante Vênus também 
narra sua relação com esse espaço como significativa para 
pensar seu processo de constituição:
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“Tipo assim, no ambiente escolar, pelo menos nessa escola 
que eu tive, tem o terceiro banheiro.  É um banheiro so-
cial, usa quem tiver vontade de usar. Um masculino e um 
feminino. No [nome da escola] não tem esse terceiro ba-
nheiro. Ele é um banheiro lá dos funcionários, aí eu tenho 
liberdade pra usar ele, caso eu não me sinta confortável no 
masculino e nem no feminino. Eu tenho problemas com o 
uso do banheiro, porque eu me acho feminina demais pro 
banheiro masculino, masculino demais pro banheiro fe-
minino”. [Vênus]

“Feminina demais pro banheiro masculino, mas-
culino demais pro banheiro feminino”: Vênus expõe os 
limites do sistema binário que organiza a sociabilidade 
hegemônica e conforma as experiências, regulando-as de 
acordo com critérios arbitrários, sob a desculpa de ‘prote-
ção’ dos sujeitos ou de ‘organização’ da vida social. Seria 
um ‘terceiro banheiro’ a solução para a questão levanta-
da? Um ‘banheiro social’, como nos conta Vênus? Ao re-
servar um ‘terceiro banheiro’ para pessoas trans*, que 
lição estaríamos ensinando a elas e às demais pessoas? A 
demarcação binária de gênero precisa ser problematizada 
apenas quando se trata das pessoas trans*? As pessoas cis 
não precisam pensar as demarcações que as constituem? 

Com suas narrativas, Kentaro e Vênus nos possibili-
tam pensar a função social da escola na atualidade. His-
toricamente, a escola vem se configurando como lugar 
de experiências sociais distintas daquelas vividas no am-
biente familiar, de modo que nela aprende-se algo fun-
damental para o convívio democrático: o encontro com a 
diferença como constitutiva da vida social. Na escola po-
demos aprender que existem sujeitos, saberes, práticas as 
mais diversas, sendo desejável não apenas conhecê-las e 
respeitá-las, mas afetar-se e transformar-se pelo contato 
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com elas. Por isso, dizemos que a problematização sobre o 
uso do banheiro por estudantes trans* na escola não é algo 
reservado apenas aos/às estudantes trans*, mas a toda a 
comunidade escolar. 

O nome social também é uma temática muito pre-
sente quando nos referimos a pessoas trans*. Os/as par-
ticipantes, de forma geral, não tiveram problemas com a 
utilização de seus nomes. Porém, houve relatos de inter-
corrências que causaram constrangimentos, como por 
exemplo o nome em duplicidade de Vênus nas chamadas, 
nome usado no registro ao nascer e o nome após a retifi-
cação na mesma lista. Nesta situação foi ‘revelado’ aos/as 
demais colegas que Vênus é um garoto trans*, o que gerou 
um receio de como seria dali para frente. Outra situação 
relatada, também por Vênus, foi o fato de que quando o 
professor não estava num bom dia o chamava pelo nome 
‘morto’, nos demais dias pelo nome social. 

“É...Tipo assim, na chamada tinha o nome e o nome so-
cial. Então assim, se o professor tivesse um dia ruim, as-
sim, ele quisesse me chamar de [nome morto], podia. Eu 
exerci o meu nome social, também assinei o termo, não sei 
o quê lá. Só que na chamada, em vez deles colocarem só 
[nome], tinha o [nome morto completo]. Aí era bem cons-
trangedor”. [Vênus]

A narrativa de Vênus fala das violências vividas co-
tidianamente na escola. Mostra que, por vezes, a escola 
não é um bom lugar para todas as pessoas que ali se en-
contram. A situação narrada nos remete especificamente 
à docência como uma composição de escolhas éticas: ela 
se exercerá promovendo inclusão, acolhimento, víncu-
los respeitosos genuínos e dignidade para aprender ou se 
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exercerá promovendo violências simbólicas e distancia-
mentos que constrangem e ferem o direito primordial à 
educação? Deslegitimar o nome social é parte de estraté-
gias de saber-poder que se exercem para legitimar normas 
de gênero a despeito do quão violento isso possa ser para 
estudantes trans* na sala de aula. Trata-se de uma pedago-
gia do terrorismo: se o professor estiver “num bom dia”, 
pode ser que ele use o nome social”; se ele estiver “num dia 
ruim”, pode ser que haja constrangimento e sofrimento. 
Não ter seu nome social na chamada ou ter seu nome ci-
vil anunciado podem ser formas de violência, aquelas que 
incluem “o simbólico e o não dito, traduzidos nas piadas e 
ofensas carregadas de ódio e discriminação proferidas por 
trabalhadoras/es e alunas/os, nos rituais escolares e na ar-
quitetura da escola, bem como as omissões nos casos de 
violência” (Rocon, Rodrigues e Barros, 2018, p. 279).

Nem só de violências se constituem as relações dos/as 
participantes da pesquisa com a escola. A narrativa de Cla-
ra nos possibilita pensar outros aspectos dessas relações:

“Então, a minha vivência como pessoa trans* na esco-
la sempre foi muito fácil, depois que eu me transicionei, 
porque eu acho que, por eu ter me transicionado fora da 
escola, sabe, na época de pandemia, então assim foi muito 
tranquilo, sabe? Eu não tive que passar por muitos cons-
trangimentos, sabe? Então, desde quando voltou às aulas 
presenciais, a escola me acolheu muito bem, sabe? Super 
me respeitaram, todos os professores sempre me respeita-
ram, me chamaram no pronome feminino e tal, até mes-
mo depois, também, quando eu mudei de escola, o que se 
tornou um pouco mais fácil também, sabe? Eu sei que para 
muita menina trans que se transiciona nesse período es-
colar, que se transiciona quando ainda pode estar na esco-
la... que ali no meio da escola, assim, é difícil porque deve 
passar por muita transfobia, mas, graças a Deus, esse não 
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foi meu caso, sabe? E, também, não sei se é porque as pes-
soas com quem eu estudava, desde quando eu era criança, 
também já tinham o ensaio da escola, então tive que co-
meçar a fazer muitos amigos novos, então basicamente, 
assim, eu era uma pessoa nova ali sabe? Ali no período do 
oitavo, no nono, assim, eu era uma pessoa completamente 
nova, então as pessoas sempre me respeitaram muito bem 
sabe? [Clara]

Clara encontrou acolhimento e respeito na escola, 
atribuindo isso ao fato de ter passado pela transição de gê-
nero no período de isolamento social provocado pela pan-
demia do covid-19. Ou seja, ao que parece, Clara atribui 
a aceitação da escola ao fato de ter voltado à escola, após 
o afastamento, como uma ‘nova’ pessoa. Sua narrativa 
nos faz pensar a presença da escola nas vidas das pessoas. 
Passamos uma parte significativa da infância e juventude 
vinculados/as à instituição escolar, em uma convivência 
diária que constrói fluxos relacionais, vínculos e formas 
de percepção de si e dos outros que são relevantes para 
outros aspectos da vida social. A narrativa de Clara nos 
faz questionar: o que teria sido diferente se ela tivesse 
‘passado’ pela transição enquanto vivenciava o cotidia-
no na escola? Acompanhar, cotidianamente, o processo 
de transição de gênero têm implicações distintas de um 
“antes e depois”. Nesse sentido, a experiência de Clara nos 
dá pistas para problematizar as incompreensões ligadas 
ao borramento de fronteiras provocado pelo trânsito de 
gêneros: ter passado pelo processo fora da escola evitou o 
estranhamento que poderia ter se produzido diante desse 
trânsito. A participante Nina também nos provoca a pen-
sar nesse processo:
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“Em 2022 eu estudava no [nome da escola]. Aí, no meu últi-
mo ano, que foi o 5º ano, que foi em 2022, eu... Foi quando 
eu comecei a transição. Só que aí eu só sofria bullying no 
[nome da escola] desde que eu entrei pra lá, porque eu era o 
menino gay na sala, eu era um viadinho. Então, pra tentar 
evitar sofrer menos bullying, eu não transacionei lá na es-
cola. Eu decidi fazer a transição no período de férias, por-
que em 2023, quando eu entrei no sexto ano no [nome da 
escola], eu já entrei retificada, eu já entrei como a [nome], 
eu já entrei como a menina trans, tanto que quando eu fui 
fazer a minha matrícula com a minha mãe, a gente fez com 
o coordenador do colégio [...]. A gente comunicou isso so-
bre, a gente comunicou sobre tudo que acontecia que a 
gente não gostaria que acontecesse. Aí desde que entrei na 
escola sempre teve essa preocupação a mais, essa vigilân-
cia e essa compreensão sobre o assunto”. [Nina]

A narrativa de Nina nos apresenta outros elementos 
para pensar a relação com a escola. Primeiramente, o que 
foi denominado por ela como “bullying”, que motivou a 
transição ter ocorrido no período de férias escolares. O 
fato de Nina ser classificada como um “viadinho”, o “me-
nino gay” na sala de aula, se destaca como motivo para a 
decisão. Novamente, o ‘embaralhamento’ entre gênero e 
sexualidade é acionado e a homofobia se configura como 
guardiã das fronteiras – distanciar-se de parâmetros defi-
nidores de masculinidade produziu a classificação de Nina 
como “viadinho”. Outro destaque é o apoio da família e 
politização da ação diante da escola, ou seja, Nina tinha 
o respaldo familiar e legal para comunicar à nova escola 
o que, em sua perspectiva, não gostaria que acontecesse – 
provavelmente, remetendo-se às experiências de homofo-
bia sofridas e às experiências de outras pessoas trans* com 
a escola, conhecidas a partir de histórias compartilhadas, 
por exemplo, via redes sociais e em outras instâncias. Isso 
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organizou a ação da família, cobrando da escola uma pos-
tura de acolhimento e respeito, algo que nem sempre se 
observa em se tratando das relações entre pessoas trans* 
e suas famílias.

A narrativa de Nina nos fala do afeto e da proteção 
familiar como elementos importantes de resistência às 
normas que organizam o sistema escolar, envolvendo a 
participação ativa das famílias na produção de diferen-
tes enfrentamentos diante das violações dos direitos de 
filhos/as trans* (Sandra Fonseca; Viviane Mendonça, 
2021). Outras histórias são possíveis, além daquelas que 
se tornaram comuns para pessoas trans*: mágoa, triste-
za, abandono, solidão, promessas de cuidado não cumpri-
das e violências, frequentemente, compõem memórias e 
narrativas dessas pessoas (Berenice Bento, 2012). Contar 
outras histórias em contexto de pesquisa também é um 
modo de contribuir para a fabulação de novos mundos, 
nos quais as pessoas trans vivam e se eduquem com digni-
dade e plenitude de existência.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste texto buscamos apresentar uma parte do que foi 
produzido durante a realização de uma pesquisa de mes-
trado em Educação que teve valiosas contribuições de jo-
vens estudantes trans* que narraram sobre seus processos 
de constituição na relação com experiências escolares. A 
estratégia de entrevista narrativa foi a escolha para esta-
belecer com os/as participantes uma relação em que pu-
dessem acionar memórias e saberes sobre si, sobre suas 
relações com outros, com a escola, com o mundo. Nesse 
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sentido, entendemos que há uma generosidade desses/as 
participantes ao aceitarem participar da pesquisa e cons-
truírem suas narrativas a partir das provocações lança-
das. Sem essa disponibilidade, não haveria pesquisa e não 
haveria tantas possibilidades de problematização dos pro-
cessos de constituição de sujeitos em seus processos edu-
cativos.

A realização da pesquisa, por meio da entrevista 
narrativa, possibilitou compreender que essa estratégia 
metodológica, alinhada à perspectiva discursiva fou-
caultiana, vai além da simples coleta de dados: trata-se 
da constituição de um sujeito que narra, que aciona me-
mórias e saberes que o constituíram, que faz escolhas e 
compõe uma narrativa, fabulando uma história enquanto 
pensa a si mesmo e seu próprio processo de constituição. 
A entrevista narrativa se constitui como um espaço de 
escuta e de valorização das trajetórias construídas pelos/
as participantes, instaurando um espaço-tempo em que 
é possível falar de si para o outro e para si mesmo. Nesse 
sentido, o ato de narrar demonstrou ser um potente meio 
de autocompreensão e resistência. Ao organizarem suas 
memórias em uma estrutura narrativa, os/as participan-
tes puderam (re)significar suas vivências e dar-se conta 
das estratégias inventadas para resistir às tentativas de 
anular suas existências.

As narrativas construídas e compartilhadas por Nina, 
Clara, Vênus, Ela e Kentaro também nos possibilitaram 
fazer determinadas interrogações à escola: como essa ins-
tituição tem acolhido (ou não) os sujeitos que se vinculam 
a ela? Por que a escola ainda reitera normas rígidas de gê-
nero e sexualidade que violentam e excluem? Ao fazerem 
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isso, que direitos são violados? De que modos é possível in-
ventar outras escolas, nas quais o encontro com a diferen-
ça se configure como abertura a mútua transformação?

Por falar em encontro... o encontro com Nina, Clara, 
Vênus, Ela e Kentaro possibilitou pensar pressupostos ini-
ciais que trazíamos para a pesquisa. O sentido de encon-
tro, para nós, tem a ver com a experiência, como propõe 
Larrosa (2002a): algo do qual saímos transformados/as. Se 
antes de iniciar a pesquisa imaginávamos uma escola que 
violentava e excluía estudantes trans*, os/as participantes 
da pesquisa nos inquietaram a enxergar outra escola. Há 
entraves, como os problemas com o nome social e as bar-
reiras no acesso ao banheiro de acordo com a identidade 
de gênero? Sim. Porém, não há apenas isso. Há também as 
alianças, as amizades, o respeito. 

A realização da pesquisa nos fez pensar que os proces-
sos de subjetivação desses/as estudantes trans* ocorrem 
em meio às relações de saber-poder. Ao habitarem o espaço 
escolar e reivindicarem seus corpos e nomes próprios, es-
ses/as jovens performam táticas de resistência, negocian-
do com a rigidez da norma e alargando os sentidos restri-
tos da binaridade. Suas presenças insistentes tensionam e 
exigem uma reorganização das práticas escolares, tornan-
do necessárias políticas de inclusão e de acolhimento que 
façam pensar o currículo e a organização escolar, visando 
superar perspectivas dicotômicas de gênero para garantir 
que a escola cumpra sua função social: ser um espaço de-
mocrático, seguro, de direito, de conhecimento e de livre 
desenvolvimento para todas as identidades.

Por fim, com a pesquisa, operando com uma meto-
dologia que privilegiou a produção narrativa, pudemos 
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perceber que temos muitas vozes potentes que precisam 
ser ouvidas e que as pesquisas podem exercer uma função 
política de afirmação da existência de sujeitos historica-
mente subalternizados. No âmbito da educação escolar 
são muitas as histórias de exclusão, de expulsão, da vio-
lação desse direito fundamental. Não se trata de ‘dar voz’, 
mas de criar espaços e condições para que essas vozes se 
enunciem, para que possamos aprender com elas e, assim, 
nos transformar. 
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1 PALAVRAS INICIAIS 

Este texto articula narrativas biográficas em  
diálogo com estudos de gêneros e sexualidades dissiden-
tes no campo educacional. Esta articulação é bem promis-
sora e tem demonstrado pesquisas de boa qualidade, que 
problematizam e questionam as ditas verdades.  

Pensamos junto à Butler (2015) na compreensão de que 
a precarização de corpos não é apenas material, mas tam-
bém simbólica, discursiva e epistemológica, em que tal 
precarização incide sobre corpos generificados, racializa-
dos e sexualizados que, historicamente, foram produzidos 
como abjetos ou desviantes.

A educação, longe de ser espaço neutro, constitui-se 
como território de disputa. Nela se produzem normas, 
interdições, silenciamentos, mas também é possível pro-
duzir fissuras. Ao tomar as narrativas como método, obje-
to e epistemologia, este texto aposta na potência da pala-
vra situada como gesto ético e político, em que narrar-se 
é deslocar regimes de verdade, é inscrever a experiência 
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como saber legítimo e é disputar os sentidos do que pode 
ser reconhecido como vida vivível.

O objetivo deste texto é analisar como narrativas insur-
gentes produzem deslocamentos nas normatividades de gê-
neros e sexualidades no contexto da Educação Infantil, dia-
logando com referenciais feministas e (auto)biográficos. 

Neste texto o leitor encontrará uma discussão sobre 
precariedade e poder, outra sobre narrativas como prática 
insurgente, e implicações metodológicas e formativas.

2 NARRATIVAS INSURGENTES FACE À 
PRECARIEDADE DOS CORPOS  

A noção de regimes de verdade, inspirada em Mi-
chel Foucault, permite compreender como discursos edu-
cacionais produzem normalizações e padronizações de gê-
neros e sexualidades, a partir de uma dinâmica disciplinar 
que regula corpos, pensamentos, temporalidades, com-
portamentos e afetos. A escola, nesse sentido, age como 
uma tecnologia que articula saber e poder, portanto, elege 
comportamentos desejáveis e os indesejáveis, normaliza-
-os e os propaga de modo a torná-los operantes e circulan-
tes, perpetuando assim, um modus operandi conhecido, 
pautado em relações de poder. Por outro lado, onde há po-
der, há resistência. Nesta mesma escola, comportamentos 
subversivos, tensionamentos e outras configurações do si 
são observáveis. Para Lorenzini (2020, p. 26), 

[...] a história da verdade de Foucault nos incita a pensar 
de outro modo e a transformar nossa concepção comum e 
compartilhada da verdade: a verdade não é exclusiva nem 
originalmente uma questão científica ou epistemológica, 
mas uma questão política, ou melhor, ético-política. 
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É nesse intervalo que emergem narrativas insurgen-
tes. A partir do questionamento do que é verdadeiro e da 
desnaturalização do conhecido e elegível como verdade, 
questiona-se como certas verdades são absorvidas como 
verdadeiras, em detrimentos de outras.  A partir deste 
questionamento, torna-se possível compreender que o 
discurso escolar sobre gêneros e sexualidades não se li-
mita a transmissão de conhecimentos, mas produzem e 
reproduzem sujeitos, delimitam identidades legítimas e 
definem fronteiras entre o que é tido como normal e o que 
é compreendido como desviante.

Como instituição central das sociedades disciplinares, 
a escola organiza o tempo, por meio de horários e calen-
dários, organiza os espaços (salas, banheiros, filas), os 
corpos (uniformes, posturas) e os afetos (o que pode ou 
não pode ser demonstrado). Nesse contexto, comumente 
as normas de gêneros e sexualidades, pautadas em uma 
perspectiva essencialista, são naturalizadas como evi-
dências biológicas ou morais. Entretanto, dentro de uma 
perspectiva construtivista e pós-crítica, compreendemos 
que elas resultam de processos históricos de produção 
de verdade, como podemos perceber em Brito e Moura 
(2025, p. 544): 

A escola historicamente se apresenta como espaço re-
pressor e subalternizador das diferenças, a qual, desde a 
entrada dos/as estudantes, faz uma divisão de diversas ca-
tegorias que buscam normatizar e enquadrar em padrões 
binários de gêneros e sexualidades as pessoas (Richard 
Miskolci, 2017), como em divisões de filas entre meninos 
e meninas, nas cores e até mesmo nas brincadeiras. Além 
disso, há os medos e pavores que o ambiente escolar pode 
ocasionar, como podemos notar na investigação de Edgar 
Merchan-Hamann, Sandra Freitas e Ximena Bermudez 
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(2021). As pesquisadoras e o pesquisador afirmam que a 
orientação sexual e a identidade de gênero são as caracte-
rísticas pessoais que mais contribuem para a insegurança 
enfrentada por jovens nas escolas. Cerca de 60,2% dos/as 
entrevistados/as afirmaram sentir-se inseguros/as na ins-
tituição escolar devido a sua orientação sexual; enquanto 
42,8% destacaram a maneira como expressam seu gênero 
como um motivo de insegurança. E mais: entre os locais 
evitados pelas/os estudantes devido à falta de segurança, 
destacam-se os banheiros (38,4%), as aulas de Educação Fí-
sica (36,1%) e os vestiários (30,6%).

No contexto da Educação Infantil, práticas de distinção 
entre masculino e feminino são reiteradas quando há pre-
sença de filas, apresentações, poses para fotografia separa-
das por gêneros, quando cores são atribuídas ou excluídas a 
partir do gênero, quando há expectativas de comportamen-
to ou projeções de sexualidades a partir de comportamen-
tos observados e tratados de maneira embaralhada, onde se 
constituem um regime de verdade generificado.

Para além disso, às vezes sem perceber, a escola con-
tribui para a reinscrição de categorias fixas de identidade, 
em que os sujeitos são incitados à falar quem são, subme-
tendo-se à categorias disponíveis e pautadas em produção 
de saberes, classificação e diagnósticos presentes em dis-
cursos biomédicos sobre sexo ou argumentos pedagógicos 
sobre desenvolvimento adequado. Nesse contexto, a re-
sistência não é exterior ao poder, mas emerge em seus in-
terstícios. No espaço escolar, ela pode assumir múltiplas 
formas: narrativas autobiográficas que desafiam padrões 
normativos; práticas pedagógicas que problematizam a 
naturalização dos gêneros; reinterpretações curriculares 
que deslocam o centro da verdade oficial, naquilo que Mi-
chel Foucault chama de práticas de contraconduta.
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A contraconduta é um conceito do filósofo Michel Fou-
cault que apresenta a resistência ativa contra as maneiras 
de controle e poder que tentam ditar regras, normas e como 
devemos viver e ser. Em vez de submissão, a contracondu-
ta é uma ação deliberada de autonomia e autocuidado que 
busca criar novas maneiras de viver e se relacionar, ou seja, 
a contraconduta “não é uma forma de revolta nem tão pou-
co uma desobediência. Foucault propõe o emprego da pala-
vra ‘contraconduta’, no sentido de ‘luta contra os procedi-
mentos postos em prática para conduzir os outros’ (p. 271)” 
(Monteiro; Mendes, 2019, p. 03). Nos dizeres de filósofo:

Querer ser conduzido de outro modo, por outros condu-
tores e por outros pastores, para outros objetivos e para 
outras formas de salvação, por meio de outros procedi-
mentos e de outros métodos’, seriam formas de ‘escapar 
da conduta dos outros’, procurando definir para cada um a 
maneira de se conduzir (Foucault, 2008, p. 287).

É nesse intervalo, entre a imposição normativa e a pos-
sibilidade de recusa, que emergem as narrativas insurgen-
tes. Elas não apenas contestam conteúdos específicos, mas 
questionam o próprio regime de verdade que sustenta tais 
conteúdos. Ao fazê-lo, deslocam a pergunta da identidade 
(quem você é?) para a da possibilidade (como podemos nos 
constituir de outro modo?). Trata-se de uma prática de sub-
jetivação que não busca revelar uma essência autêntica, 
mas inventar modos de existência que escapem às formas 
hegemônicas de normalização.

É o que propõe duas professoras1 da Educação Infantil 
de uma escola localizada no interior do Maranhão. Ambas 

1	 As chamaremos respectivamente de Púrpura e Anne. Estas professoras partici-
param da pesquisa de mestrado autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal do Maranhão, sob o Parecer nº 7.116.222.
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lecionam no primeiro período da pré-escola, com crian-
ças de quatro anos de idade. Vamos iniciar pela narrativa 
da professora Anne, a qual possui três anos de docência 
na rede, à época da pesquisa, casada, mãe de dois filhos 
e evangélica. Ao ser questionada sobre os desafios rela-
cionados às questões de gêneros e sexualidades em sala 
de aula e como ela lida com eles, a professora afirmou de 
modo categórico:

Eu percebo de forma corriqueira em sala de aula as questões 
relacionadas a associação de cores e gêneros, por exemplo: 
os meninos, têm que usar o azul, as meninas têm que usar o 
rosa, mas há crianças do sexo masculino que gostam de pin-
tar com rosa e às vezes acontece do coleguinha falar: “rosa é 
coisa de menina” Recentemente uma criança (um menino) 
chegou com a unha pintadinha com glitter. E um adulto da es-
cola comentou: “meu Deus! Como assim?!” e perguntou quem 
havia pintado a unha da criança e ele respondeu: “foi a ma-
mãe”. Eu faço mediações. Explico que as cores são de todos e 
o rosa não tem que ser só da menina e o azul só do menino. 
Você pode pintar com a cor que você quiser. Em relação à es-
colha de brinquedos, tem meninas que gostam das brinca-
deiras dos meninos e eu observo. Então, todas as turmas eu 
observo que tem essas situações e eu particularmente deixo 
porque eu não tive uma infância onde meu pai dissesse “você 
não pode ir tomar banho no rio ou andar a cavalo porque você 
é menina”.  Eu já vivi situações que as crianças disseram: “o 
carrinho é dos meninos, a menina não pode brincar com o 
carrinho” e eu respondi: “Mas a tia dirige”. Muitas crianças 
veem o coleguinha falar de determinada forma e reproduzem 
enquanto outros, já vêm de casa com esta separação de coisas 
de menino e coisas de menina. Eu permito que eles brinquem 
e não acho que isso influencia em alguma coisa. Se a família 
tem uma abertura, como no caso da mãe que pintou a unha 
do filho, eu acho que a gente tem que respeitar. Já aquele que 
tem uma visão mais fechada, a professora precisa fazer a me-
diação para que a criança respeite, porque uma coisa é o que 
eu acho, outra coisa é o respeitar o outro, é a escolha do outro. 
(Anne, E.N. 19 jun. 2024)
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Melo (2025, p. 108) problematiza que “meninas e me-
ninos são limitadas/os desde muito cedo a um tipo de 
brincadeira, a determinados tipos de comportamento e 
expressões ‘aceitáveis’, tudo isto baseado em um discur-
so generificado que impede experiências mais amplas do 
próprio corpo”, e como afirma a professora Anne, mui-
tas vezes os discursos chegam até a escola trazidos pelas 
crianças a partir de seu convívio familiar, mas não so-
mente, uma vez que a sociedade em que vivemos reatua-
liza tais discursos em diferentes espaços, sendo a escola, 
um destes. Nota-se na narrativa de professora Anne, que 
dentre os próprios profissionais que compõem a escola, o 
patrulhamento de corpos e o discurso normativo se difun-
de de modo a naturalizar determinados comportamentos, 
tornando outros marginalizados.

Ampliar essa discussão implica reconhecer que a es-
cola é simultaneamente espaço de reprodução e de rein-
venção. Se ela opera como tecnologia disciplinar, tam-
bém pode se tornar laboratório ético-político de novas 
maneiras de convivência. Pensar a educação a partir do 
conceito de regime de verdade significa, portanto, as-
sumir que o currículo, as práticas pedagógicas e os dis-
cursos institucionais são campos de disputa e que neles 
se joga não apenas a transmissão de saberes, mas a pró-
pria produção do sujeito contemporâneo. Nesse sentido, 
professora Anne traz a mediação pedagógica como ins-
trumento de reinvenção, pautando sua prática docente 
no respeito ao outro e ao mesmo tempo, balizada no não 
cerceamento das infâncias, a partir de sua própria expe-
riência como sujeito que não foi reprimido em razão do 
gênero.
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Butler (2015) contribui ao problematizar a precarieda-
de como condição diferencialmente distribuída. Certas 
vidas permanecem fora do campo da inteligibilidade, ou 
seja, jamais compreendidas, uma vez que são interpreta-
das a partir de uma lógica heteronormativa e binária. No 
espaço escolar, estudantes LGBTQIAPN+2 frequentemen-
te experimentam violências que não são apenas físicas, 
mas discursivas e curriculares. Especialmente no con-
texto da educação infantil, o embaralhamento de gêne-
ro e sexualidade é frequente, onde comportamentos que 
são atribuídos a um determinado gênero são associados 
a uma determinada sexualidade. Quando tais comporta-
mentos se apresentam em dissonância do ponto de vista 
da norma, são frequentemente combatidos, reprimidos, 
ou classificados, sendo alvo em potencial para exclusões 
e violências. 

No exemplo dado pela professora Anne, quando ela 
responde “mas a tia dirige”, retomamos aspectos históri-
cos de conquistas das mulheres, que, até bem pouco tem-
po não exerciam este direito, bem como muitos outros 
como direito ao voto e à vida pública. Entretanto, ainda 
que conquistas tenham sido alcançadas, os resquícios de 
um pensamento pautado em papéis de gênero, ainda estão 
presentes na subjetividade dos sujeitos, refletindo inclusi-
ve nas falas de crianças pré-escolares. De modo alinhado 
à sua fala, professora Anne faz uma clara separação entre 
gênero e sexualidade quando afirma “Eu permito que eles 

2	 Representa a diversidade de orientações sexuais, identidades de gêneros e ca-
racterísticas sexuais de pessoas que não se identificam com a heterossexualida-
de ou cisgeneridade padrão. Ela engloba Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêne-
ros/Travestis, Queer, Intersexo, Assexuais, Pansexuais, Não-binários e o ‘+’ para 
outras identidades.
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brinquem e não acho que isso influencia em alguma coi-
sa”. O que ela promove é uma suspensão e questionamen-
to destes papéis.  

Frente a tais dispositivos, as narrativas configuram-
-se como práticas de desobediência epistemológica. A 
perspectiva biográfica de Ferrarotti (2014), compreende 
a experiência narrada como produção de sentido e como 
campo privilegiado de investigação. Narrar não é apenas 
recordar, é interpretar, é atribuir coerência e é reposicio-
nar-se no mundo. Assim, a narrativa torna-se gesto po-
lítico, em que, ao contar sua história, o sujeito desloca a 
norma que o classifica como desvio. A palavra produz fis-
sura e a escuta produz reconhecimento, numa dinâmica 
em que a pesquisa-formação converte-se em espaço de ela-
boração coletiva de sentidos. Por isso, entendemos, assim 
como, Brito, Sousa e Moura (2026, p. 45), que

Através do ato narrativo é possível que processos sociais 
possam ser problematizados pela partilha das experiên-
cias de sujeitos dissidentes, que apesar de singulares, 
ecoam uma voz plural e polifônica que nos permite co-
nhecer, entender e refletir sobre os atos formativos, pois 
multiplicam-se “as narrativas de vida de pessoas que se 
encontram ou se encontraram em uma situação social si-
milar” (Bertaux, 2010, p. 48), como por exemplos pessoas 
dissidentes de gêneros e sexualidades.

A precariedade dos corpos generificados manifesta-se 
na exclusão curricular, na patologização das identidades 
trans, no silenciamento das experiências lésbicas, gays e 
bissexuais, e na invisibilização das interseccionalidades 
entre raça, classe e território.

A interseccionalidade foi cunhado por Kimberlé 
Crenshaw ao discutir e pesquisa mulheres negras. Para 
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ela, há interseccionalidades e marcadores sociais e de gê-
neros que se entrelaçam multiplicando as opressões con-
tra as mulheres. Sobre isso, o Observatório de Equidade 
Educacional, no dossiê Interseccionalidade na Educação: 
revelando desigualdades invisíveis (2023) elucida o con-
ceito trazido por Crenshaw, como podemos ver a seguir: 

Interseccionalidade, conceito cunhado por Kimberlé 
Crenshaw em 1989, refere-se à forma complexa como iden-
tidades de raça, classe, gênero e outros aspectos sociais se 
cruzam, produzindo diversas formas de discriminação 
ou privilégio (Crenshaw, 1989). Crenshaw usou o conceito 
para destacar a experiência única de mulheres pretas que 
enfrentam tanto o racismo quanto o sexismo de maneira 
interconectada (Fortes et al, 2023, p. 06). 

Lugones (2008) contribui ao evidenciar a coloniali-
dade de gênero, demonstrando como a matriz colonial 
impôs classificações hierárquicas que ainda estruturam 
práticas educativas. Trazemos agora a narrativa de pro-
fessora Púrpura, uma mulher negra, solteira, 59 anos de 
idade, católica, mãe de dois filhos, que exerce a docência 
há 27 anos, foi professora formadora no Curso Gênero e 
Diversidade na Escola, promovido pela Universidade Fe-
deral do Maranhão em 2009. Suas percepções sobre gêne-
ros e sexualidades, temos: 

O ser humano não pode ser dividido. Nós sabemos que a 
escola é construída culturalmente a partir de muitas coi-
sas, e nós [professores] vamos receber os sujeitos que es-
tão aí participando [da sociedade]. Eles vêm de famílias 
assim [preconceituosas]. O que cabe a nós é descons-
truir certas coisas que ajudam a discriminar, que 
ajudam a reforçar mais um braço que a gente quer se 
livrar há muito tempo. Por isso, vamos evitar [definir] 
cor de menino, cor de menina, fila para homem e fila 
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para menina, menino para um lado, menina para outro. 
O que é que tem o menino brincar de casinha? É tratar 
com naturalidade, reforçar a questão nunca! (Púrpura, 
E.N. 21 jun. 2024 – grifo nosso)

Eu não sou polida como a minha coordenadora que fala 
manso. Eu tenho educação, mas não tem essa polidez 
toda para lidar com as situações. Esse meu jeito é a for-
ma que você tem como mulher, como preta, para se 
defender. Você tem que ser forte e não deixar alguém 
pisar em você. Então é assim que eu ajo. Eu acredito que 
meus meninos vão aprender assim, que eles aprendem 
assim, porque eu já estudei assim, porque eu tenho uma 
discussão a zelar, por uma concepção e autores que eu 
acredito. É assim que vamos experimentar. (Púrpura, 
E.N. 21 jun. 2024 – grifo nosso)

Hooks (2022) defende a educação como prática de li-
berdade, convocando pedagogias engajadas capazes de 
acolher diferenças e produzir consciência crítica. Larrosa 
(2019), por sua vez, compreende a experiência como aqui-
lo que nos passa, nos atravessa e nos transforma. Quan-
do a escola nega a experiência dissidente, nega também a 
possibilidade de formação plena. A precarização é, por-
tanto, também narrativa, ou seja, quando certas histórias 
não podem ser contadas, institui-se uma política do silên-
cio. Nesse sentido, o currículo opera como dispositivo de 
visibilidade e invisibilidade. Quando por outro lado, in-
cluímos narrativas dissidentes, ampliamos o horizonte do 
possível, como faz a professora Púrpura que, a partir de 
sua experiência encarnada, de seu devir, de seus atraves-
samentos e de suas leituras, suspende o conhecido e pro-
blematiza sobre o que está posto. 

Nesse sentido, o método biográfico e a entrevista nar-
rativa configuram-se como estratégias potentes para aces-
sar experiências subalternizadas. Schütze (2011) propõe 
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uma escuta atenta às estruturas narrativas, identificando 
processos biográficos e rupturas significativas nos cur-
sos de vida. Ferrarotti (2014) ressalta o caráter dialógico 
da narrativa, na qual pesquisador(a) e participante cons-
troem conjuntamente sentidos. Na perspectiva da pesqui-
sa-formação, a narrativa não é apenas dado de pesquisa, 
mas dispositivo formativo. Ao narrar, docentes e estu-
dantes reelaboram práticas, identificam opressões natu-
ralizadas e projetam futuros alternativos. Trata-se de um 
movimento simultaneamente analítico e emancipatório, 
em que a narrativa dá forma à vivência e à experiência das 
pessoas. 

A narrativa realiza, sobre o material indefinido do vivido, 
um trabalho de homogeneização, ordenação, de funcio-
nalidade significante; reúne, organiza e trata de modo te-
mático os acontecimentos da existência; dá sentido a um 
vivido multiforme, heterogêneo, polissêmico. É a narrati-
va que designa os papéis aos personagens de nossas vidas, 
que define posições e valores entre eles. É a narrativa que 
constrói entre as circunstâncias, os acontecimentos, as 
ações, relações de causa, de meio, de fim; que polariza as 
linhas de nossos argumentos entre um começo e um fim e 
os atrai para sua conclusão; que transforma a relação de 
sucessão dos acontecimentos nos encadeamentos acaba-
dos; que compõe uma totalidade significante em que cada 
acontecimento encontra seu lugar de acordo com sua con-
tribuição à realização da história contada. É a narrativa 
que faz de nós o próprio personagem de nossa vida, é ela 
enfim que dá uma história à nossa vida: nós não fazemos a 
narrativa de nossa vida porque nós temos uma história; nós 
temos uma história porque nós fazemos a narrativa de nossa 
vida (Delory-Momberger, 2006, p. 363, grifos da autora).

Embora a professora Anne não tenha participado de 
formação sobre gêneros e sexualidades em sua forma-
ção acadêmica e permanente, ao planejar em cooperação 
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com professora Púrpura (pois ambas são professoras em 
turmas de pré-escola 1), professora Anne evidencia em sua 
prática e discurso, o entrelaçamento de experiências que 
escapam à normatividade imposta. Ambas as professoras 
se reconhecem como autoras de suas próprias histórias, 
reinscrevendo suas existências no espaço público. Essa di-
mensão ética da narrativa articula-se à luta por direitos hu-
manos, pois afirmar a própria voz é reivindicar dignidade.

Metodologicamente, defendemos uma abordagem 
qualitativa, interpretativa e interseccional, comprometi-
da com a escuta sensível e com a produção compartilha-
da de conhecimento. A narrativa é, aqui, laboratório de 
futuros, ou seja, um espaço onde se ensaiam pedagogias 
outras, menos vinculadas à normatividade e mais habitá-
veis, encarnadas e situadas.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho reafirma a narrativa como instrumento de 
insurgência frente à precarização dos corpos na educação. 
Ao articular estudos de gênero, perspectivas decoloniais 
e método biográfico, evidencia-se que contar histórias 
é disputar regimes de verdade e ampliar as condições de 
possibilidade de vidas reconhecidas.

Conclui-se que práticas pedagógicas comprometidas 
com a escuta e com a pluralidade narrativa podem con-
tribuir para a garantia dos direitos humanos no espaço 
educativo. A educação, compreendida como campo de 
disputa, pode transformar-se em território de invenção 
política, desde que reconheça as experiências dissidentes 
como saber legítimo.
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Como desdobramento, sugere-se o aprofundamento 
de pesquisas-formação que articulem narrativas dos su-
jeitos que compõem o espaço escolar, aqui trabalhou-se 
no contexto da educação infantil, problematizando sobre 
o embaralhamento de gênero e sexualidades que se dão 
desde muito cedo na vida destes sujeitos. As narrativas 
produzidas por docentes, portanto, são uma ponte para 
novas elaborações neste espaço, pois a partir delas, é pos-
sível vislumbrar novas práticas. 

Para além disso, uma ampliação possível é envolver es-
tudantes e docentes LGBTQIAPN+, especialmente em con-
textos marcados por desigualdades estruturais, em outros 
níveis da educação básica. Nesse sentido, as narrativas assi-
nalam as existências e a escuta surge como reconhecimen-
to destas existências, onde transformar é tarefa coletiva.
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1 PALAVRAS INICIAIS 

A Educação Infantil é uma área profissional 
amplamente reconhecida como generificada. No Brasil, 
conforme dados do Censo Escolar de 2023, 685 mil do-
centes atuam nessa etapa, dos quais 96,2% são do gênero 
feminino e apenas 3,8% do gênero masculino. Essa pre-
dominância feminina se estende também ao Ensino Fun-
damental, onde 77,6% dos docentes são mulheres e 22,4% 
são homens (Brasil, 2024). Esses dados evidenciam a baixa 
presença do gênero masculino na Educação Infantil. 

Desta forma, a Educação Infantil pode ser definida 
como a primeira fase da Educação Básica e desempenha 
um papel essencial na formação inicial. Ela é destinada 
a crianças de zero a cinco anos. E ao ingressarem em cre-
ches e pré-escolas, as crianças começam um processo de 
socialização para vivenciarem um ambiente coletivo (Bra-
sil, 2018). 

Para compreender melhor o contexto e a importância 
desta etapa, é fundamental definir que, segundo a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), 
Educação Infantil se entende como “a primeira etapa da 
educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento 
integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos 
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físico, psicológico, intelectual e social, complementando a 
ação da família e da comunidade” (Brasil, 1996, p. 17). 

O ato de cuidar envolve acompanhar, apoiar, incen-
tivar e compreender, estabelecendo uma relação afetiva 
entre professor e criança focada no bem-estar mútuo. No 
contexto da Educação Infantil, o cuidar e o educar são 
conceitos complementares e inseparáveis, uma vez que o 
cuidar deve priorizar as necessidades básicas da criança, 
como, por exemplo, a higiene, a alimentação, a segurança 
e a saúde, criando um ambiente físico e emocional acolhe-
dor que assegure seu bem-estar. 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional da 
Educação Infantil (Brasil, 1998), o cuidado vai além das 
demandas imediatas, englobando também o acolhimento 
afetivo e o respeito à individualidade, fundamentais para 
que a criança se sinta segura e respeitada. Esse processo 
requer que os/as educadores/as possuam conhecimentos 
sobre o desenvolvimento físico, intelectual e emocional da 
criança para garantir o seu desenvolvimento integral. As-
sim, o cuidar e o educar caminham juntos no estímulo das 
capacidades cognitivas, emocionais, sociais e motoras da 
criança, promovendo um aprendizado completo e harmô-
nico (Cruz; Oliveira; Fantacini, 2017).

No entanto, o cuidado infantil, muitas vezes é estabele-
cido ao papel de gênero feminino, pode resultar em discri-
minação contra homens que atuam na Educação Infantil. 
Esses profissionais enfrentam preconceitos que os restrin-
gem no exercício do cuidar, especialmente em atividades 
como trocar fraldas, auxiliar nas necessidades de higiene 
e expressar afeto físico, como abraçar ou consolar. Esses 
estigmas, baseados em suposições culturais de que o cui-
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dado é uma extensão do papel materno, levam à descon-
fiança e, em alguns casos, até à exclusão de homens em 
situações de contato físico com as crianças.

 Essa desconfiança pode impactar sua interação e li-
mitar a criação de vínculos afetivos e de confiança com 
as crianças, afetando a qualidade da experiência educa-
cional que eles podem oferecer. De acordo com Bezerra, 
Grotti e Lima (2022), homens pedagogos relatam que são 
frequentemente vistos como uma ameaça ou como figuras 
inapropriadas para o ambiente infantil, sofrendo até mes-
mo acusações infundadas de pedofilia, o que não apenas 
prejudica suas práticas, mas reforça estereótipos de gêne-
ro prejudiciais.

Assim, surge a questão de compreender como é a expe-
riência dos professores do gênero masculino que atuam na 
Educação Infantil. Uma área que é frequentemente vista 
como uma extensão do cuidado materno, onde o papel do 
educador se confunde com o de cuidador, ligado historica-
mente à figura feminina. Isso implica em percepções cul-
turais enraizadas que tendem a associar o cuidado infantil 
à figura materna, levando à desconfiança sobre a presença 
masculina nesse contexto. Assim, homens que optam por 
atuar na Educação Infantil muitas vezes enfrentam o estig-
ma de serem vistos como potenciais riscos ou figuras “ina-
propriadas”, o que pode afetar suas relações com as crian-
ças, colegas e famílias, além de limitar suas interações e 
oportunidades de exercer plenamente o papel educativo.

Deste modo, neste estudo, será apresentado o relato de 
experiência do autor como professor auxiliar de Educação 
Infantil em uma escola particular em Campo Grande, MS. 
No período de março de 2023 a fevereiro de 2024. O obje-
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tivo é relatar e refletir sobre as dinâmicas de gênero que 
permeiam o ambiente escolar, tanto na atuação do corpo 
docente quanto nas interações entre as crianças, conside-
rando aspectos como brincadeiras, brinquedos e as vivên-
cias diárias.

 A relevância deste relato reside em ampliar a compre-
ensão de como as percepções de gênero influenciam a Edu-
cação Infantil, não apenas afetando a atuação de professo-
res homens, mas também moldando as interações sociais 
das crianças. A pesquisa articula perspectivas de gênero e 
docência, com base em Butler (2018, 2020), Louro (1997), 
Gonçalves e Oliveira (2017), Fonseca e Ferrari (2021) e Sea-
ra (2018).

2 METODOLOGIA 

Quanto aos procedimentos metodológicos, esta pes-
quisa é caracterizada como um relato de experiência. 
Mussi, Flores e Almeida (2021) caracterizam o Relato de 
Experiência (RE) como uma expressão escrita das vivên-
cias do autor, que contribui para a produção de conhe-
cimentos em áreas como pesquisa, ensino e projetos de 
extensão. Embora não seja um relato acadêmico formal, 
o RE descreve, de forma detalhada, as ações realizadas, 
desafios, metodologias, resultados e aprendizados do 
processo. Seu objetivo é não apenas relatar a experiência 
prática, mas também analisá-la de forma crítica e refle-
xiva, com apoio teórico e metodológico. No contexto aca-
dêmico, o RE é importante para divulgar conhecimentos 
práticos, especialmente no ambiente virtual. Assim, ele 
contribui para a reflexão e a formação de conhecimento, 
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sendo uma ferramenta valiosa para o aprendizado e com-
preensão de diversos temas.

Para embasar esse relato de experiência, a natureza da 
pesquisa adotada é qualitativa. Conforme Ludke e André 
(2013), a pesquisa qualitativa, busca compreender os fenô-
menos em profundidade, dando prioridade à análise de-
talhada dos contextos e aos significados atribuídos pelos 
participantes. Essa abordagem valoriza a interpretação 
e a busca por significados, destacando as vozes e experi-
ências dos sujeitos como elementos centrais na análise. 
A metodologia qualitativa reconhece a importância dos 
contextos sociais e culturais na formação das percepções e 
comportamentos, explorando de forma abrangente as in-
terações humanas, padrões de comportamento e narrati-
vas que emergem dos dados coletados. Dessa forma, a pes-
quisa se aprofunda na complexidade dos fenômenos para 
revelar perspectivas e significados que contribuem para 
uma compreensão mais completa da realidade estudada.

Nesse contexto, optou-se pela abordagem (auto)biográ-
fica como tipo de pesquisa para conduzir a investigação. 
A pesquisa (auto)biográfica promove um processo inves-
tigativo e formativo no qual se narra a própria história de 
vida e experiências profissionais, com o objetivo de res-
significar essas vivências, transformando as narrativas 
pessoais em práticas pedagógicas significativas. Segundo 
o texto, a experiência se forma na interseção entre o acon-
tecimento e a significação atribuída por quem a vive. Esse 
processo de dar sentido é concretizado pelo ato de narrar 
e (re)interpretar as próprias experiências. Dessa forma, a 
pesquisa (auto)biográfica permite que as pessoas reflitam 
sobre o impacto dos eventos em suas vidas e desenvolvam 
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uma compreensão mais profunda de si mesmas como 
agentes históricos em constante formação. Assim, ela vai 
além de uma simples coleta de dados sobre vivências, con-
figurando-se como um processo de interpretação e signifi-
cação que transforma essas experiências em aprendizado 
(Passeggi, 2011). Além disso, embora se trate de um relato 
de experiência, a narrativa é conduzida em terceira pes-
soa, por uma opção formal de escrita. Essa escolha não 
implica qualquer hierarquia em relação ao uso da primei-
ra pessoa, tratando-se apenas do modo de construção do 
presente texto.

3 A QUESTÃO DO GÊNERO 

Neste relato, é compartilhada a experiência do autor 
como professor-auxiliar em uma escola particular situ-
ada no centro de Campo Grande, MS. Com uma tradição 
de mais de quatro décadas, essa instituição é reconheci-
da na região por sua ênfase na preparação de alunos para 
vestibulares e escolas militares, atendendo predominan-
temente a estudantes de perfil socioeconômico de classe 
média e classe média-alta. Nos últimos anos, a escola foi 
adquirida por um grande grupo educacional, o que trouxe 
novas práticas administrativas e pedagógicas. A atuação 
ocorreu entre março de 2023 e janeiro de 2024. Durante 
esse período, o trabalho foi realizado de segunda a sexta-
-feira e, ocasionalmente, aos sábados e feriados, em jorna-
das de cinco horas diárias, das 12h30 às 17h30. 

Antes de relatar a fundo a experiência é de suma impor-
tância compreender que segundo Butler (2018, 2020), gê-
nero é entendido como uma construção social, histórica 
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e discursiva, em oposição à ideia de que ele é um atributo 
fixo ou biologicamente determinado. Ao se apoiar no pen-
samento de Foucault e em outros teóricos, argumenta que 
a categoria de “gênero” não é algo natural ou imutável, 
mas sim um efeito de práticas culturais e sociais que são 
performáticas. Ou seja, gênero não é algo que se “é”, mas 
algo que se “faz” por meio de repetidas ações e comporta-
mentos que são socialmente reconhecidos.

De acordo com Butler (2018) o conceito de matriz de in-
teligibilidade de gênero é uma estrutura que ajuda a en-
tender à maneira como a sociedade organiza, compreende 
e normatiza as categorias de identidade e como as normas 
sociais e culturais moldam o que é inteligível em termos 
de identidade de gênero e pode ajudar a compreendermos 
o tabu do docente masculino na Educação Infantil. 

A matriz de inteligibilidade é o conjunto de normas e 
discursos sociais que determina quais combinações de 
sexo, gênero e desejo são consideradas inteligíveis na so-
ciedade. Isso significa que, para que uma pessoa seja re-
conhecida como um sujeito válido, sua identidade deve 
se alinhar com essas normas (Butler, 2020). Na maioria 
das sociedades, essas normas são fortemente baseadas 
em ideias binárias sobre sexo (penis/vagina), gênero (ho-
mem/mulher) e desejo (heterossexualidade/homosse-
xualidade). No trecho abaixo, a autora oferece um ponto 
de partida crucial para refletir sobre o funcionamento da 
matriz de inteligibilidade:

[...] A matriz cultural por meio da qual a identidade de gê-
nero se torna inteligível exige que certos tipos de “identi-
dade” não possam “existir” — isto é, aqueles em que o gê-
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nero não decorre do sexo e aqueles em que as práticas do 
desejo não “decorrem” nem do “sexo” nem do “gênero”. 
Nesse contexto, “decorrer” seria uma relação política de 
direito instituída pelas leis culturais que estabelecem 
e regulam a forma e o significado da sexualidade. Ora, 
do ponto de vista desse campo, certos tipos de “identi-
dade de gênero” parecem ser meras falhas do desenvol-
vimento ou impossibilidades lógicas, precisamente por 
não se conformarem às normas da inteligibilidade cul-
tural. Entretanto, sua persistência e proliferação criam 
oportunidades críticas de expor os limites e os objetivos 
reguladores desse campo de inteligibilidade e, conse-
quentemente, de disseminar, nos próprios termos dessa 
matriz de inteligibilidade, matrizes rivais e subversivas 
de desordem do gênero (Butler, 2018, p. 35). 

Logo, para a sociedade existe a suposição de que o edu-
cador deve ser do sexo fêmea (nasceu com vagina), e do gê-
nero feminino (se identifica como mulher), reforçando a 
ideia de vinculo a características como cuidado e empatia, 
elementos considerados fundamentais para a docência 
em níveis iniciais de educação. Assim, a docência se torna 
uma profissão associada à feminilidade, baseada na ex-
pectativa de que a mulher deve ocupar esse espaço, espe-
cialmente em contextos tradicionalmente associados ao 
gênero feminino, como a educação infantil (Butler, 2018). 

No entanto, quando um homem assume o papel de edu-
cador, ele desafia essa matriz. A presença masculina pode 
ser percebida como algo incomum ou até incoerente den-
tro da expectativa social que associa o papel de professor 
ao feminino. Assim, o homem que adota esse papel fre-
quentemente enfrenta questionamentos ou desconfiança, 
já que não corresponde à matriz normativa que liga a do-
cência ao gênero feminino.
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Ainda mais desafiador para essa matriz ocorre quando 
alguém inteligido como homem expressa características 
ou assume comportamentos associados ao gênero femini-
no, como cuidado, empatia e sensibilidade, atributos co-
mumente esperados de educadoras mulheres. Nesse caso, 
ele forma uma espécie de matriz rival, na qual subverte as 
expectativas sociais ao mostrar que a docência pode, sim, 
ser desempenhada por alguém do sexo masculino que 
adota qualidades tradicionalmente ligadas ao feminino. 
Essa subversão desafia as normas estabelecidas e sugere 
que o papel de educador não precisa estar vinculado ex-
clusivamente a expectativas de gênero. Assim, a presença 
masculina na educação infantil e Anos Iniciais não apenas 
expande a compreensão da docência, mas também ques-
tiona os limites e expectativas de gênero dentro da profis-
são (Butler, 2018).

Por isso, as ideias de Butler (2018, 2020) sobre perfor-
mance de gênero sustentam a análise de como os pedago-
gos homens acabam se inserindo ou desafiando essas nor-
mas por meio de sua presença nessa profissão. A ocupação 
de tais posições pode ser vista como uma matriz rival, que 
desafia a ordem tradicional sem necessariamente criar 
uma nova, mas provocando questionamentos sobre as as-
sociações entre gênero e o trabalho docente.

4 ENTRE O CUIDADO E A EXPECTATIVA

O relato se inicia com a resposta a uma oportunidade de 
emprego divulgada em um grupo de WhatsApp do curso 
de Pedagogia da Universidade Federal de Mato Grosso do 
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Sul (UFMS), frequentado pelo autor entre 2019 e 2023. Esse 
grupo, formado por estudantes e destinado a compartilhar 
informações, era utilizado para esclarecer dúvidas e divul-
gar vagas de emprego e outras notícias de interesse acadê-
mico e profissional. A vaga anunciada pela funcionária da 
escola chamava atenção por exigir que o candidato fosse 
um pedagogo do gênero masculino, uma especificidade 
que destoava das expectativas usuais, uma vez que, na ex-
periência do autor, a maioria das vagas divulgadas em con-
textos educacionais, especialmente na educação infantil, 
geralmente solicita profissionais do gênero feminino.

À época do anúncio, o autor já havia acumulado ex-
periência no campo educacional por meio do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 
realizado durante o período da pandemia, bem como pe-
los estágios obrigatórios do curso de Pedagogia. No entan-
to, essa experiência prática era limitada. Motivado pelo 
interesse na vaga, o autor respondeu à mensagem e, no 
mesmo dia, foi convidado para uma entrevista na escola. 
A entrevista foi conduzida pela coordenadora pedagógica 
da educação infantil, em um ambiente escolar de grande 
porte, embora o setor dedicado à educação infantil fosse 
mais restrito e compartilhasse o espaço com as turmas do 
primeiro ano do ensino fundamental.

Durante a entrevista, a coordenadora pedagógica per-
guntou sobre a experiência profissional do candidato na 
área da educação, ao que ele respondeu não ter experiên-
cia significativa além dos estágios e do programa PIBID. 
Em seguida, a coordenadora explicou que, na instituição, 
a cultura escolar da educação infantil tradicionalmente 
refletia expectativas de gênero associadas ao papel femi-
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nino, no qual, segundo a coordenadora, as professoras ti-
nham um papel de “mãe” para as crianças. Uma mãe em 
todos os cuidados educacionais e afetivos. No entanto, a 
escola estava adotando uma abordagem experimental que 
buscava incorporar a figura de um “pai”, um profissional 
masculino que pudesse desempenhar um papel mais fir-
me e disciplinador, mas de forma respeitosa e amorosa, 
simulando a figura paterna em um contexto educacional.

Logo, a escola, enquanto instituição social, é inevitavel-
mente atravessada por construções de gênero que influen-
ciam suas práticas e dinâmicas. Conforme analisado por 
Louro (1997), essas construções moldam a maneira como 
o masculino e o feminino são representados e vivenciados 
no ambiente educacional. Historicamente, os argumentos 
em favor da instrução feminina foram vinculados à edu-
cação dos filhos, o que resultou na feminização do magis-
tério. Essa feminização está associada a discursos que co-
nectam o papel das professoras a atributos considerados 
“naturais” para as mulheres, como amor, sensibilidade e 
cuidado. Assim, a carreira docente feminina é vista como 
uma extensão de funções familiares, permitindo que ela 
se ajuste às expectativas sociais de casamento e materni-
dade. Esse enquadramento, limita a diversidade de pers-
pectivas profissionais e perpetua estereótipos de gênero 
no ambiente escolar.

A coordenadora esclareceu que, caso fosse contratado, 
seria designado para acompanhar um aluno da educação 
especial, diagnosticado com autismo. Posteriormente, o 
candidato descobriu que esse aluno apresentava um histó-
rico de comportamentos agressivos em relação às auxilia-
res e professoras que o acompanhavam, o que justificava a 
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preferência da escola por um profissional do gênero mas-
culino.

Neste sentido, a pesquisa de Gonçalves e Oliveira (2017) 
revelou que há uma percepção social de que o professor 
homem impõe mais autoridade e respeito. Esse atributo é 
visto como uma vantagem no ambiente escolar, onde ele 
consegue estabelecer disciplina e ordem em sua sala, mes-
mo diante da incompreensão de alguns pais ao observar 
sua postura firme. Assim, o professor é capaz de conquis-
tar seu espaço e se adaptar às dinâmicas da escola. Por ou-
tro lado, enquanto se espera das professoras um compor-
tamento carinhoso e afetivo, incluindo o carinho físico, os 
professores homens enfrentam restrições e vigilância so-
bre o contato físico com as crianças. Para lidar com essas 
expectativas, eles recorrem a estratégias de controle que 
minimizam esse contato, evidenciando uma preocupação 
em atender às normas sociais e culturais que os colocam 
sob constante cautela.

No primeiro dia de trabalho, a coordenadora auxiliar 
apresentou ao novo auxiliar a estrutura da escola e a turma 
à qual ele seria designado. Essa turma pertencia ao grupo 
5, composta por crianças com idades entre 5 e 6 anos, sem 
alunos da Educação Especial. Entretanto, o plano inicial 
de acompanhamento do aluno autista foi alterado. A coor-
denadora auxiliar explicou que, após uma conversa com 
a mãe do aluno, houve um protesto em relação à ideia de 
um profissional masculino acompanhá-lo. Diante des-
sa situação, a escola decidiu realocar o novo profissional 
para atuar como auxiliar em outra turma, enquanto a au-
xiliar originalmente designada para essa função assumiu 
o acompanhamento do aluno com autismo.
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Na turma do grupo 5, composta por 13 alunos, sendo 8 
meninos e 5 meninas, as atividades do profissional come-
çavam às 12h30. Durante os primeiros 30 minutos, antes 
do início das aulas, sua função era acompanhar os alu-
nos, recolher e identificar os lanches, que posteriormente 
eram armazenados na geladeira. Além disso, ele distribuía 
desenhos para colorir e massinha para brincar, mantendo 
as crianças ocupadas até a chegada da professora às 13h.

A partir desse horário, o profissional auxiliava a pro-
fessora nas atividades diárias, como ajudar os alunos em 
suas tarefas, abrir seus lanches e controlar a sala durante 
momentos de maior agitação. Durante o recreio, a função 
principal era supervisionar os alunos, garantindo que não 
se machucassem e mediando possíveis conflitos. Após o 
recreio, todos os alunos eram acompanhados ao banhei-
ro. Enquanto as outras auxiliares entravam no banheiro 
para ajudar as crianças com sua higiene e prevenir desor-
dem, o profissional, por ser homem, não podia desempe-
nhar essa função. 

Portanto, sua posição era do lado de fora, supervisio-
nando e garantindo a segurança. Essa divisão de respon-
sabilidades reflete o receio mencionado por Gonçalves e 
Oliveira (2017, p. 10), segundo os quais “a grande questão 
na educação infantil é o cuidado/higiene, pois existe mui-
to receio de o professor limpar e dar banho nas crianças”. 
Na escola, era comum que as auxiliares auxiliassem na 
higiene das crianças que ainda não conseguiam realizá-
-la sozinhas. No caso do profissional, a professora regen-
te assumia essa responsabilidade quando necessário. No 
entanto, devido ao grau de independência da maioria das 
crianças, essa assistência era raramente requisitada.
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Nos primeiros dois meses, as meninas da turma de-
monstraram uma certa desconfiança em relação à pre-
sença do professor auxiliar. Enquanto o comportamento 
delas com auxiliares de outras turmas era mais afetuoso, 
as meninas corriam, abraçavam e se sentavam no colo das 
auxiliares. No caso do professor auxiliar, esse tipo de con-
tato físico foi inexistente. Até pelo fato de, por precaução, 
ele evitava qualquer contato físico com as alunas, exceto 
quando necessário para auxiliar em tarefas, como ajudar a 
escrever ou realizar outras atividades pedagógicas. 

Com os meninos, a dinâmica foi distinta. Após o perío-
do inicial de adaptação, os meninos passaram a interagir 
mais com o professor auxiliar, até passaram a brincar com 
ele. Devido à sua estatura, eles gostavam de ser levanta-
das pelo professor auxiliar, o que se tornou uma atividade 
recreativa comum. Com as meninas, após um período de 
adaptação, elas começaram a interagir mais, embora o ní-
vel de afeto e proximidade nunca tenha atingido o mesmo 
grau de vínculo que elas demonstravam com as outras au-
xiliares. Esse distanciamento, no entanto, não era restrito 
apenas às crianças; o professor auxiliar, consciente de sua 
posição enquanto homem, tomava cuidados extras para 
evitar qualquer situação que pudesse ser interpretada de 
forma inadequada ou desconfortável.

Na hora da saída, às 17h, todos os alunos da Educação 
Infantil eram reunidos em uma sala para aguardar seus 
pais virem buscá-los, com as auxiliares de todas as turmas 
responsáveis por supervisionar as crianças nesse momen-
to. No entanto, a dinâmica foi diferente para o professor 
auxiliar. Após os dois primeiros dias de trabalho, ele foi 
designado para permanecer à frente do portão. A coor-
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denadora justificou essa decisão, argumentando que seu 
porte físico poderia, em determinadas situações, até mes-
mo intimidar eventuais indivíduos que tentassem acessar 
a escola. 

Para as demais funcionárias da escola, a presença de 
um homem atuando na Educação Infantil foi um fato 
novo e incomum. No entanto, não houve manifestações 
de desconfiança, preconceito ou impedimento, o que pode 
ser atribuído, em parte, aos cuidados e precauções ado-
tados pelo professor auxiliar no trato com as crianças. 
Assim, após estabelecer laços de amizade com colegas de 
trabalho, o professor foi informado de que, segundo uma 
colega, ao ingressar na instituição, o principal assunto en-
tre as funcionárias era a contratação de um homem para 
atuar na educação infantil. Esse fato gerou curiosidade so-
bre sua sexualidade. Quando o professor utilizava o celu-
lar, por exemplo, a professora regente costumava questio-
ná-lo sobre com quem estava falando, o que indicava um 
interesse explícito das demais funcionárias em saber mais 
sobre sua orientação sexual.

Esse estranhamento, como destacam Fonseca e Ferra-
ri (2021), surge justamente quando homens e mulheres 
ocupam espaços que rompem com os enquadramentos de 
gênero tradicionais. Ao ingressar em um espaço historica-
mente associado ao feminino, o professor foi alvo de sus-
peitas e curiosidade, reflexo das expectativas sociais que 
moldam as ocupações e comportamentos de cada gênero. 
Conforme os autores, esses enquadramentos são questio-
nados por novas molduras e saberes, frequentemente per-
meados por dúvidas quanto à sexualidade desses profis-
sionais, que acabam sendo classificados ou enquadrados 
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como homossexuais, revelando os limites impostos pelas 
construções de gênero. Retomando a fala da coordenado-
ra sobre a visão da escola quanto ao papel de ‘pai’ que a 
instituição buscava incorporar, Fonseca e Ferrari (2021, p. 
8-9) destacam:

Ao mesmo tempo em que causa estranhamento e, em al-
guns casos, temor, a presença de professores homens na 
educação também desperta expectativa e agrado. Essa per-
cepção ocorre porque eles são frequentemente enquadra-
dos como figuras de maior autoridade e vistos como mais 
capacitados para a disciplinarização. Quando conseguem 
demonstrar sua competência no exercício da docência e 
afastar associações equivocadas entre homossexualidade 
e pedofilia, o gênero masculino passa a ser valorizado den-
tro de um modelo disciplinar que permeia a constituição 
das práticas escolares.

Os pais dos alunos também estranharam sua presença. 
Na época de sua contratação, circulavam notícias sobre 
ameaças de ataques em escolas em Campo Grande. Diante 
disso, muitos pais presumiram que o professor auxiliar, na 
verdade, fosse um segurança ou algum outro funcionário 
sem vínculo pedagógico. Para esclarecer essa percepção 
equivocada, a coordenadora providenciou um jaleco, com 
a intenção de evidenciar sua função como professor auxi-
liar, ou seja, um funcionário com atribuições pedagógicas.

Diversos colegas questionaram a escolha do autor pelo 
curso de Pedagogia, não entendendo a lógica por trás dessa 
decisão e demonstrando grande curiosidade sobre os mo-
tivos que a sustentavam. No entanto, o professor auxiliar 
não conseguia oferecer uma resposta que era considerada 
convincente. É notável que na sociedade há um discurso 
de que para ser um profissional da Educação Infantil, o 
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indivíduo deveria nutrir um grande amor pelas crianças 
e pelo cuidado, ou até mesmo, seria necessário o instinto 
materno, ou, no caso de um professor homem, paterno.

Além disso, na sala de aula, a professora regente fre-
quentemente exigia mais rigidez de sua parte, solicitando 
que ele fosse mais incisivo com os alunos para controlar 
a bagunça em determinados momentos. Contudo, ele não 
se sentia confortável em adotar essa postura, pois, sendo 
ela a professora regente, sentia que isso poderia, de algu-
ma forma, comprometer sua autoridade.

Em eventos especiais, como a feira cultural, a escola 
organizava atividades que exigiam que os educadores se 
vestissem de personagens e realizassem apresentações 
lúdicas para as crianças. Em uma dessas ocasiões, o pro-
fessor auxiliar se fantasiou de Visconde de Sabugosa, e, no 
encerramento do ano letivo, assumiu o papel do persona-
gem Buzz Lightyear. As fantasias, cuidadosamente con-
feccionadas pela professora regente, refletiam não apenas 
sua criatividade, mas também seu acúmulo de responsa-
bilidades, uma vez que, durante a preparação para esses 
eventos, ela também atuava como decoradora.

Durante esses períodos de preparação intensa, o pro-
fessor auxiliar assumia a gestão da sala sozinho, o que lhe 
proporcionava oportunidades valiosas para exercer um 
papel mais ativo e desenvolver habilidades de liderança 
semelhantes às de um professor regente. Esses momentos 
eram especialmente apreciados, pois ofereciam um espa-
ço para explorar a autonomia na condução das atividades 
e aprofundar sua experiência profissional em um ambien-
te de maior responsabilidade.
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Todas as sextas-feiras, a escola promovia o “dia do brin-
quedo”, em que os alunos podiam trazer brinquedos de 
casa para brincar durante momentos específicos da aula. 
Essa prática proporcionava uma oportunidade de obser-
var as preferências e as diferenças no tipo de brinquedo 
escolhido por cada criança, levando em consideração que 
os pais poderiam fazer essa escolha também, o que pode 
ajudar a revelar padrões interessantes associados às cons-
truções sociais de gênero. As meninas, em sua maioria, 
traziam brinquedos como bonecas, mini lousas digitais, 
estetoscópios e outros objetos que remetiam a profissões 
relacionadas ao cuidado e ao ambiente doméstico. Em con-
traste, os meninos optavam por carrinhos, dinossauros, 
super-heróis e bolas de futebol, evidenciando uma predi-
leção por brinquedos que simbolizam ação e aventura.

De acordo com Seara (2018), os adultos frequentemente 
escolhem brinquedos e jogos que refletem normas tradi-
cionais, como meninas brincando com bonecas e meninos 
com carrinhos, reforçando a ideia de que certas atividades 
são apropriadas para cada gênero. Essa transmissão de pa-
drões e valores de gênero ocorre tanto por meio da seleção 
de brinquedos quanto pela forma como os adultos intera-
gem e orientam as crianças durante as brincadeiras, limi-
tando a exploração de identidades e interesses diversos.

No “dia da profissão”, os alunos foram incentivados a 
compartilhar suas aspirações profissionais e a fazer de-
senhos que representassem suas escolhas para o futuro. 
Essa atividade visava estimular a reflexão sobre interesses 
pessoais e projetar ambições de longo prazo, proporcio-
nando um vislumbre das influências culturais e sociais na 
formação das identidades infantis. Durante a atividade, 
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a maioria dos meninos escolheu profissões como jogador 
de futebol, astronauta ou personagens fictícios de jogos 
eletrônicos e desenhos animados, o que indica uma forte 
atração por figuras heróicas e de destaque em contextos de 
ação e aventura. Mesmo após serem orientados a pensar 
em profissões concretas, muitos mantiveram suas esco-
lhas idealizadas, sugerindo que as figuras presentes em 
seu cotidiano e os modelos de sucesso e admiração têm um 
peso significativo em suas preferências.

Por outro lado, as meninas apresentaram um compor-
tamento ligeiramente diferente. Embora algumas tam-
bém escolhessem profissões fantasiosas, como princesas e 
fadas,  representações que reforçam estereótipos de bele-
za e realeza, muitas optaram por carreiras mais realistas, 
como médica, professora e veterinária. Essas escolhas re-
fletem a internalização de papéis associados ao cuidado, à 
empatia e à responsabilidade social, que tradicionalmen-
te são vistos como atributos femininos. Profissões como 
médica e professora são frequentemente representadas 
em contextos que destacam a importância do cuidado e 
do suporte ao outro, reforçando os valores de nutrição e 
proteção.

As brincadeiras escolhidas pelas crianças na escola re-
fletiam padrões claramente influenciados pelas constru-
ções sociais de gênero. Os meninos, geralmente em gru-
pos maiores e mais ativos, envolviam-se em brincadeiras 
como pega-pega, futebol e outras atividades que deman-
davam contato físico, uso do corpo e exploração de habili-
dades motoras. Essas interações muitas vezes reforçavam 
aspectos competitivos e colaborativos, alinhados a ideais 
de ação e força frequentemente associados à masculinida-
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de. Já as meninas preferiam brincadeiras que simulavam 
o ambiente doméstico, como brincar de casinha, assumin-
do papéis de mãe, filha e professora. 

Nesse sentido, os jogos e brincadeiras infantis reforçam 
estereótipos de gênero ao associar meninas a atividades 
como brincar com bonecas e realizar tarefas domésticas, 
enquanto meninos são incentivados a jogar com carri-
nhos, pelotas e videogames. Essa divisão de brincadeiras 
perpetua padrões de comportamento considerados “mas-
culinos” e “femininos”. Assim, as crianças internalizam 
esses papéis, limitando a experimentação de outras for-
mas de ser que não sejam heteronormativas (Seara, 2018). 

Em novembro, houve o processo seletivo para professo-
res temporários da Rede Municipal de Ensino (REME), do 
qual o professor participou. Em janeiro de 2024, aconte-
ceu a convocação para assumir o cargo, o que resultou na 
saída da escola particular para ingressar como professor 
regente no município.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As reflexões realizadas ao longo deste trabalho permi-
tem compreender que a experiência como professor auxi-
liar em uma turma de Educação Infantil foi significativa 
para compreender as dinâmicas de gênero que permeiam 
o ambiente escolar. O estudo evidenciou como as percep-
ções culturais e sociais influenciam o papel do professor 
do gênero masculino nessa etapa educacional, muitas ve-
zes marcado por estigmas e restrições. Entre os principais 
desafios enfrentados, destacam-se as limitações impostas 



GÊNERO E EDUCAÇÃO INFANTIL: CAMINHOS DE UM HOMEM DOCENTE

8 8

ao contato físico com as crianças, as expectativas de maior 
rigor disciplinar e a necessidade de adaptar-se a um am-
biente amplamente associado a estereótipos de gênero.

A hipótese inicial de que homens na Educação Infan-
til enfrentam barreiras relacionadas a preconceitos e 
interpretações culturais foi confirmada. Esses estigmas 
frequentemente associam o professor masculino a um 
papel disciplinador ou, em alguns casos, a interpretações 
equivocadas que dificultam sua integração. O trabalho 
também permitiu identificar como as escolhas de brinca-
deiras das crianças refletem construções sociais de gênero 
impostas e reforçadas pelos adultos, evidenciando a pre-
ferência das meninas por atividades ligadas ao cuidado e 
dos meninos por ações associadas à força e à competição. 
Esses padrões são resultado de expectativas sociais que 
orientam a seleção de brinquedos e as interações durante 
as brincadeiras, limitando a exploração de identidades e 
interesses diversos.

Utilizando uma abordagem (auto)biográfica, o relato 
analisou criticamente as vivências do autor, permitindo 
uma ressignificação de suas experiências profissionais e 
oferecendo contribuições teóricas e práticas para a refle-
xão sobre gênero e docência. Os resultados reforçam a ne-
cessidade de promover práticas educativas que descons-
truam estereótipos de gênero e ampliem as possibilidades 
de atuação masculina na Educação Infantil. Assim, o estu-
do contribui para a compreensão das complexidades en-
volvidas no trabalho docente, enfatizando a importância 
de ações que promovam a igualdade e o respeito às dife-
renças no ambiente escolar.



8 9

LUCAS DE OLIVEIRA SOUZA MENDES

REFERÊNCIAS

BRASIL. Lei n° 9394, de 20 de dezembro de 1996. 
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
Diário Oficial da União, Brasília, p. 27833, 23 dez. 1996. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 
Comum Curricular. Brasília, 2018.
BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira. Censo da educação básica 
2023: resumo técnico [recurso eletrônico]. Brasília, DF: 
Inep, 2024. 
BRASIL. Referencial curricular nacional para a 
educação infantil / Ministério da Educação e do 
Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. – 
Brasília: MEC/SEF, 1998. 3V.: IL.
BEZERRA, Maria Irinilda; GROTTI, Giane Lucelia; 
LIMA, Evardson Souza. Homens no magistério: a 
docência nos anos iniciais do ensino fundamental em 
escolas públicas do município de Cruzeiro do Sul/AC. 
Perspectivas em Diálogo: Revista de Educação e 
Sociedade, v. 9, n. 20, p. 229-247, 2022. Disponível em: 
https://periodicos.ufms.br/index.php/persdia/article/
view/14662. Acesso em: 20 set. 2024.
BUTLER, Judith. Corpos que importam: os limites 
discursivos do” sexo”. n-1 edições, 2020.
BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e 
subversão da identidade. Editora José Olympio, 2018.
DA CRUZ, Samantha Guiçardi; OLIVEIRA, Tatiane 
Aparecida; FANTACINI, Renata Andrea Fernandes. 
A indissociabilidade do brincar, cuidar e educar 
na Educação Infantil. Research, Society and 
Development, v. 4, n. 4, p. 227-238, 2017.



GÊNERO E EDUCAÇÃO INFANTIL: CAMINHOS DE UM HOMEM DOCENTE

9 0

FONSECA, Thomaz Spartacus Martins; FERRARI, 
Anderson. Estranhamentos e homossexualidades: 
professores homens nos anos iniciais e educação infantil. 
Retratos da Escola, v. 15, n. 32, p. 521-535, 2021. Disponível 
em: https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/
article/view/1183 . Acesso em: 20 set. 2024
GONÇALVES, Josiane Peres; DE OLIVEIRA, Edicleia 
Lima. Comunidade escolar de Mato Grosso do Sul: 
refletindo sobre o trabalho de docentes do gênero 
masculino. Educação, v. 40, n. 2, p. 275-285, 2017. 
Disponível em: https://revistaseletronicas.pucrs.br/
faced/article/view/24393. Acesso em: 20 set. 2024.
LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e 
educação. Petrópolis: vozes, 1997.
LUDKE, Menga; ANDRÉ, Marli. Pesquisa em educação: 
abordagens qualitativas. Em Aberto, v. 5, n. 31, 2013.
MUSSI, Ricardo Franklin de Freitas; FLORES, Fábio 
Fernandes; ALMEIDA, Claudio Bispo de. Pressupostos 
para a elaboração de relato de experiência como 
conhecimento científico. Revista práxis educacional, v. 
17, n. 48, p. 60-77, 2021.
PASSEGGI, Maria da Conceição. A experiência em 
formação. Educação, v. 34, n. 02, p. 147-156, 2011.
SEARA, José Manuel Alvarez. ¿ El juego en la infancia 
puede huir de la heteronormatividad? Revista Infancia, 
Educación y Aprendizaje, v. 4, n. 1, p. 9-25, 2018.



NO ARMÁRIO 
DA ESCOLA 
TEM GÊNEROS, 
SEXUALIDADES  
E PRECONCEITOS: 
REVISITANDO 
EXPERIÊNCIAS 
DE ESCRITAS 
NARRATIVAS 
DOCENTES NO 
COTIDIANO 
ESCOLAR



9 2

NO ARMÁRIO DA ESCOLA TEM 
GÊNEROS, SEXUALIDADES E 
PRECONCEITOS: REVISITANDO 
EXPERIÊNCIAS DE ESCRITAS 
NARRATIVAS DOCENTES NO 
COTIDIANO ESCOLAR

William Carlos de Sousa
Joelson de Sousa Morais

1 ENTRE SILÊNCIOS E NARRATIVAS:  
PALAVRAS INTRODUTÓRIAS

As discussões sobre gêneros e sexualidades1 ocupam 
lugar central nos debates educacionais contemporâne-
os por evidenciarem que a escola constitui um espaço de 
produção de conhecimentos, identidades, diferenças e 
relações de poder (Louro, 1997). Longe de se restringirem 
ao campo dos conteúdos curriculares, essas questões atra-
vessam o cotidiano escolar por meio das práticas pedagó-
gicas, das interações entre estudantes e professores, das 
normas institucionais e dos discursos que definem quais 
formas de existir são reconhecidas, legitimadas ou silen-

1	 Optamos pela utilização dos termos gêneros e sexualidades no plural por com-
preendermos que essas categorias não constituem realidades únicas, naturais 
ou universais, mas múltiplas formas de existência produzidas histórica, social, 
cultural e politicamente. Essa escolha teórico-metodológica reconhece a di-
versidade de identidades, expressões e experiências de gêneros e sexualidades, 
afastando-se de perspectivas essencialistas e heteronormativas que reduzem a 
complexidade da experiência humana (Louro, 1997; Butler, 2018).
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ciadas. Nesse cenário, compreender como os docentes 
produzem sentidos sobre essas temáticas torna-se funda-
mental para problematizar os desafios da formação e da 
atuação profissional diante da diversidade.

Nas últimas décadas, as pesquisas sobre gêneros e se-
xualidades na educação contribuíram significativamente 
para problematizar processos de exclusão, discriminação 
e invisibilização historicamente presentes na escola. Entre-
tanto, observamos que parte desses estudos concentra-se 
na análise de políticas públicas e currículos, dedicando 
menor atenção às experiências narradas pelos próprios 
professores. Ao privilegiar a narrativa como espaço de 
produção de sentidos, torna-se possível compreender não 
apenas o que os docentes pensam sobre essas temáticas, 
mas como interpretam suas experiências, elaboram po-
sicionamentos e constroem significados acerca das situa-
ções vividas no exercício da docência.

É nessa perspectiva que este estudo revisita um conjun-
to de escritas narrativas produzidas há quase uma década, 
compreendendo que os dados de uma pesquisa não se es-
gotam em seu tempo de produção. Ao serem reinterpreta-
das à luz dos estudos biográficos, essas escritas narrativas 
revelam novas possibilidades analíticas, permitindo iden-
tificar permanências, tensões e transformações nos dis-
cursos produzidos pelos professores acerca das questões 
de gêneros e sexualidades no cotidiano escolar.

Dessa maneira, este capítulo tem como objetivo com-
preender como professores da Educação Básica produzem 
sentidos sobre gêneros e sexualidades em suas experiên-
cias docentes, evidenciando tensões, silenciamentos e 
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possibilidades de enfrentamento à LGBTfobia a partir de 
uma releitura narrativa do material empírico.

Além desta introdução, este texto está organizado em 
quatro seções. A primeira corresponde ao percurso meto-
dológico da investigação, explicitando a releitura narra-
tiva dos dados da pesquisa. Em seguida, desenvolvemos 
à fundamentação teórica, estruturada em dois eixos: o 
primeiro discute as relações entre gêneros, sexualidades e 
escola, e o segundo aborda a pesquisa com narrativa como 
perspectiva para compreender a experiência docente. Na 
sequência, fazemos a análise das escritas narrativas de 
docentes, buscando compreender os sentidos produzidos 
pelos professores acerca das questões de gêneros e sexu-
alidades no cotidiano escolar. Por fim, são apresentadas 
algumas reflexões finais, retomando as principais contri-
buições do estudo para as discussões sobre formação do-
cente, gêneros e sexualidades.

2 PERCURSO METODOLÓGICO:  
REVISITANDO NARRATIVAS DOCENTES

Este capítulo resulta da revisitação de um conjunto de 
dados produzidos originalmente em 2017, no contexto de 
uma pesquisa de Especialização em Educação e Diversi-
dades. A investigação foi desenvolvida em uma escola pú-
blica da rede municipal de ensino, localizada em um setor 
periférico do município de Araguaína, ao norte do estado 
do Tocantins, cidade onde o primeiro autor deste texto re-
sidia durante o período de realização da especialização.

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de aborda-
gem qualitativa, fundamentada na perspectiva dos estu-
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dos biográficos, compreendendo as narrativas como es-
paços de produção de sentidos sobre a experiência vivida 
(Passeggi, 2016; Delory-Momberger, 2008; Larrosa, 2019). 
Em consonância com Minayo (2014), a abordagem qualita-
tiva busca compreender os fenômenos sociais a partir dos 
significados produzidos pelos sujeitos em seus contextos 
de vida, valorizando a interpretação das experiências e 
das relações que constituem a realidade investigada.

Participaram da pesquisa cinco professores dos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental, sendo quatro professoras e 
um professor. A produção dos dados ocorreu por meio de 
um roteiro de entrevista com quatro questões, aplicado no 
dia 12 de setembro de 2017. As questões contemplavam in-
dagações acerca das compreensões dos participantes sobre 
gêneros, sexualidades, preconceito e situações vivenciadas 
no cotidiano escolar. Para fins de análise, condensamos em 
dois grandes eixos de problematização, construídos a partir 
das escritas produzidas pelas professoras e pelo professor, 
posteriormente revisitadas e reinterpretadas à luz do refe-
rencial teórico adotado neste estudo.

Nessa mesma direção, Larrosa (2019) compreende a ex-
periência como aquilo que afeta o sujeito e produz trans-
formações em sua maneira de pensar, sentir e agir. Para o 
autor, a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, 
o que nos toca, indicando que o vivido adquire significado 
quando é refletido e narrado. Assim, as respostas abertas 
elaboradas pelos participantes são compreendidas, neste 
estudo, como escritas narrativas breves de experiência, 
por expressarem interpretações, posicionamentos e sen-
tidos produzidos pelos professores acerca das questões de 
gêneros e sexualidades presentes em sua prática docente.
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A análise dos dados foi desenvolvida por meio de uma 
leitura interpretativa das escritas narrativas, buscando 
compreender os sentidos produzidos pelos participantes 
em diálogo com o referencial teórico que fundamenta 
este estudo. Mais do que identificar conhecimentos con-
ceituais sobre gêneros e sexualidades, privilegiou-se a 
interpretação das experiências narradas, reconhecendo 
que os discursos docentes são atravessados por processos 
formativos, valores culturais, crenças religiosas, relações 
de poder e pelas condições institucionais que constituem 
o cotidiano escolar.

Em conformidade com os princípios éticos da pesquisa, 
à época os participantes assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE), em que a identidade 
dos participantes foi preservada por meio da adoção das 
identificações Professora 01, Professora 02, Professora 03, 
Professora 04 e Professor 05. Ressaltamos que a identifi-
cação Professor 05 corresponde ao único participante do 
gênero masculino, enquanto as demais se referem às pro-
fessoras participantes da investigação.

3 GÊNEROS, SEXUALIDADES E ESCOLA: 
DISCURSOS, EXPERIÊNCIAS E P 

RODUÇÃO DAS DIFERENÇAS

As discussões sobre gêneros e sexualidades vêm assu-
mindo crescente relevância no campo educacional por 
evidenciarem que a escola não constitui apenas um es-
paço de transmissão de conhecimentos, mas também um 
ambiente de produção de identidades, normas, valores 
e relações de poder (Louro, 1997; Foucault, 2024). Nesse 
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contexto, compreender as experiências vividas por pro-
fessores e estudantes implica reconhecer que as diferen-
ças não são naturais ou universais, mas historicamente 
produzidas, disputadas e significadas em diferentes con-
textos sociais.

Nessa perspectiva, Scott (1995) propõe compreender 
as questões de gêneros como uma categoria útil de análi-
se histórica, rompendo com interpretações biologizantes 
que reduzem as diferenças entre homens e mulheres às 
características anatômicas. Para a autora, gênero(s) cons-
titui uma forma de significar relações de poder, permi-
tindo compreender como desigualdades são produzidas, 
naturalizadas e reproduzidas nas diferentes instituições 
sociais. Ao deslocar a análise da natureza para a cultu-
ra, Scott (1995) inaugura uma perspectiva que possibilita 
compreender as identidades de gêneros como construções 
históricas atravessadas por disputas políticas, simbólicas 
e sociais.

Dialogando com essa compreensão, Louro (1997) ex-
pande a discussão ao afirmar que a escola desempenha 
papel central na produção das diferenças. Mais do que en-
sinar conteúdos, a instituição escolar participa da fabrica-
ção de sujeitos, regulando comportamentos, legitimando 
determinadas identidades e produzindo mecanismos de 
inclusão e exclusão. Currículos, práticas pedagógicas, 
materiais didáticos, linguagem e relações cotidianas cons-
tituem dispositivos que ensinam, de forma muitas vezes 
silenciosa, quais corpos, comportamentos e sexualidades 
são considerados aceitáveis:
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A escola delimita espaços. Servindo-se de símbolos e có-
digos, ela afirma o que cada um pode (ou não pode) fazer, 
ela separa e institui. Informa o “lugar” dos pequenos e 
dos grandes, dos meninos e das meninas. Através de seus 
quadros, crucifixos, santas ou esculturas, aponta aqueles/
as que deverão ser modelos e permite, também, que os su-
jeitos se reconheçam (ou não) nesses modelos. O prédio es-
colar informa a todos/as sua razão de existir. Suas marcas, 
seus símbolos e arranjos arquitetônicos “fazem sentido”, 
instituem múltiplos sentidos, constituem distintos sujei-
tos (Louro, 1997 p.  58).

As reflexões de Louro (1997), permite-nos compreender 
que a escola não apenas reproduz desigualdades presentes 
na sociedade, mas também participa ativamente de sua 
constituição. Ao problematizar aquilo que frequentemen-
te é tomado como natural, a autora evidencia que as dife-
renças são produzidas por discursos, práticas e relações 
sociais que atravessam o cotidiano escolar. Essa perspecti-
va aproxima-se do presente estudo ao possibilitar compre-
ender que as narrativas docentes expressam experiências 
construídas em um contexto institucional permeado por 
normas de gêneros e sexualidades.

Essa discussão torna-se ainda mais consistente quando 
articulada às contribuições de Michel Foucault (2024). Ao 
analisar a história da sexualidade, o autor rompe com a 
ideia de que o poder atua apenas por meio da repressão. 
Para Foucault (2024), o poder também produz saberes, 
discursos, classificações e normas que regulam os corpos 
e organizam as formas consideradas legítimas de viver a 
sexualidade. Assim, a sexualidade não é compreendida 
como um dado puramente biológico, mas como resultado 
de processos históricos que produzem sujeitos e definem 
modos de existência socialmente aceitáveis.
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Essa compreensão permite reconhecer que a escola in-
tegra esse conjunto de instituições responsáveis pela pro-
dução de discursos sobre os corpos, os desejos e as identi-
dades. As práticas educativas, distante de serem neutras, 
Louro (1997), encontram-se atravessadas por mecanismos 
de normalização que estabelecem padrões de comporta-
mento e delimitam fronteiras entre aquilo que é conside-
rado normal e aquilo que passa a ocupar posições de invi-
sibilidade ou exclusão. Assim,

[...] O poder que, assim, toma a seu cargo a sexualidade, as-
sume como um dever roçar os corpos; acaricia-os com os 
olhos; intensifica regiões; eletriza superfícies; dramatiza 
momentos conturbados. Açambarca o corpo sexual. Há, 
sem dúvida, aumento da eficácia e extensão do domínio 
sob controle, mas também sensualização do poder e bene-
fício de prazer [...] (Foucault, 2024, p. 49-50).

Ao dialogar com Foucault (2024), Butler (2018) siste-
matiza essa discussão ao problematizar a aparente natu-
ralidade das identidades de gêneros. A autora argumen-
ta que gêneros não constitui uma essência fixa, mas uma 
construção performativa continuamente reiterada nas 
práticas sociais. Isso significa que as identidades são pro-
duzidas por normas culturais que definem quais formas 
de expressão corporal e afetiva serão reconhecidas como 
legítimas. A performatividade evidencia, portanto, que 
gêneros não é algo que se é, mas algo continuamente pro-
duzido nas relações sociais.

Essa perspectiva desloca a compreensão das diferenças 
para o campo das relações de poder, permitindo compre-
ender que as experiências escolares relacionadas à diversi-
dade sexual e de gêneros não decorrem das diferenças em 
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si, mas dos processos sociais que estabelecem determina-
das identidades como norma e outras como desvio. Como 
afirma Butler (2018), a heterossexualidade compulsória 
opera como um regime regulador que organiza as possi-
bilidades de reconhecimento social, produzindo formas 
específicas de exclusão e invisibilização.

No contexto educacional brasileiro, essas normas fre-
quentemente assumem a forma da heteronormatividade, 
compreendida como um conjunto de valores e expecta-
tivas que institui a heterossexualidade como referência 
universal de normalidade. Miskolci (2017) argumenta que 
esse modelo produz mecanismos cotidianos de vigilância, 
correção e controle das diferenças, naturalizando deter-
minadas identidades enquanto marginaliza outras for-
mas de existência.

Ao discutir a reprodução da heteronormatividade na 
escola, Junqueira (2009) afirma que a instituição escolar 
não apenas transmite conhecimentos, mas também parti-
cipa da fabricação de sujeitos, legitimando relações de po-
der e produzindo processos de exclusão. Segundo o autor,

[...] a escola não apenas transmite ou constrói conheci-
mento, mas o faz reproduzindo padrões sociais, perpe-
tuando concepções, valores e clivagens sociais, fabricando 
sujeitos (seus corpos e suas identidades), legitimando re-
lações de poder, hierarquias e processos de acumulação. 
Dar-se conta de que o campo da educação se constituiu 
historicamente como um espaço disciplinador e norma-
lizador é um passo decisivo para se caminhar rumo à de-
sestabilização de suas lógicas e compromissos (Junqueira, 
2009, p. 14). 

Essa compreensão permite reconhecer que as práticas 
escolares não são neutras. A organização dos espaços, a 
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divisão de atividades entre meninos e meninas, os currí-
culos, a linguagem e até mesmo os silêncios institucionais 
participam da produção das diferenças e da hierarquiza-
ção das identidades. Nesse sentido, a escola tende a reco-
nhecer como legítimos aqueles sujeitos que se ajustam às 
normas de gêneros e sexualidades socialmente estabeleci-
das, ao passo que invisibiliza ou marginaliza aqueles que 
delas se distanciam.

Essa lógica é reforçada por Junqueira (2009) que afirma:

[...] os sujeitos que, por alguma razão ou circunstância, 
escapam da norma e promovem uma descontinuidade na 
sequência sexo/gênero/sexualidade serão tomados como 
minoria e serão colocados à margem das preocupações de 
um currículo ou de uma educação que se pretenda para a 
maioria. Paradoxalmente, esses sujeitos marginalizados 
continuam necessários, pois servem para circunscrever 
os contornos daqueles que são normais e que, de fato, se 
constituem nos sujeitos que importam (Louro, 2004b, 
apud Junqueira, 2009, p. 14). 

Desse modo, a heteronormatividade deixa de ser com-
preendida apenas como um conceito teórico e passa a ser 
entendida como um dispositivo que organiza práticas 
pedagógicas, regula comportamentos e produz mecanis-
mos cotidianos de inclusão e exclusão. É nesse contexto 
que se inserem as narrativas dos professores analisadas 
neste estudo, pois seus discursos também são produzi-
dos nas relações institucionais, culturais e históricas que 
atravessam a escola.
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4. NARRATIVAS COMO PRODUÇÃO DE 
SENTIDOS SOBRE A EXPERIÊNCIA DOCENTE

Compreender a docência implica reconhecer que os sa-
beres construídos pelos professores não se restringem aos 
conhecimentos adquiridos na formação inicial ou conti-
nuada. Conforme Tardif (2014), os saberes docentes cons-
tituem-se na articulação entre diferentes fontes de conhe-
cimento, especialmente aqueles produzidos na experiência 
cotidiana da profissão. Nessa perspectiva, a prática docente 
configura-se como um processo permanente de produção 
de sentidos, no qual experiências, memórias, valores e re-
lações estabelecidas ao longo da trajetória profissional atra-
vessam as formas de ensinar, interpretar o cotidiano esco-
lar e posicionar-se diante dos desafios da docência. Como 
destaca Larrosa (2015), a experiência não corresponde ao 
simples acúmulo de acontecimentos, mas àquilo que afeta 
o sujeito e produz transformação. É nesse movimento que, 
segundo Delory-Momberger (2008), a narrativa possibilita 
interpretar e ressignificar o vivido, conferindo novos senti-
dos às experiências e aos processos de formação.

Essa compreensão aproxima-se das reflexões de Larrosa 
(2015), para quem a experiência não se confunde com aquilo 
que simplesmente acontece, mas com aquilo que afeta o su-
jeito e produz marcas em sua existência. O autor afirma que 

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que 
nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que 
toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mes-
mo tempo, quase nada nos acontece. Dirse-ia que tudo o 
que se passa está organizado para que nada nos aconteça 
[...] (Larrosa, 2015, p. 18).
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Ao desenvolver essa reflexão, Larrosa (2015) demonstra 
que a sociedade contemporânea dificulta a produção da 
experiência ao privilegiar o excesso de informação, a ve-
locidade e a necessidade permanente de emitir opiniões. 
Segundo o autor, a informação não é experiência, pois 
o acúmulo de dados não garante que algo efetivamente 
aconteça ao sujeito. Ao contrário, o excesso de informa-
ções pode impedir que os acontecimentos sejam vividos 
de maneira significativa. Assim, compreender a experi-
ência implica reconhecer que ela exige tempo, abertura, 
disponibilidade e disposição para deixar-se afetar pelos 
acontecimentos.

É justamente nesse movimento que se insere a pesquisa 
narrativa. Para Passeggi (2016), a experiência constitui o 
eixo central da pesquisa-formação, uma vez que narrar não 
significa apenas recordar acontecimentos, mas produzir in-
terpretações sobre eles. Ao narrar, os sujeitos reorganizam 
suas vivências, articulam memória e reflexão e constroem 
novos sentidos acerca de si mesmos e de suas trajetórias. 
Como afirma a autora, a experiência constitui o conceito 
central da pesquisa-formação com o uso de narrativas, evi-
denciando que a narrativa é, simultaneamente, dispositivo 
de investigação, de reflexão e de formação. Assim, 

O que importa é que ao narrar sua experiência, a criança, o 
jovem, o adulto dotam-se da possibilidade de se desdobrar 
como espectador e como personagem do espetáculo nar-
rado; como objeto de reflexão e como ser reflexivo. Essa 
relação dialógica e dialética entre ser e a representação 
de si confere ao humano um modo próprio de existência: 
como sujeito biográfico que religa o sujeito epistêmico e o 
sujeito empírico, no mundo da vida e do texto. O sujeito 
biográfico se constitui pois pela narrativa e na narrativa, 
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na ação de pesquisar, de refletir e de narrar: como ator, au-
tor e agente social (Passeggi, 2016, p. 82).

Nessa perspectiva, a narrativa ultrapassa a função de 
instrumento metodológico para constituir-se como um 
espaço de produção de conhecimento. Ao narrar, o sujeito 
não reproduz fielmente os acontecimentos vividos, mas in-
terpreta, reorganiza e ressignifica sua experiência a partir 
do presente. As narrativas revelam, portanto, não apenas 
o que foi vivido, mas os sentidos produzidos sobre aquilo 
que foi vivido, permitindo compreender como os sujeitos 
constroem suas identidades e significam suas práticas.

Essa compreensão também dialoga com António Nóvoa 
(1992), ao defender que a formação docente não pode ser 
reduzida ao domínio de técnicas ou conteúdos, mas deve 
reconhecer os professores como sujeitos de experiência 
e reflexão. A identidade profissional constitui-se na arti-
culação entre saberes acadêmicos, experiências vividas e 
processos permanentes de reflexão sobre a prática. Assim, 
narrar a própria trajetória representa um exercício de for-
mação, pois permite que o professor reconheça continui-
dades, rupturas, desafios e aprendizagens construídas ao 
longo de sua vida profissional.

Sob essa mesma perspectiva hermenêutica, Ricoeur 
(1995), compreende a narrativa como uma forma de orga-
nizar a experiência no tempo. Narrar significa atribuir co-
erência aos acontecimentos vividos, reinterpretando-os à 
luz do presente e produzindo novas compreensões sobre 
si e sobre o mundo. A narrativa, portanto, não reproduz a 
realidade tal como ocorreu, mas constitui uma elaboração 
interpretativa por meio da qual o sujeito constrói significa-
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dos para sua própria existência, Delory-Momberger (2008).
Essas contribuições teóricas sustentam a opção meto-

dológica adotada neste estudo. Embora os dados tenham 
sido produzidos, originalmente, por meio de questionários 
compostos por questões abertas, as respostas elaboradas 
pelos participantes são compreendidas, neste artigo, como 
escritas narrativas breves de experiências, pois expressam 
interpretações, posicionamentos, memórias e sentidos 
produzidos pelos professores acerca das questões de gêne-
ros e sexualidades vivenciadas no cotidiano escolar. 

5 ENTRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA E OS 
SILENCIAMENTOS INSTITUCIONAIS: 

NARRATIVAS DOCENTES SOBRE GÊNEROS NO 
COTIDIANO ESCOLAR

As escritas narrativas dos professores evidenciam que 
as práticas pedagógicas relacionadas às questões de gê-
neros são atravessadas por diferentes posicionamentos, 
revelando desde a naturalização das diferenças até movi-
mentos de acolhimento, resistência e silenciamento. Mais 
do que descrever estratégias utilizadas em sala de aula, os 
participantes narram experiências que expressam as ten-
sões produzidas entre suas convicções pessoais, a cultura 
escolar e os discursos institucionais que regulam o trata-
mento das questões de gêneros na educação.

Parte das narrativas revela a naturalização das diferen-
ças entre meninos e meninas como elementos próprios da 
cultura escolar. Ao afirmar que “eles mesmos se separam, 
quanto à fila, às brincadeiras, vejo que seja tipo cultural mes-
mo essa separação. Não enfatizo muito isso em sala de aula”, 
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a Professora 01 interpreta a divisão entre os estudantes 
como um comportamento espontâneo, atribuindo à cul-
tura uma justificativa para práticas que acabam sendo re-
produzidas no cotidiano escolar. 

Essa narrativa evidencia como determinadas normas 
de gêneros tornam-se tão incorporadas às práticas sociais 
que passam a ser percebidas como naturais. Conforme 
Louro (1997), a escola participa da produção dessas dife-
renças ao organizar espaços, tempos, comportamentos 
e expectativas distintas para meninos e meninas, contri-
buindo para a manutenção de modelos considerados so-
cialmente legítimos. Assim, aquilo que a professora iden-
tifica como “cultural” pode ser compreendido como resul-
tado de processos históricos de socialização que produzem 
determinadas formas de masculinidade e feminilidade.

Outras narrativas demonstram posicionamentos dis-
tintos diante dessas situações. A Professora 03 afirma que 
“converso com os alunos que não há nada errado em escolher 
um brinquedo considerado de menina ou vice-versa”, en-
quanto a Professora 04 relata que procura agir “com natu-
ralidade, deixando que a criança brinque como quiser, sem 
influenciá-la a nenhuma preferência”. 

Essas experiências revelam práticas pedagógicas que 
tensionam a lógica binária tradicionalmente presente na 
escola, reconhecendo que os interesses e as brincadeiras 
infantis não precisam estar subordinados às expectativas 
socialmente construídas sobre o que é próprio de meninos 
ou meninas. Butler (2018) contribui para essa discussão ao 
demonstrar que as normas de gênero são continuamen-
te produzidas e reiteradas nas práticas sociais, tornando 
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possível compreender que permitir diferentes formas de 
brincar representa também uma forma de questionar pa-
drões historicamente naturalizados.

Entretanto, a narrativa que mais evidencia as dis-
putas em torno dessas temáticas é apresentada pelo Pro-
fessor 05. Ao relatar sua experiência, afirma: “Não posso 
falar de gênero em sala de aula porque não tenho apoio de 
companheiros de trabalho e nem das secretarias de educa-
ção. Sei que os temas transversais me permitem falar sobre o 
assunto em sala de aula, mas procuro evitar problemas, pois 
recentemente os vereadores de Araguaína fizeram debates na 
Câmara sobre o tema e o repudiaram [...].” Essa narrativa 
ultrapassa a dimensão da prática pedagógica para revelar 
os efeitos dos discursos políticos e institucionais sobre o 
cotidiano escolar. O professor demonstra conhecer a legi-
timidade pedagógica do tema, mas opta por restringir sua 
atuação em razão da ausência de apoio institucional e do 
receio de conflitos. Observa-se, portanto, que o silencia-
mento não decorre apenas de posicionamentos individu-
ais, mas é produzido por relações de poder que atravessam 
a escola e condicionam as possibilidades de ação docente.

Essa compreensão dialoga diretamente com Fou-
cault (1988), ao demonstrar que o poder não opera apenas 
por meio da proibição explícita, mas também pela produ-
ção de normas que delimitam aquilo que pode ou não ser 
dito em determinados espaços sociais. Da mesma forma, 
Junqueira (2009) afirma que a heteronormatividade esco-
lar manifesta-se também pela produção de silêncios, defi-
nindo quais identidades e experiências são reconhecidas 
como legítimas no currículo e quais permanecem invisi-
bilizadas.
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Apesar dessas limitações, o próprio Professor 05 
aborda um movimento de resistência ao afirmar que, 
diante de situações em que estudantes utilizavam a pala-
vra “gay” como ofensa, procurava explicar que a orien-
tação sexual não constitui crime nem justifica práticas 
discriminatórias. Essa experiência evidencia que, mesmo 
em contextos marcados por restrições institucionais, os 
professores constroem estratégias de enfrentamento ao 
preconceito, produzindo pequenas rupturas nos discur-
sos normativos presentes no cotidiano escolar.

Sob a perspectiva narrativa adotada neste estudo, 
essas experiências revelam que as práticas docentes não 
são determinadas exclusivamente pelos conhecimentos 
conceituais dos professores, mas são atravessadas por 
processos de formação, crenças pessoais, relações insti-
tucionais e disputas políticas que configuram o cotidiano 
da escola. As escritas narrativas evidenciam, portanto, 
que ensinar sobre gêneros não depende apenas da vontade 
individual do professor, mas das condições sociais e ins-
titucionais que tornam determinadas práticas possíveis e 
outras passíveis de censura ou silenciamento.

6. NARRATIVAS DOCENTES SOBRE AS 
MANIFESTAÇÕES DA SEXUALIDADE 

INFANTIL: ENTRE O DESENVOLVIMENTO, A 
NORMATIVIDADE E O PRECONCEITO

As narrativas produzidas pelos participantes acerca 
das manifestações da sexualidade entre crianças revelam 
diferentes modos de compreender a infância, o desenvol-
vimento humano e as expressões da sexualidade no con-
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texto escolar. Longe de apresentarem uma visão homogê-
nea, os discursos evidenciam tensões entre perspectivas 
fundamentadas no desenvolvimento infantil, interpre-
tações marcadas pela normatividade de gêneros e relatos 
que denunciam práticas discriminatórias vivenciadas no 
ambiente escolar.

Parte dos participantes compreende determinadas ma-
nifestações como experiências próprias do desenvolvimen-
to infantil. A Professora 03 afirma que observa “crianças 
explorando suas genitálias, curiosidade sobre seu próprio cor-
po ou colega, [o que] é natural entre crianças dessa idade”. A 
narrativa reconhece a curiosidade corporal como elemento 
constitutivo da infância, afastando interpretações morali-
zantes frequentemente associadas à sexualidade infantil.

Em sentido semelhante, a Professora 04 considera que 
muitas manifestações decorrem da curiosidade própria da 
idade, afirmando que as crianças “agem sem conhecimento, 
falam, imitam qualquer situação que chama sua atenção”, 
compreendendo tais comportamentos como transitórios. 
Embora apresente uma leitura distinta da anterior, sua 
narrativa também busca afastar interpretações patologi-
zantes sobre essas experiências.

Em contraste, outras narrativas demonstram compre-
ensões marcadas por expectativas normativas acerca de 
gêneros. A Professora 02 relata ter observado crianças 
“que têm comportamento que não condiz com seu gênero se-
xual”. A expressão “não condiz” evidencia a existência de 
um padrão previamente estabelecido acerca dos compor-
tamentos considerados adequados para meninos e meni-
nas, revelando a força dos discursos heteronormativos 
presentes na cultura escolar.
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Conforme Butler (2022), as normas de gêneros operam 
justamente ao definir quais comportamentos são reco-
nhecidos como legítimos e quais passam a ser interpreta-
dos como desvios. Nesse sentido, a narrativa da professora 
não apenas descreve uma situação vivenciada na escola, 
mas evidencia um processo de classificação dos sujeitos a 
partir de expectativas sociais que regulam masculinida-
des, feminilidades e expressões da sexualidade.

A narrativa do Professor 05 amplia ainda mais essa dis-
cussão ao relatar que encontrou dois alunos trocando ca-
rícias no banheiro da escola e que, posteriormente, ouviu 
comentários de professoras que tratavam os estudantes 
“com ar de deboche”. Diferentemente das demais respos-
tas, essa narrativa desloca o foco da sexualidade infantil 
para as relações estabelecidas entre os próprios profissio-
nais da educação, revelando que práticas discriminatórias 
também podem ser produzidas pelos adultos responsáveis 
pelo cuidado e pela formação das crianças.

Essa experiência dialoga diretamente com Junqueira 
(2009), ao demonstrar que a heteronormatividade escolar 
não se expressa apenas por meio do currículo, mas também 
pelas interações cotidianas, pelas piadas, pelos silêncios e 
pelas formas de reconhecimento ou desqualificação de de-
terminados sujeitos. Ao narrar essa experiência, o profes-
sor denuncia práticas de violência simbólica que produzem 
sofrimento e reforçam processos de exclusão ainda presen-
tes no ambiente escolar. Assim, a narrativa parte do “lugar 
e espaço em que o humano toma forma, elabora e experi-
menta a história de sua vida em estrutura de texto (Moura, 
2024, p. 10)”. Sob a perspectiva narrativa, essas diferentes 
experiências revelam que os professores produzem senti-
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dos diversos acerca da sexualidade infantil, mobilizando 
discursos científicos, morais, religiosos e culturais para in-
terpretar situações vividas em seu cotidiano profissional. 

7 PROPOSIÇÕES FINAIS

A releitura desta pesquisa evidenciou que as narrativas 
docentes não apenas expressam compreensões sobre gê-
neros e sexualidades, mas revelam como os discursos que 
atravessam a escola continuam sendo produzidos em meio 
a tensões, silenciamentos e disputas em torno das diferen-
ças. As experiências de escritas narradas pelas professoras 
e pelo professor demonstram que as práticas pedagógicas 
são atravessadas por processos formativos, valores cul-
turais, crenças religiosas e relações de poder que, muitas 
vezes, limitam as possibilidades de problematização das 
questões de gêneros e sexualidades no cotidiano escolar. 
Mais do que posicionamentos individuais, as narrativas 
evidenciam os efeitos de uma cultura escolar ainda forte-
mente marcada pela heteronormatividade e pela produ-
ção de mecanismos de normalização e exclusão.

As análises também revelam que, embora alguns docen-
tes busquem construir práticas de acolhimento e enfren-
tamento ao preconceito, tais iniciativas frequentemente 
se desenvolvem em contextos de insegurança, ausência de 
formação específica e fragilidade do apoio institucional. 
Isso evidencia que a responsabilidade pelo enfrentamento 
das desigualdades de gêneros e sexualidades não pode ser 
atribuída exclusivamente aos professores, mas demanda 
políticas públicas de formação, currículos comprometi-
dos com os direitos humanos e instituições escolares que 
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assumam a diversidade como princípio ético e político da 
educação, e não como tema periférico ou controverso.

Ao revisitar uma pesquisa realizada em 2017 sob a pers-
pectiva dos estudos biográficos, este texto demonstra que 
os dados de uma investigação permanecem abertos a no-
vas interpretações, produzindo outros sentidos quando 
interrogados por diferentes referenciais teóricos e meto-
dológicos. Mais do que atualizar um estudo anterior, esta 
pesquisa reafirma a necessidade de manter em evidência 
os debates sobre gêneros e sexualidades na educação, es-
pecialmente em um contexto no qual tais discussões con-
tinuam sendo alvo de disputas, silenciamentos e tentati-
vas de deslegitimação. 

Enquanto as questões de gêneros e sexualidades conti-
nuarem sendo tratados como temas a serem silenciados, 
a escola seguirá produzindo desigualdades. Dialogar/es-
cutar (com) as narrativas docentes significam, portanto, 
criar condições para que esses silêncios sejam transfor-
mados em reflexão, diálogo e compromisso com uma edu-
cação democrática, inclusiva e socialmente referenciada.
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PEDAGÓGICAS OUTRAS SOBRE 
GÊNEROS E SEXUALIDADES NA 
COTIDIANIDADE DO 5º ANO1

John Jamerson da Silva Brito

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O pensar em si, falar de si e escrever sobre si emergem 
em um contexto [...] de valorização da subjetividade e das 

experiências. (Souza, 2007, p. 68) 

Pensar e escrever sobre si mesmo é um processo 
reflexivo e auto(trans)formativo, que possibilita não so-
mente uma (auto)formação, mas também uma problema-
tização acerca da realidade e dos contextos em que tal nar-
rativa é enunciada a partir das experiências vividas. Olhar 
para o cotidiano, para o diário, para si mesmo, todos estes 
atos são complexos e difíceis de serem realizados, princi-
palmente em uma investigação acadêmica. Primeiro, por-
que olhar para si necessita de um desprendimento de cer-
tas certezas e vergonhas, e segundo, porque é necessário 
estranhar o conhecido, questionar o sabido, pôr em xeque 
as certezas tão confortáveis que temos sobre nós mesmos, 
e sobre nossas práticas. Este é um movimento das pers-
pectivas pós-estruturalistas de pesquisa, que possibilitam 
olhar com estranheza, para problematizar dada situação 
ou fenômeno social (Corazza, 2002). 

1	 Este trabalho é oriundo de um texto apresentado no XVI Fórum Internacional 
de Pedagogia (XVI FIPED) em 2026, sendo essa uma versão revisada e ampliada. 
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Os  estudos no/do/com os cotidianos (Alves, 2003) po-
dem ajudar neste processo, ao dialogarem com os refe-
renciais autobiográficos de escritas de si para pensarmos 
o espaço escolar em suas minúcias e relações sociais coti-
dianas, como uma forma de problematizar as relações de 
gêneros e sexualidades, tendo em vista que a cotidianida-
de possibilita “colocar questões ao mundo que nos cerca, 
à natureza, à maneira como homens/mulheres se relacio-
nam entre si e com ela, a poetizar a vida, a amar o Outro” 
(Alves, 2003, p. 66). 

Conforme a epígrafe que abre este capítulo, o que me 
interessa é pensar nas subjetividades, e nas experiências 
singulares, que podem dizer de coletividades no que en-
tendemos como um processo singular-plural das expe-
riências humanas, já que “o sujeito produz um conheci-
mento sobre si, sobre os outros e o cotidiano, revelando-se 
através da subjetividade, da singularidade, das experiên-
cias e dos saberes” (Souza, 2007, p. 69). 

Deste modo, este texto insere-se na seara de olhar para 
a minha própria prática, ou na verdade, para a cotidiani-
dade da minha sala de aula, de maneira a perceber as nu-
ances, representações, diálogos e discussões sobre as rela-
ções de gêneros e sexualidades. Enquanto professor gay, 
pesquisador nesta área, venho me dedicando a pensar so-
bre os currículos e as práticas pedagógicas como espaços 
férteis e potentes para problematizarmos as discussões 
de gêneros e sexualidades, com ênfase na educação básica 
(Brito, 2023), deste modo emerge o interesse pela cotidia-
nidade da minha turma.  

Em minha dissertação de mestrado, investiguei acerca 
das práticas pedagógicas e histórias de vida de docentes 
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LGBTQIAPN+2 dos anos iniciais, onde desenvolvi refle-
xões acerca do que venho chamando de “práticas peda-
gógicas outras” (Brito, 2023). Essas práticas são modos 
de produção de cotidianidades na sala de aula a partir 
da outreridade, da representação, significação e existên-
cia de outrem enquanto modo de invenção e anuncio das 
existências plurais, queers, abjetas e que de algum modo 
podem ou não transgredir as amarras e tentar mitigar as 
assimetrias de gêneros na educação. 

Desta forma, este texto tem como objetivo refletir acer-
ca da produção ou não de práticas pedagógicas outras, de-
senvolvidas por um docente dos anos iniciais, em uma 
turma de 5º ano em 2026. Para sua construção, estou me 
ancorando nos estudos autobiográficos, acerca da escrita 
de si como um modo de pesquisa para pensar e (trans)for-
mar a si e a própria prática, pois, “ao iniciar a narrativa 
de sua formação, o Pesquisador e o Artista interagem com 
valores atribuídos à escrita de si e a modos pré-existentes 
de ser na instituição formadora.”, tomando que “a lingua-
gem (Grafia) constitui esse elo entre o ser e o tempo, entre 
o ser e o espaço, entre o ser e o não ser, entre o ser e o texto 
que se escreve” (Passeggi, 2023, p. 8). As discussões de gê-
neros e sexualidades aqui pensadas, estão articuladas com 
referenciais pós-críticos, que as entendem como constru-
ções sociais, culturais e discursivas de um tempo histórico 
que constroem modos de sermos, estarmos e agirmos no 
mundo (Castro, 2014). 

A pesquisa se realizou através da minha escrita, por 
meio de rabiscos, registros em meu caderno diário da tur-

2	 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans*, Queers, Intersexuais, Assexuais, Pansexuais, 
Não-binárias e outras subjetividades de gêneros e sexualidades. 
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ma, observações e percepções durante os três primeiros 
meses do ano de 2026, em uma turma de 5º ano, onde atuo 
como professor 01 e 023. Essa turma faz parte de uma es-
cola urbana, localizada em uma cidade maranhense, com-
posta em sua maioria por meninas negras e/ou pardas, e 
por meninos também negros. Apesar de não serem dados 
que utilizarei para análise, são subjetividades importan-
tes para entendermos como as relações de gêneros e sexu-
alidades vão operando nessa turma, em sua maioria femi-
nina, mas com forte atuação e presença dos meninos em 
discussões e posicionamentos. 

Este texto estrutura-se além desta seção introdutória, 
em uma próxima seção onde discuto acerca das escritas de 
si como modos de produção, auto(trans)formação e pro-
blematização das realidades. Na penúltima seção, discuto 
mais especificamente acerca das práticas pedagógicas ou-
tras e suas transgressões ou não na turma. E na última se-
ção, penso acerca das potencialidades e das possibilidades 
de outras experiências. 

2 A ESCRITA DE SI COMO MODO DE 
PROBLEMATIZAÇÃO DA PRÓPRIA PRÁTICA

A escrita de si e de sua prática possibilitam processos au-
to(trans)formativos, reflexivos e problematizadores, tendo 
em vista que as narrativas docentes vêm sendo tomadas 

3 	 No município em que trabalho, as disciplinas são divididas entre professo-
res(as) 01 e 02, sendo respectivamente do primeiro grupo o responsável por 
ministrar Língua Portuguesa, Produção Textual, Ciências, Arte, Geografia e 
História, e do segundo grupo: Matemática, Ensino Religioso e Educação Física. 
Eu atuo ministrando todas as disciplinas, ocupando as duas funções. 
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como importantes meios de problematização das práticas 
pedagógicas, dos currículos e das vivências escolares e pro-
fissionais de docentes. Através dos processos de investiga-
ção de suas trajetórias e histórias de vida, que se enredam as 
suas existências e produções nos espaços educacionais, po-
demos problematizar por meio narrativo, como suas cons-
tituições vêm se (re)fazendo e reverberando em seus lócus 
de atuações, pois, o “conhecimento de si é operado em uma 
reflexividade narrativa sobre o que aprende e como se for-
ma e se transforma ao longo de um processo, articulado à 
construção de outros tantos saberes profissionais” alinhan-
do isto ao “desenvolvimento de outras práticas metodológi-
cas e didáticas no processo de ensino e aprendizagem” (Mo-
rais; Nascimento; Silva Júnior, 2023, p. 105).

  A partir também dos estudos pós-estruturalistas, vin-
culo a escrita de si, não somente como este ato formativo, 
mas também como um ato de desprendimento de si, a par-
tir de uma perspectiva foucaultiana, que entende os sujei-
tos como inacabados e discursivamente produzidos atra-
vés das relações de poder-saber que historicamente são 
fabricadas e dizem de um tempo histórico, de uma cultura 
e de uma sociedade, pois, “através do ato narrativo é pos-
sível que processos sociais possam ser problematizados 
pela partilha das experiências de sujeitos dissidentes, que 
apesar de singulares, ecoam uma voz plural e polifônica” 
(Brito; Sousa; Moura, 2026, p. 45). 

Para Margareth Rago (2011, p. 4) a escrita de si pode as-
sumir um papel de “elaboração do próprio eu, escapando 
dos dispositivos biopolíticos de produção das individua-
lidades, recusando a normatividade insistentemente im-
posta sobre nossos corpos, quanto a construção de uma 



1 2 1

JOHN JAMERSON DA SILVA BRITO

nova relação com o outro” pois este processo de “narrar 
a própria vida é também uma forma de abrir-se a um ou-
tro, ao contrário do que ocorreria com o diário íntimo”, 
ou seja, é uma forma de desprender-se, de mudar-se, de 
transformar-se por meio da problematização de si, sendo 
ela situada e contextualizada. 

Também tomo a escrita de si como técnicas de si, numa 
perspectiva foucaultiana, entendendo que o narrar-se, e o 
processo de escrever-se podem ser modos outros de cons-
tituir-se no mundo, já que “só se pode chegar a si percor-
rendo o grande ciclo do mundo” (Michel Foucault, 2010, 
p. 238). Entendo também, que apesar de ser uma escrita 
individual, ela não é vista como tal em seu sentido herme-
nêutico, tendo em vista que é uma produção de si plural, 
polifônica, de muitos outros e outras, pois, “a servidão a 
si, a servidão em relação a si mesmo é definida como aqui-
lo contra o que devemos lutar”, já que “ser livre é fugir da 
servidão a si mesmo” (Michel Foucault, 2010, p. 244), um 
si mesmo isolado, e não um si mesmo coletivo e situado 
histórico, social e culturalmente. 

Ao assumir então, a escrita de si não somente como uma 
forma metodológica, mas também epistemológica, corro-
boro a uma articulação de que a pesquisa sobre a própria 
prática pode possibilitar um “desenvolvimento docente, 
tanto em termos de mudança ou ressignificação de conhe-
cimentos, saberes, atitudes, crenças ou de mudanças em 
sua própria prática” (Kripka; Ribeiro, 2025, p. 191), tendo 
em vista o caráter mobilizador e emergente das nuances 
vividas pelo(a) próprio(a) docente em sua sala de aula. 

Enquanto docente gay, as afetações e tensionamentos 
provocados pelas relações de gêneros e sexualidades me 
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possibilitam olhar de outra forma, para que tente de al-
gum modo problematizar como tais operações se dão no 
espaço escolar, ganhando um status narrativo ao colocar 
em texto, via escrita de si, para que estas problematiza-
ções ganhem um corpus analítico que provoque, tensione 
e questione as normativas presentes nos espaços escola-
res, que apesar de singulares, cada qual em seu contexto, 
apresentam similaridades e representações que possibili-
tam olhar e questionar algumas delas. 

Ao operar nesta cotidianidade, a dicotomia se apresen-
ta em ter a potencialidade de si, da sua própria vivência, 
de uma imersão mais complexa e densa, bem como, de 
deixar-se levar por esta imersão, e não conseguir realizar 
tais tensionamentos e problematizações de estranhamen-
tos. Deste modo, a escrita de si ajuda, ao proporcionar esta 
reflexividade narrativa, como uma forma de pesquisa e 
experiência auto(trans)formativa do(a) docente que escre-
ve, como daquele(a) que de algum modo entre em conta-
to com o texto, pois “os buracos feitos na prática teórica e 
pedagógica, para neles aprender a produzir, outra e mais 
outra vez, as insatisfações com os novos já-sabidos que a 
pesquisa implicava” (Corazza, 2002, p. 114).

Toma-se as experiências e o próprio sujeito como pro-
cessos inacabados, como movimentos que intercambiam 
suas próprias constituições, com as constituições do mun-
do e do discurso, tendo a linguagem um papel central nis-
so, já que “a linguagem deixa de ser concebida, unicamen-
te, como instrumento de expressão do pensamento para 
ser entendida como fator estruturante das visões de mun-
do, um modo de perspectivar a realidade” (Maria Passeg-
gi; Elizeu Souza, 2016, p. 9), no qual ela torna-se produtora 
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e central nas investigações, como modos de problemati-
zação das experiências, através inclusive de um entendi-
mento delas enquanto constituidoras. 

Sendo assim, pelo ato de narrar-se, o sujeito pode (re)
produz a si, ao mundo, a realidade e a sua própria exis-
tência, suas práticas pedagógicas, podendo ou não se des-
prender, reconfigurar-se, mudar-se, ou permanecer como 
está. Sendo assim, corroboro com a autora ao dizer que “é 
esse si-mesmo – o eu pensado e examinado – que, em sín-
tese, surge e vive na efemeridade da narração, como ato 
discursivo, e permanece na eternidade da narrativa, en-
quanto produto material, resultante da narração” (Maria 
Passeggi, 2021, p. 109, grifos da autora).

3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS OUTRAS E 
CURRÍCULOS NA TURMA DO 5º ANO 

Apesar de meu enfoque não ser no currículo especifica-
mente neste texto, não tenho como deixá-lo de lado, tendo 
em vista os pressupostos que entendo sobre suas consti-
tuições, principalmente o percebendo como efeito direto 
das práticas pedagógicas e das relações sociais vivenciadas 
no espaço escolar. Em outro texto, eu já sinalizava para 
isso, ao pensar nelas como modos de construção do pró-
prio currículo:

as práticas pedagógicas são expressão de dada sociedade 
e, nesse sentido, impactam diretamente a construção do 
currículo que, em nosso entendimento, é vivo e modifi-
cado diariamente a partir das relações que se estabelecem 
nos espaços educativos (Brito; Zaparoli, 2023, p. 150).
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Elas não são práticas isoladas em um contexto educati-
vo, mas estão situadas neste contexto social, ou seja, o meu 
contexto e das crianças desta pesquisa. Deste modo, é que 
entendo como necessário pensarmos nas constituições 
dos sujeitos como efeitos diretos das vivências, e por con-
seguinte, os currículos como efeito das práticas desenvol-
vidas pelos(as) sujeitos dos espaços escolares. Pensando a 
partir de uma perspectiva foucaultiana, somos efeitos dos 
discursos, e nos constituímos através deles enquanto su-
jeitos (Foucault, 2010; 2014). 

 Deste modo, ao pensar sobre esta constituição dos su-
jeitos, entendo-as situada mente em contextos culturais, 
sociais e políticos, que impactam no modo como as prá-
ticas pedagógicas são produzidas no espaço escolar. As 
“práticas pedagógicas são gestacionadas a partir de nos-
sa atuação enquanto docentes militantes e produtores/as 
de conhecimentos outros que resistem aos discursos he-
gemônicos postos nos currículos” (Brito, 2023, p. 21). De 
forma que contribuem nessas constituições dos sujeitos, 
enquanto processos recorrentes e quase que cíclicos. 

Ao iniciar o ano letivo de 2026, no primeiro dia de aula, 
após as apresentações iniciais, sempre sinalizo sobre os 
combinados da turma, e um dos principais é acerca da to-
lerância zero para o preconceito, bullying e discriminação. 
Nomeio logo a priori, todos os tipos de preconceitos mais 
comuns que não toleraremos em sala, como o machismo, 
racismo, homofobia, gordofobia, lesbofobia, discrimina-
ção de classe e capacitismo. Faço isso, entendendo que a 
linguagem é poder, e ao nomearmos as coisas, as torna-
mos “palpáveis” e produzimos efeitos sobre elas (Castro, 
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2014), principalmente para as crianças estabeleceram uma 
relação mais concreta e de significância sobre isso. 

Ao longo da minha experiência docente tenho perce-
bido, que ao agruparmos todas as formas de preconceito 
apenas como bullying, criamos uma normatização e uma 
naturalização, que quase banalizou tais preconceitos, e 
tornou-se objeto de “zoação”, como brincadeiras e ques-
tões não tão importantes. Deste modo, assumo como uma 
posição política “dar nome aos bois”, ou dar nome aos pro-
blemas, para que as crianças já entendam e percebam do 
que estamos situando. 

Ao passar dos primeiros meses, comecei a notar as de-
marcações claras de gêneros no espaço escolar. Primeiro 
elemento, a divisão espacial da turma. Meninas sempre 
se sentando mais próximo a mim, todas juntas ao lado di-
reito da sala, enquanto os meninos sentando todos juntos 
ao lado esquerdo, um pouco mais longe. Logo provoquei 
acerca disso, e a maioria afirmou terem mais amizades 
com essas pessoas, e por isso dividem assim, algumas si-
nalizaram que gostam deste modo, pois as meninas são 
chatas, enquanto os meninos são bagunceiros. 

Este primeiro elemento da minha turma já sinaliza algo 
que Guacira Louro (2014) denunciou, ao dizer que a esco-
la foi constituída como um espaço que historicamente di-
vidiu meninas e meninos, separou em filas, classificou, e 
tornou natural esta divisão. Ao perceber isso, comecei a 
tentar desestabilizar tais divisões, propondo círculos na 
sala, ou trabalhos em duplas e trios, que foram aos pou-
cos tornando mais “mesclada” a junção entre meninas e 
meninos, de forma que eles(as) nem notassem, mas iam se 
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agrupando e mitigando essa divisão de gênero marcada-
mente presente na turma. 

Desse modo, ao pensarmos nisso, compreendemos como 
as práticas cotidianas, as pequenas falas, as pequenas re-
flexões sobre coisas que parecem “banais” podem provo-
car grandes mudanças e desconstruções nas vidas dos/as 
alunos/as. Logo, é necessário entender que por mais que 
o espaço escolar e o currículo em diversos momentos se 
apresentem como espaços tradicionais, eles também são 
espaços de transgressão (Brito; Zaparoli, 2023, p. 157 e 158, 
grifo dos autores).

As práticas pedagógicas outras não precisam ser gran-
diosas, e estarem em destaque, mas na verdade emergem 
do cotidiano, do banal, do simples, tal qual a naturaliza-
ção das divisões, de forma que vai se tornando efeito, e 
através da naturalidade, vai desnaturalizando essa divi-
são. As crianças começam a reagir e a constituir outros 
modos de configuração no espaço escolar, através de sutis 
sugestões e modificações, que vão questionando de forma 
implícita e intrínseca, que talvez se eu o fizesse de forma 
combativa e direta, teriam reações, e resistências, que po-
deriam minimizar, espantar e impossibilitar tais efeitos 
transgressivos. 

Um segundo elemento que comecei a perceber na 
turma, foi a dinâmica de “dominação da fala”, na qual 
os meninos, em especial uns três, possuem uma maior 
presença, sempre se colocando, tomando a frente das 
discussões, das colocações, das tomadas de decisões, das 
brincadeiras, papel de liderança. Notei que apesar de es-
tarem em menor quantidade, os meninos dominavam 
mais a sala de aula, se agrupando em um espaço maior, 
bem como interagindo sempre comigo, em relação ao 
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conteúdo, a quererem tomar a iniciativa de leitura, de 
resolução de problemas no quadro, de estarem a frente 
dos processos e ações em sala. 

Sobre isto, Maria Claudia Dal’Igna (2007) investigou 
como as relações de gêneros, impactam no desempenho 
escolar, tendo em vista a maior preponderância dos me-
ninos, e de suas atuações no espaço escolar, bem como da 
passividade feminina. Nisto, existe uma dupla dicotomia, 
onde por vezes meninas se saem melhor, por serem con-
sideradas e tidas como mais calmas, mais tranquilas, e os 
meninos mais agitados, e outras vezes o inverso acontece, 
onde atividades que necessitam de uma altivez e partici-
pação mais proativa, os meninos acabam se destacando, 
isto ocorre, pois, “muito antes de ingressarem na vida es-
colar, meninos e meninas já parecem destinados a lugares 
sociais distintos em função daquilo que a cultura nomeia 
como diferenças sexuais” (Dal’Igna, 2007, p. 255). 

Essa proatividade dos meninos, acaba se tornando a 
referência para as meninas, deslocando suas existências 
sempre para uma lógica dicotômica, na qual eles são o 
padrão, o que deve ser levado como “régua” para medir 
a participação, enquanto o modo como elas participam 
não é questionado e estabelecido como natural, como algo 
inerente da personalidade. Ou seja, a timidez é vista como 
algo já associado ao feminino, enquanto o masculino é 
posto neste status de altivez e de liderança. 

Com esse argumento, pode-se pensar que as feminilidades 
ativa e passiva são classificadas tendo-se como referente a 
noção de masculinidade ativa, o que contribuiria para re-
forçar a idéia de que há um princípio normativo masculi-
no (no que se refere a comportamento e a conhecimento) 



ESCRITA DE SI E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS OUTRAS SOBRE  

GÊNEROS E SEXUALIDADES NA COTIDIANIDADE DO 5º ANO

1 2 8

em relação ao qual os desempenhos são classificados e hie-
rarquizados (Dal’Igna, 2007, p. 263).

O papel que temos enquanto docentes é de começar a 
notar essas nuances, e não as ver como naturais, mas co-
meçar a estranhar (Corazza, 2002), a problematizar por-
que as meninas não participam tão altivez mente como 
os meninos. Deste modo, é que podemos pensar nessa 
binaridade e dicotomia das masculinidades e feminilida-
des como relações imbricadas que não desassociam, e são 
reforçadas historicamente de forma capilarizada, como 
modo de agenciamento e normalização presentes no cur-
rículo e no espaço escolar, onde “reconhece proposições 
verdadeiras e falsas; mas ela repele, para fora de suas mar-
gens, toda uma teratologia do saber” (Foucault, 2014, p. 
31), todo uma constituição discursiva e social que produz 
os sujeitos e produz suas ações. 

Ao notar isso, comecei a realizar alternâncias das leitu-
ras, participações, sempre tentando equiparar e colocar 
as meninas em destaque, para que elas também partici-
passem do mesmo modo que os meninos. Um exemplo, 
nos momentos das leituras coletivas, solicitando que um 
menino lesse, e depois uma menina, para que de alguma 
forma a turma começasse a entender essa dinâmica de que 
as meninas também poderiam participar ativamente. 

Com o passar das aulas, notei pequenas mudanças, 
como elas agora se oferecendo mais para participar, para 
ler, e começarem a disputar “o grito” na hora das respos-
tas, das discussões. Essas pequenas mudanças que vou no-
tando, me fazem pensar e problematizar, que por vezes, 
não precisamos de grandes ações para começar a desesta-
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bilizar as assimetrias de gêneros no espaço escolar, mas co-
meçar a realizar atitudes profícuas que são tão naturaliza-
das, que não as notamos, e quando começamos a fazer dife-
rente, de forma gradativa, também conseguimos alcançar 
efeitos potencializadores e transgressores. 

Entretanto, para que isto possa ocorrer, é necessário que 
o(a) docente tenha um entendimento e uma problematiza-
ção sobre todas as questões históricas, discursivas e polí-
ticas que moldam os meandros sociais e possibilitam e re-
verberam nessas práticas e nesses currículos, não somente 
reproduzindo mas aumentando as assimetrias e disparida-
des de gêneros. Sendo assim, “o movimento não é apenas 
de evidenciar as problemáticas, mas permitir que elas pos-
sam ser discutidas, a partir de uma explicitação e de uma 
compreensão dos processos históricos que provocaram 
diferentes formas de hierarquizações” como um modo de 
pensar as “subalternizações que tensionam a vida daque-
les/as que fogem aos padrões” (Brito; Zaparoli, 2023, p. 159) 
e daquelas que de algum modo estão em padrões binários e 
hierarquizantes. 

Um terceiro elemento que emergiu a partir das minha 
estranhezas da cotidianidade, são os modos como eles(as) 
se relacionam entre si. Notei mais preconceitos e discrimi-
nações advindas por parte dos meninos, principalmente 
em relação a sexualidade. Algumas brincadeiras associan-
do comportamentos dos meninos que se aproximam de 
uma feminilidade, como algo relativo à homossexualidade, 
e a colocando em um status de negatividade (Ferrari, 2007). 
Gritos finos, proximidades físicas entre meninos, brinca-
deiras com as meninas, são algumas das situações e alvos 
das vigilâncias dos próprios meninos para com seus pares. 
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Estas vigilâncias, são utilizadas como modelos norma-
tivos de como os meninos devem agir e se comportarem, 
para que se adequem a uma dada perspectiva do que é ser 
homem, e de qual masculinidade é válida, pois, “trata-se 
da afirmação de uma forma política de existência específi-
ca, a heteronormatividade, a qual implica no governo de 
si e do outro nas práticas culturais, nos relacionamentos 
amorosos e familiares, e nas demais instâncias sociais” 
(Brito; Castro, 2026, p. 8). 

Penso junto a Raewyn Connell e James Messerschmidt 
(2013) acerca do conceito de masculinidades hegemônicas, 
como formas dos meninos serem constituídos sempre em 
padrões hegemônicos de como devem agir, se compor-
tar, demonstrar sentimento, fugindo ao máximo de uma 
feminilidade ou de uma aproximação com ela, de forma 
que isso de algum modo os “torne gays”. Essas “masculini-
dades hegemônicas podem ser construídas de forma que 
não correspondam verdadeiramente à vida de nenhum 
homem real. Mesmo assim esses modelos expressam, em 
vários sentidos, ideais, fantasias e desejos muito difundi-
dos” de forma que “oferecem modelos de relações com as 
mulheres e soluções aos problemas das relações de gêne-
ro” (Connell; Messerschmidt, 2013, p. 253). 

Neste campo, o modo como vou agindo, é bem mais 
sútil, e por vezes, penso que menos efetivo, pois as rela-
ções vão sendo realizadas através de interações entre as 
próprias crianças, me torno mais um espectador destes 
elementos, e os tomo apenas como objeto de análises. As 
intervenções que realizo, ocorrem somente quando tais 
situações extrapolam uma interação e começam ou toma 
forma de preconceito direcionado. Então eu converso com 
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a criança, e a questiono o porquê disto, tentando mitigar 
e tornar natural que os meninos podem ter sim aproxima-
ções com o feminino, sem haver qualquer implicação com 
a sexualidade. Entretanto, noto que ainda estou bastante 
distante de conseguir trabalhar e trazer elementos mais 
consistentes para essas problematizações, por conta do 
próprio espaço e lócus do currículo que acabam em mui-
tos momentos minando minha atuação, bem como a re-
sistência das crianças em entenderem e modificarem estes 
pensamentos e preconcepções.  

O currículo compõe-se, nesse sentido, de jogos de poder, 
saber, verdade e significação. Saberes em disputa, em ne-
gociação. Discursos que invadem e colonizam os currícu-
los, que os constituem. Currículos que constituem sujeitos 
pelos discursos que por eles “correm’, que neles ‘habitam’. 
Currículos que pretendem constituir sujeitos - docentes 
e discentes - em diferentes ‘posições’ (sociais e culturais). 
Narrativas sobre o mundo, realidades construídas discur-
sivamente (Castro, 2014, p. 67, grifos do autor). 

O currículo também é formado por estas relações que 
os meninos vão produzindo em sala de aula, relações im-
bricadas por jogos discursivos do que é ser menino, do que 
é masculinidade, e consequentemente do que é feminino, 
feminilidade, atrelando ainda um outro status, através da 
sexualidade homossexual. Sendo assim, apesar de ainda 
tentar sinalizar, de colocar questões, de buscar “naturali-
zar” tais relações como modos cotidianos da vida, que não 
precisam serem vinculados a um gênero ou a outro, se tor-
na ainda mais complexo, difícil, e inconstante, devido aos 
fatores apontados por Roney Castro (2014) acerca do papel 
do currículo. Currículo este que não é somente o escolar, 
mas é o currículo da vida, do modo como aprendemos, en-
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sinamos, não aprendemos, e representamos para além do 
ambiente escolar formal. 

Apesar destes elementos todos, ainda existem algumas 
transgressões, como exemplo: meninos que questionam e 
dizem ser completamente normal usar cores rosas, meni-
nas que sinalizam que todos devem ajudar em tarefas do-
mésticas de casa. Inclusive esta última citada, tornou-se 
uma das principais discussões e diálogos que tive com a 
turma. Os meninos sinalizando que ajudam em casa, que 
lavam, varrem, cuidam dos irmãos, como um modo de 
ajudar suas mães, bem como meninas e meninos trazendo 
exemplos de seus pais, ajudando nas tarefas domésticas, 
enquanto suas mães estão trabalhando. 

O que noto ao ver estas discussões, é que algumas falas 
e temas que vão emergindo e que vou conversando com as 
crianças, são “assimiladas” e as marcam, como falas sobre 
machismo, em que por vezes elas acusam outros meninos, 
e inclusive meninas de estarem sendo machistas. Estes 
elementos, apesar de serem sutis, vão mostrando que as 
práticas pedagógicas outras vão emergindo no espaço esco-
lar através da cotidianidade, vão disputando o espaço dos 
currículos de forma tímida, mas conseguindo florescer 
nas entranhas, nas brechas, nas fissuras dos jogos discur-
sivos de poder, das metanarrativas hegemônicas de gêne-
ros e sexualidades. 

As práticas pedagógicas outras, vem se apresentando 
no cotidiano, como situações, como reflexões singula-
res, que por vezes possuem uma intencionalidade, e por 
vezes emergem por meio das fissuras, através dos diálo-
gos, das discussões e das reflexões que vamos tecendo ao 
longo das aulas. Talvez uma aprendizagem e uma sinali-
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zação necessária é para que elas se efetivem e passem a 
existir, é necessário que “professores/as levem em consi-
deração as experiências, as vidas e as existências das pes-
soas outras, para que a educação e o currículo possam ser 
desconstruídos e descolonizados” (Brito; Zaparoli, 2023, 
p. 161), gerando estas formas outras de práticas, como 
prelúdios para um abarcamento das diferenças, das sin-
gularidades, tentando de algum modo uma mitigação das 
assimetrias de gêneros. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste texto foi de refletir acerca da produção 
ou não de práticas pedagógicas outras, desenvolvidas por 
um docente dos anos iniciais em uma turma de 5º ano do 
ensino fundamental em 2026. A partir da perspectiva de 
pensar o cotidiano como um elemento potente para obser-
var, refletir e problematizar acerca das questões de gêne-
ros e sexualidades no espaço e currículo escolar. 

A cotidianidade da turma tornou-se objeto de análise, 
ao passo que notei como as práticas pedagógicas outras são 
gestadas no cotidiano e pelo cotidiano, através de ações 
simples, singulares, minúsculas, mas com fortes efeitos 
ao longo do modo como as crianças e eu mesmo vou me 
constituindo. Os estudos autobiográficos e a escrita de si, 
ajudaram no modo como observo para minha própria prá-
tica, não como um modo de produzir somente o conheci-
mento, mas como um modo de produzir a si mesmo, a rea-
lidade e uma (re)invenção da minha existência junto com 
o modo como a crianças vão se constituindo, como modos 
de rupturas, e (trans)formações (Foucault, 2010). 
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Ao voltar meu olhar para a minha própria prática peda-
gógica, tenho que sinalizar, mesmo que não tenha sido ob-
jeto central de análise deste texto, que as práticas pedagó-
gicas de docentes LGBTQIAPN+, em sua maioria, trazem 
processos reflexivos e transgressivos, por conta da pró-
pria existência e constituição desses(as) docentes, tendo 
em  vista que “mesmo com os processos de silenciamen-
to  produzidos  pela  escola  e  os  currículos,  as  práticas  
dos/as  docentes tensionam, provocam escapes, vazamen-
tos e subversões nesses currículos”, sejam elas realizadas 
“através das vivências dos/as estudantes com questões 
que emergem, ou da própria existência desses/as docentes 
como pessoas LGBTIA+” (Brito; Zaparoli, 2024, p. 1243). 

Entende-se, que apesar das intervenções, da presença e 
das atitudes do docente, muitas ações e situações cotidia-
nas na sala de aula continuam reverberando em preconcei-
tos, estereótipos e discriminações. Entretanto, sinaliza-se 
que um processo de desconstrução está em movimento, ao 
passo que algumas atitudes e práticas são notadas como 
transgressivas, desta forma, sinalizando o surgimento de 
práticas pedagógicas outras. 

O que se evidencia com minhas reflexões, por ora pro-
visórias e sempre inconstantes, é de que as práticas peda-
gógicas outras são modos potentes de contribuir para o 
abarcamento das diferenças no espaço escolar, para a pro-
blematização e redução das disparidades e assimetrias de 
gêneros e sexualidades, sempre levando em considerações 
os múltiplos contextos sociais, culturais, educacionais que 
os(as) estudantes e docentes estão inseridos(as) para que 
possamos pensar em como estas vivências e a produção 
dessas práticas trazem prelúdios de um educação desesta-
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bilizadora, questionadora e que pode produzir no “chão 
da escola” rachaduras e fissuras para desmontar as hierar-
quizações e subalternizações de gêneros e sexualidades, 
permitindo a existência singular-plural de todos(as). 
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1 INTRODUÇÃO 

A Ciência, enquanto construção humana, não é 
imune às diversas formas de preconceito e de discrimina-
ção, incluindo àquelas relacionadas a gênero, a etnia, a raça, 
a classe social, a nacionalidade, entre outras (Silva; Ribeiro, 
2014). Dessa forma, considerando que a Ciência não é neu-
tra (Pizarro; Melo, 2013; Rosa; Alves-Brito; Pinheiro, 2020; 
Bento; Barbosa, 2024), pois está intrinsecamente ligada aos 
valores da sociedade, este trabalho se apresenta como uma 
narrativa que reflete a perspectiva de uma professora em 
formação inicial, na área de Química, enquanto mulher.

Neste sentido, para contar essa trajetória, escolho co-
meçar com uma citação que contextualiza um pouco da 
abordagem que vou tomar neste trabalho: “ao narrar uma 
estória não fazemos uma construção livre, já que essa estó-
ria relata os significados que o narrador constrói para o ‘si 
mesmo’” (Quadros; Zanon; Sangiogo, 2023, p. 31). Ou seja, 
a discussão está amparada nas narrativas (auto)biográfi-
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cas (Saveli, 2009; Dorneles, 2016; Rabelo, 2011; Silva, 2021) 
e, sendo assim, ao narrar aspectos que constituem percep-
ções singulares sobre a minha biografia, não estarei apenas 
descrevendo fatos de forma objetiva ou neutra. Estarei, na 
verdade, atribuindo significados a esses acontecimentos, 
moldando-os de acordo com a forma como enxergo minha 
trajetória e como desejo ser percebida.

Dessa forma, gostaria de começar relatando um pouco 
sobre a construção da Ciência Moderna que se originou em 
uma sociedade historicamente marcada pelo machismo, 
eurocentrismo, colonialismo, cisheteronormatividade e 
elitismo, em que, historicamente, o processo de constru-
ção científico negligenciou sistematicamente a considera-
ção das mulheres agentes e contribuintes legítimas para a 
produção do conhecimento (Lima; Soares, 2022). 

Também é necessário ressaltar diversas formas de su-
pressão que marcaram a história da Ciência, como as ca-
racterísticas biológicas que foram usadas como justifica-
tiva para excluir as mulheres, o que inclui a ideia de que a 
presença de barba estaria associada à capacidade de produ-
zir conhecimento e a noção equivocada de que mulheres se-
riam naturalmente inadequadas para a Ciência devido a su-
postas limitações nos seus cérebros e corpos (Lima; Soares, 
2022). Esse cenário traz implicações ao ensino de Ciências, 
observando-se lacunas na aprendizagem de estudantes 
acerca da contribuição de mulheres para o desenvolvimen-
to das Ciências, pelas referências de ensino relacionadas 
apenas aos cientistas homens (Silva et al., 2014). 

Ao considerar o debate sobre a participação feminina 
em Ciência e Tecnologia (C&T) na escola, corroboro a im-
portância de
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refletir fatores de gênero que embargam a inserção das 
mulheres nos campos da C&T. A escola precisa enfatizar 
o histórico de participação das mulheres nas C&T con-
tribuindo para sua visibilidade. De forma contrária, con-
tinuaremos a alimentar o teto de vidro, em pleno século 
XXI, com a manutenção de espaços hierárquicos e desi-
guais no que tange às relações de gênero e C&T (Silva et 
al., 2014, p. 189).

Acerca disso, cabe a defesa da importância de levar para 
as salas de aula a história de mulheres que deixaram mar-
cas significativas na sociedade; afinal, “ao incorporar essas 
histórias, estamos não apenas enriquecendo o currículo 
educacional, mas também reconstruindo o próprio pro-
cesso de ensino” (Alves et al., 2023, p. 2). Além disso, essa 
perspectiva contribui para “incorporar uma consciência 
crítica de gênero na formação básica de jovens cientistas e 
no mundo rotineiro da ciência” (Schiebinger, 2001, p. 31). 

Neste contexto, inspirada em estudos anteriores (Dor-
neles; Galiazzi, 2016; Quadros; Zanon; Sangiogo, 2023; 
Roscoff; Sangiogo, 2023; Alves; Bento; Sangiogo, 2024), 
das narrativas (auto)biográficas, o texto tem o objetivo de 
contar a trajetória da primeira autora do texto, ao mostrar 
como, a partir das inquietações, pude desenvolver ativi-
dades voltadas para as discussões de gênero, diversidade 
e educação menstrual. 

2 A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORAS 
DE CIÊNCIAS COMO ESPAÇO DE DISPUTA E 

TRANSFORMAÇÃO

A formação inicial de professoras(es) de Ciências se 
constitui como um processo atravessado por dimensões 
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políticas, sociais e culturais, ou seja, não pode ser compre-
endida como uma etapa neutra. Dessa forma, a docência 
pode ser entendida como uma prática intelectual e crítica, 
onde os(as) professores(as) assumem um papel ativo na 
problematização das relações de poder que estão presen-
tes nas escolas e na sociedade. Nesse sentido, a formação 
inicial configura-se como um espaço de disputa de proje-
tos educativos e de concepções de Ciência, ensino e cida-
dania (Giroux, 1997).

Pensando nos saberes que compõem a prática docente, 
Tardif (2014) destaca que estes não se restringem aos co-
nhecimentos disciplinares ou formalizados, mas sim in-
cluem saberes da experiência, construídos ao longo das 
trajetórias pessoais e profissionais. Assim, a formação 
inicial de professores(as) de Ciências envolve um proces-
so contínuo de articulação entre vivências individuais no 
qual as identidades docentes vão sendo produzidas. 

Já nas relações de gênero, a educação atua como um 
espaço privilegiado de produção de normas e discursos 
sobre os corpos, em que a ausência ou a marginalização 
das discussões de gênero na formação docente contri-
buem para a naturalização de desigualdades (Louro, 1997). 
Sendo assim, inserir o debate das discussões de gênero na 
formação inicial de professoras(es) de Ciências implica re-
conhecer que o currículo está diretamente relacionado a 
disputas políticas.

A construção docente não ocorre de forma linear ou 
acabada, mas sim de um processo reflexivo e coletivo, no 
qual os(as) professores(as) se constituem a partir do con-
texto social. Ao refletir sobre sua própria trajetória, o(a) 
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futuro(a) professor(a) passa a compreender a docência 
como um espaço de escolhas e posicionamentos, assumin-
do responsabilidades éticas e políticas na atuação da pro-
fissão (Nóvoa, 1995).

Nesse sentido, Bell Hooks (2013) contribui ao compreen-
der a educação como prática de liberdade, na qual ensinar 
significa criar condições para a emancipação dos sujeitos 
e para a transformação das realidades sociais. Ao transpor 
essa concepção para a formação inicial de professoras(es) 
de Ciências, evidencia-se a necessidade de práticas forma-
tivas que valorizam o diálogo e a escuta de experiências, 
rompendo com modelos autoritários e excludentes de en-
sino. Assim, compreender a formação inicial como um 
espaço de transformação implica em reconhecer que en-
sinar Ciências é um ato político. 

3 UM POUCO DA MINHA TRAJETÓRIA  
ATÉ AS SALAS DE AULA

Gostaria de começar a história da minha biografia de 
quando era criança, vivia me questionando o motivo pelo 
qual o homem saía para trabalhar e a mulher ficava em 
casa cuidando das tarefas domésticas. Segundo estudos, 
como de Jablonski (2010), 80% dos homens não partici-
pam dos afazeres domésticos, o que faz pensar sobre a cul-
tura da nossa sociedade. 

Na escola também não foi fácil a percepção sobre as in-
ter-relações humanas. Eu não podia brincar com os me-
ninos, pois como uma menina, o que os outros pais iriam 
pensar de mim se eu brincasse com os meninos? Isso faz 
refletir o quanto as referências ao gênero não são meras 
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características da biologia do corpo, mas “construções so-
ciais, históricas, datadas e localizadas aqui em um espaço, 
como no universo da família” (Schwengber, 2012, p. 792). 

No ensino médio criei uma profunda paixão pela área 
das Ciências Exatas (Física, Química, Matemática), porém 
no ensino médio, observei os cientistas que estudávamos 
e percebi que eram todos homens. Mesmo assim, ao deci-
dir minha carreira, levei em consideração meu interesse 
pelas áreas de Exatas e optei por cursar Licenciatura em 
Química. Na faculdade comecei a perceber que meus pro-
fessores eram todos homens e que os cientistas que estu-
dávamos em Química Geral, disciplina ofertada no pri-
meiro semestre do curso, também eram todos homens, e 
novamente eu percebia aquele sentimento de não perten-
cimento a um lugar que gostaria de pertencer. Pensei em 
desistir por não me sentir representada no Curso, porém 
no segundo semestre conheci uma mestranda e um pro-
fessor que trabalhavam sobre as mulheres cientistas e, 
de alguma forma, eu fui atravessada por um sentimento 
avassalador. Naquele momento, era como se tudo o que 
me faltava se preenchesse de esperança — a esperança de 
que, talvez, eu também pudesse fazer a diferença no mun-
do, assim como fizeram na minha vida. A partir daí, de-
cidi que, de alguma forma, buscaria integrar questões de 
gênero em minhas aulas, como futura professora, já que 
de acordo com Naidek et al. (2020, p. 835): “a ciência é for-
talecida e melhora a sua performance quando a diversida-
de está presente”.
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4 EDUCAÇÃO CIENTÍFICA ATRELADA À VIDA

Pensar em uma educação científica atrelada à vida im-
plica em deixar o ensino de Ciências distante da ideia so-
mente conteudista para uma abordagem que considere os 
sujeitos, suas experiências e contextos sociais que estão 
inseridos. Freire (1996) defende que ensinar exige respeito 
aos saberes dos educandos, ou seja, a educação deve dialo-
gar com as realidades, valorizando suas experiências e co-
nhecimentos prévios. Utilizando esse ensino baseado na 
educação científica e na experiência dos sujeitos é possível 
estar contribuindo com a educação de um sujeito crítico.

Dessa forma, o ensino de Ciências deve partir de situ-
ações significativas que façam sentido para os/as discen-
tes e estejam relacionados com os problemas da vida real 
(Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2002). Além disso, a 
educação científica deve ser culturalmente situada, reco-
nhecendo que diferentes culturas constroem relações dis-
tintas com o conhecimento científico (Aikenhead, 2006).

Ao considerar temas como sexualidade, saúde e gêne-
ro no ensino de Ciências, ampliamos as possibilidades de 
atividades pedagógicas que estejam diretamente relacio-
nadas com a vida dos(as) estudantes. Segundo Carvalho 
(2012), o ensino de Ciências com foco na formação cidadã 
deve possibilitar que os educandos compreendam as im-
plicações sociais. Sendo assim, assumindo uma perspecti-
va de educação em ensino de Ciências comprometida com 
a vida dos educandos, o(a) educador(a) de Ciências passa a 
compreender seu papel para além da transmissão somen-
te de conteúdos.
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5 UM POUCO DAS ATIVIDADES  
DESENVOLVIDAS ATÉ O MOMENTO

Ao cursar o componente curricular de História e Filo-
sofia no Ensino de Ciências no curso de Licenciatura em 
Química da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no 
2º semestre da graduação, tive contato pela primeira vez 
com uma discussão sobre gênero e diversidade na Ciência. 
A partir disso, por meio da carga horária de extensão do 
componente curricular, desenvolvemos coletivamente a 
primeira atividade cujo objetivo envolveram as questões 
de gênero. Nela, ao trabalhar um tema muitas vezes silen-
ciado, discutiu-se no ensino médio, sobre o impacto dos 
absorventes descartáveis menstruais.

A aula teve como metodologia o Júri Simulado (Souza 
et al., 2019), o qual teve a seguinte problemática:

O uso de absorventes menstruais descartáveis tem tido 
muitas reclamações na questão da saúde feminina, como 
também na questão ambiental. Com isso, um grupo de 
pesquisadores vai propor o alternativo [o uso de coletores 
menstruais]. Porém, isso nada agrada as empresas de ab-
sorventes descartáveis, as quais possuem grande influên-
cia no mercado, o que dificulta a ideia desses pesquisa-
dores. Dessa forma, uma dessas, entra com um processo 
judicial contra esse grupo (Alves et al., 2023, p. 6).

Enquanto registro sobre a abordagem do tema, cabe 
destacar que tivemos uma acolhida bastante positiva, tan-
to por parte das turmas em que desenvolvemos a ativida-
de, quanto pela escola que acolheu de forma muito recep-
tiva. Essa experiência teve um significado especial, pois 
sempre tive uma conexão muito forte com a temática da 
menstruação. 



NARRATIVAS DE RESISTÊNCIA DE UMA PROFESSORA DE QUÍMICA EM 

FORMAÇÃO INICIAL: SER MULHER E FAZER CIÊNCIA

1 4 8

A escolha pela temática da menstruação não é aleatória 
e nem somente pessoal, mas também social e pedagógica. 
A menstruação embora seja comum em corpos que mens-
truam, muitas vezes ainda é tratada como algo vergonho-
so, um tabu, na educação básica. Esse tabu contribui para 
a desinformação e para desigualdade de gênero desde a in-
fância/adolescência. 

Nesse cenário, entendo que a escola possui um papel 
central na formação de seres críticos, ao inserir conheci-
mentos que promovam o cuidado com o corpo, ao abordar 
a temática da menstruação, o que inclui discussões sobre 
as questões sociais e culturais que estão atrelados ao bem 
estar dos corpos que menstruam. 

Após a experiência no componente curricular, atuei 
como bolsista no Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID) e tive o prazer de atuar em 
uma disciplina eletiva intitulada “Práticas de Laborató-
rio”, no contexto de uma escola pública de Pelotas/RS, que 
por acaso havia mais meninas do que meninos, e ali eu vi 
uma oportunidade de integrar as histórias de mulheres 
cientistas em conjunto com as atividades experimentais, 
para que as meninas também se sentissem representadas 
(Alves et al., 2023). 

As aulas tiveram duração de aproximadamente três me-
ses. No início, as estudantes relataram que não se sentiam 
representadas por nenhum(a) cientista. No entanto, ao 
final desse período, desenham a si mesmas como cientis-
tas, demonstrando uma transformação em sua percepção. 
Isso evidencia que, ao levar para a sala de aula as histórias 
de mulheres que deixaram marcas significativas no mun-



1 4 9

NÁTALI ANTUNES ALVES

ANDRESSA BENTO

FÁBIO ANDRÉ SANGIOGO

do, também estamos incentivando outras meninas a se 
enxergarem na Ciência e a considerarem essa área como 
um caminho possível para o próprio futuro profissional 
(Alves et al., 2023). 

Após minha saída do PIBID, foi confeccionado um ban-
ner intitulado “Mapeamento Histórico Menstrual” (Alves 
et al., 2024), em conjunto com os outros dois autores deste 
texto, que tem o objetivo de informar sobre a evolução dos 
métodos menstruais higiênicos, ampliando a discussão 
teórica sobre o tema. Em conjunto com o banner, a partir 
de um projeto de extensão que envolve mostra científica 
de diferentes temas, houve a integração da atividade em 
diferentes escolas de Pelotas/RS (Da Costa et al., 2024), em 
que se discute sobre os métodos menstruais higiênicos. 
A mostra busca a interação entre universidade e escola, 
principalmente em espaços não formais como da sala de 
aula, para abrir um diálogo em que as pessoas possam in-
teragir, ver, tirar dúvidas e trocar experiências. 

 Em uma dessas exposições, que ocorreu em uma escola 
periférica de Pelotas/RS, com estudantes do ensino funda-
mental, na faixa etária entre 10 e 14 anos, a atividade foi 
desenvolvida com mais receio. No entanto, à medida que 
a atividade avançava, fui explicando o funcionamento de 
cada material higiênico e logo percebi o brilho de curiosi-
dade nos olhos deles. As perguntas surgiam de forma es-
pontânea e divertida, como: “Sora, e se eu colocar isso [ab-
sorvente interno O.B.] na água?”, demonstrando interesse 
e atenção às explicações. Esse momento com as crianças e 
adolescentes foi transformador, pois pude perceber como 
o diálogo aberto sobre menstruação pode despertar inte-
resse e naturalizar o tema.
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Nesse meio tempo, elaboramos também uma atividade 
que envolvia uma Questão Sociocientífica - QSC (Pérez, 
2021) acerca dos preconceitos sobre pessoas transgênero e 
intersexo em eventos esportivos (Alves et al., 2025). Nes-
ta última experiência, a aula foi dividida em três grandes 
momentos: uma breve discussão sobre o enfoque das rela-
ções entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) (Santos; 
Mortimer, 2000) e a abordagem das QSC; a discussão sobre 
questões de gênero; e um debate centrado em uma QSC so-
bre a participação de atletas transgêneros em competições 
esportivas (Alves et al., 2025). 

A partir das diferente atividades, brevemente narradas 
neste texto, pude refletir sobre a importância de abordar 
temas relacionados à diversidade não apenas para a cons-
trução de um ambiente educacional mais equitativo, mas 
também para minha própria formação inicial como do-
cente. Compreender e trabalhar questões de gênero, di-
versidade e inclusão no ensino de Ciências tem ampliado 
minha visão, permitindo-me desenvolver práticas mais 
críticas e reflexivas.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para concluir este texto, recorro a minha trajetória e 
percebo como cada experiência, dúvida ou inquietação 
moldaram minha forma de enxergar a educação, a Ciên-
cia e meu próprio papel no mundo. Ao longo desse cami-
nho, compreendi que ensinar vai muito além de trans-
mitir conteúdos; é sobre dar voz a histórias silenciadas, 
abrir espaço para novas perspectivas e incentivar outros 
olhares sobre a Ciência/Química. Por fim, construir co-
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nhecimento exige desconstruir ideias pré-estabelecidas 
e é exatamente isso que buscamos: questionar, provocar 
reflexões e, acima de tudo, contribuir para um ensino que 
forma e transforma pessoas e realidades.

Nesse movimento, lembro da criança que carregava es-
sas inquietações em relação a menstruação e da professo-
ra em formação que propõe temas pedagógicos voltados 
ao enfrentamento do silenciamento sobre o assunto. Além 
disso, ao pensar no contexto de uma escola ou comunida-
de periférica, o tema demanda relações que consideram o 
contexto das vulnerabilidades sociais das pessoas, como a 
possibilidade da ausência de acesso a informações, a pro-
dutos menstruais e de espaços adequados, como banheiros 
e produtos de higiene e limpeza, impactando a permanên-
cia e o desempenho escolar de discentes que menstruam.

Diante do exposto, a formação inicial de professoras(es) 
de Ciências implica em reconhecer o papel da docência 
como construção de uma sociedade mais justa e inclusi-
va. Dessa forma, este trabalho reafirma a importância de 
reconhecer a pluralidade de sujeitos e de saberes que tem 
como propósito a formação de cidadãos(ãs) críticos(as).

REFERÊNCIAS 

AIKENHEAD, Glen S. Educação científica para a vida 
cotidiana: Prática baseada em evidências . Teachers 
College Press, 2006.
ALVES, Nátali Antunes et al. Absorventes descartáveis 
versus coletores menstruais em um júri simulado. Anais 
dos Encontros de Debates sobre o Ensino de Química, 
n. 42, 2023. 



NARRATIVAS DE RESISTÊNCIA DE UMA PROFESSORA DE QUÍMICA EM 

FORMAÇÃO INICIAL: SER MULHER E FAZER CIÊNCIA

1 5 2

ALVES, Nátali Antunes et al. Absorventes Descartáveis 
versus Coletores Menstruais em um Júri Simulado: Uma 
Proposta de Atividade e sua Contribuição à Formação. 
Revista Debates em Ensino de Química, v. 10, n. 2, p. 
181-205, 2024. 
ALVES, Nátali Antunes et al. A Participação de Pessoas 
Transgênero em Eventos Esportivos? Desacomodar 
e Incluir na Formação em Ensino Superior. Revista 
Debates em Ensino de Química, v. 11, n. Especial, 
rdq7793, 2025. 
BENTO, Andressa Soares; BARBOSA, Marcia Cristina 
Bernardes. O que dizem os anais do EDEQ e EPEF sobre 
as questões de gênero e étnico-raciais? Anais dos 
Encontros de Debates sobre o Ensino de Química, n. 
43, p. 1-11, 2024. 
CARVALHO, Anna Maria Pessoa. Ensino de ciências por 
investigação: condições para implementação em sala de 
aula. 2022.
DA COSTA, Diego N.; ROSA, Eduardo L.; SILVA, Maria E.; 
SANGIOGO, Fábio A.; FARY, Bruna A. Química Nômade 
e a Extensão Universitária: relatos sobre vivências 
extensionistas na comunidade. Anais dos Encontros de 
Debates sobre o Ensino de Química, n. 43, 2024. 
DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André; 
PERNAMBUCO, Marta Maria Castanho Almeida. Ensino 
de Ciências: fundamentos e métodos, São Paulo: Cortez, 
2002.
DE SOUZA, Paulo Vitor Teodoro et al. Júri simulado 
como estratégia de intervenção pedagógica para o ensino 
de química. Revista Debates em Ensino de Química, v. 
5, n. 1 ESP, p. 5-15, 2019. 
DE QUADROS, Ana Luiza; ZANON, Lenir Basso; 
SANGIOGO, Fábio André. Registros de uma Conversa que 

https://www.journals.ufrpe.br/index.php/REDEQUIM/article/view/7793
https://www.journals.ufrpe.br/index.php/REDEQUIM/article/view/7793
https://www.journals.ufrpe.br/index.php/REDEQUIM/article/view/7793


1 5 3

NÁTALI ANTUNES ALVES

ANDRESSA BENTO

FÁBIO ANDRÉ SANGIOGO

Celebra a Educação e Resgata Histórias de Vida. Revista 
Debates em Ensino de Química, v. 9, n. 3, p. 28-40, 2023. 
SILVA, Fabiane Ferreira; RIBEIRO, Paula Regina Costa. 
Trajetórias de mulheres na ciência:” ser cientista” e” ser 
mulher”. Ciência & Educação (Bauru), v. 20, p. 449-466, 
2014. 
SILVA, Maria Fernanda; SILVA, Valdelino Lourenço; 
NANES, Giselle. Gênero e Ciência: Oficinas sobre 
mulheres cientistas em escola pública de Garanhuns 
(PE). In: Anais do 18º encontro da REDOR: perspectivas 
feministas de gênero: desafios no campo da militância e 
nas práticas científicas, p. 189-199, 2014.
SILVA, Rebecca M. O. (2021). O memorial autobiográfico 
como nova possibilidade didática nos processos de 
formação docente de professores da Educação Infantil. 
Ensino em Perspectivas, v. 2, n. 2, 1-16, 2021.
DORNELES, Aline. Rodas de Investigação Narrativa na 
Formação de Professores de Química: pontos bordados 
na partilha de experiências. Tese de doutorado (Educação 
em Ciências: Química da Vida e Saúde), Universidade 
Federal do Rio Grande, Rio Grande, 2016. 
DORNELES, Aline Machado; GALIAZZI, Maria do 
Carmo. Investigação Narrativa na Formação de 
Professores de Química. Dialnet, Joaçaba, v. 41, n. 1, p. 
179-196, 2016. 
DOS SANTOS, Wildson Luiz Pereira; MORTIMER, 
Eduardo Fleury. Uma análise de pressupostos teóricos 
da abordagem CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade) no 
contexto da educação brasileira. Ensaio Pesquisa em 
educação em ciências, v. 2, n. 2, p. 1-23, 2000. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz 
e Terra, 1996.



NARRATIVAS DE RESISTÊNCIA DE UMA PROFESSORA DE QUÍMICA EM 

FORMAÇÃO INICIAL: SER MULHER E FAZER CIÊNCIA

1 5 4

HOOKS, Bell et al. Ensinando a transgredir: a educação 
como prática da liberdade. São Paulo: WMF Martins 
Fontes, v. 2, 2013.
GIROUX, Henry A. Os professores como intelectuais: 
rumo a uma pedagogia crítica da aprendizagem. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1997.
JABLONSKI, Bernardo. A divisão de tarefas domésticas 
entre homens e mulheres no cotidiano do casamento. 
Psicologia: Ciência e profissão, v. 30, p. 262-275, 2010. 
LIMA, Ana Luíza; SOARES, Márlon Herbert Flora 
Barbosa. E a parte da história que não é contada? 
reflexões feministas sobre a história da ciência. 
Reamec - Rede Amazônica de Educação em Ciências e 
Matemática, v. 10, n. 3, p. 22071-22071, 13 dez. 2022. 
LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e 
educação. Petrópolis: Vozes, 1997.
NAIDEK, Naiane et al. Mulheres cientistas na química 
brasileira. Química Nova , v. 43, n. 6, p. 823-836, 2020. 
RABELO, Amanda O. A importância da investigação 
narrativa na Educação. Educação e Sociedade, v. 32, n. 
114, 171-188, 2011.
NÓVOA, António. Formação de professores e profissão 
docente. In: NÓVOA, A. (org.) Os professores e a sua 
formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote- Instituto 
Inovação Educacional, 1995. P. 15-53.
ROSA, Katemari Diogo da; ALVES-BRITO, Alan; 
PINHEIRO, Bárbara Carine Soares. Pós-verdade para 
quem?: fatos produzidos por uma ciência racista. 
Caderno brasileiro de ensino de física, v. 37, n. 3, p. 
1440-1468, 2020. 
ROSCOFF, Theo L.; SANGIOGO, Fábio A. Narrativas 
da formação inicial de um professor de Química em 



1 5 5

NÁTALI ANTUNES ALVES

ANDRESSA BENTO

FÁBIO ANDRÉ SANGIOGO

um intercâmbio na Colômbia. Anais do Encontros de 
Debates sobre o Ensino de Química, n. 42, 2023. 
SAVELI, Esméria L. Narrativas autobiográficas de 
professores: um caminho para a compreensão do 
processo de formação. Práxis Educativa, v. 1, n 1, 94-105, 
2009.
SCHWENGBER, Maria Simone. Qual o preço de ser 
menina? Implicações das expectativas corporais. Pensar 
a Prática, v. 15, n. 3, p. 789-800, 2012. 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação 
profissional. Petrópolis: Vozes, 2014.
SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência? 
Bauru: Edusc,  2001. 
PÉREZ, L. F. M. Cuestiones Sociocientificas en la 
Enseñanza de las Ciencias: experiencias investigativas 
e innovadoras. 1. ed. Bogotá: Instituto Nacional de 
Investigación e Innovación Social, 2021. 
PIZARRO, Alba Nubia; IBARRA MELO, María Eugenia. 
Los estudios de género en Colombia. Una discusión 
preliminar. Sociedad y economía, n. 24, p. 15-46, 2013.
ZEICHNER, Kenneth M. Uma análise crítica sobre 
a” reflexão” como conceito estruturante na formação 
docente. Educação & Sociedade, v. 29, p. 535-554, 2008.



NARRATIVAS DE EXISTÊNCIAS TRANSGRESSORAS: EXPERIÊNCIAS DE UMA 

MULHER TRANS NA UNIVERSIDADE E NA EDUCAÇÃO

1 5 6

NARRATIVAS DE 
EXISTÊNCIAS 
TRANSGRESSORAS: 
EXPERIÊNCIAS 
DE UMA MULHER 
TRANS NA 
UNIVERSIDADE E 
NA EDUCAÇÃO



1 5 7

NARRATIVAS DE EXISTÊNCIAS 
TRANSGRESSORAS: 
EXPERIÊNCIAS DE UMA 
MULHER TRANS NA 
UNIVERSIDADE E NA 
EDUCAÇÃO

Jéssica Thaís Clementino Gurgel 
Andréia Araújo da Nóbrega

Eliane Rose Maio

1 PALAVRAS INICIAIS

A universidade é um espaço de reinterpretação do 
mundo que oferece ferramentas tanto para promover 
transformações, quanto para perpetuar exclusões. Nes-
se contexto, percebemos como o tecido social nos impõe 
uma visão opressora de nós mesmos, em que o determi-
nismo biológico busca definir nossas dores e experiências 
(Roberto, 2024). Essa imposição é reforçada pela ignorân-
cia, que muitas vezes rejeita a diferença e resiste à aceita-
ção da diversidade. 

O determinismo biológico, ou seja, a ideia de que nosso 
gênero corresponde ao órgão sexual com o qual nascemos, 
aliado à ignorância e às crenças religiosas, sustenta uma so-
ciedade preconceituosa que constantemente busca segre-
gar, excluir e oprimir o outro. Essa estrutura faz com que, 
muitas vezes, mulheres transsexuais sejam excluídas de 
diversos espaços sociais. O contexto social ensina, de for-
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ma implícita ou explícita, que essas pessoas não deveriam 
ocupar certos lugares, utilizando o preconceito para refor-
çar estereótipos e marginalizar ainda mais essa população. 
Como consequência, muitas mulheres trans enfrentam re-
jeição ou resistência ao ingresso em áreas como a educação, 
especialmente na Pedagogia, devido aos estigmas e barrei-
ras que encontram nesse campo (Siqueira & Welter, 2024).

Esse fato nos ajuda a compreender o desafio constante 
enfrentado por mulheres trans para ocupar espaços essen-
ciais à promoção de mudanças sociais. No Brasil, apenas 
0,02% das pessoas transsexuais estão no Ensino Superior, 
segundo os dados da Associação Nacional de Travestis e 
Transexuais1; evidenciando a exclusão sistemática dessa 
população no acesso e na permanência em ambientes edu-
cacionais. 

Além disso, o processo de transição nesses espaços não 
se limita a afirmação de identidade, mas também envolve 
o reconhecimento pessoal e coletivo, enfrentando barrei-
ras que vão desde preconceitos enraizados até a falta de 
políticas inclusivas que garantam sua permanência e ple-
no desenvolvimento acadêmico. 

Dessa maneira, é fundamental considerar as dimen-
sões interseccionais que atravessam a vivência de mulhe-
res trans, como classe social, raça e território, que poten-
cializam os desafios enfrentados por essa população. Essas 
interseções ajudam a compreender como a exclusão é am-
plificada em determinados contextos e revelam a comple-
xidade das lutas por inclusão.

1	 Para mais informações, acesse <https://antrabrasil.org/2020/12/17/nota-antra-
-cotas-universidades-pessoas-trans/>.
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Ademais, é necessário refletir sobre o papel transfor-
mador que a presença de mulheres trans na Pedagogia 
pode desempenhar. Ao ocupar esse espaço, elas não ape-
nas desafiam os estereótipos impostos, mas também têm 
o potencial de transformar a prática pedagógica, contri-
buindo para uma educação mais inclusiva e humanizada, 
capaz de acolher a diversidade em sua totalidade. 

Portanto, a temática aqui tratada se torna relevante ao 
dar visibilidade às vivências de mulheres transsexuais na 
universidade, especialmente na área da Pedagogia, desta-
cando tanto os desafios enfrentados, quanto às potencia-
lidades de suas presenças. Em um cenário em que a exclu-
são e a marginalização ainda predominam, compreender 
essas narrativas é fundamental para desconstruir estere-
ótipos, propor estratégias de inclusão e fomentar um am-
biente educacional mais diverso e acolhedor. 

Assim, neste texto, pretende-se analisar como o deter-
minismo biológico e os preconceitos sociais impactam o 
acesso e a permanência de mulheres trans no Ensino Su-
perior; compreender as barreiras enfrentadas no contex-
to universitário, especialmente na educação, e discutir 
como a presença delas na Pedagogia pode transformar as 
práticas educacionais, promovendo uma pedagogia mais 
inclusiva e humanizada. 

2 METODOLOGIA

A metodologia adotada para esta pesquisa baseia-se no 
relato de experiência, por meio de uma abordagem auto-
biográfica, estruturada a partir da trajetória acadêmica de 
uma das autoras do presente estudo, na Universidade do 
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Estado do Rio Grande do Norte (UERN), bem como sobre o 
processo de transição de gênero vivenciado enquanto alu-
na do Ensino Superior. Nesse relato, destacam-se os princi-
pais conflitos internos enfrentados, como as inseguranças 
e desafios da autoaceitação, assim como as dinâmicas de 
validação externa no ambiente acadêmico e educacional. 

A experiência foi analisada e sustentada por reflexões 
sobre identidade, inclusão e educação, evidenciando 
como a transição de gênero impactou e ainda impactam 
no processo de formação e construção profissional. Além 
disso, a Literatura Infantil foi utilizada como ferramenta 
para ressignificar e compartilhar esta história, transfor-
mando-a em narrativas que dialogam com crianças, de-
monstrando que, embora desafiador, o processo de auto-
descoberta e aceitação pode ser libertador e inspirador.

3 ENTRE O DESEJO E A DÚVIDA:  
O ANSEIO DE OCUPAÇÃO DOS ESPAÇOS 

EDUCACIONAIS E UNIVERSITÁRIOS

Primeiramente, sou Jéssica Thaís, uma mulher ativis-
ta e militante pelos direitos da comunidade negra, LGBT-
QIAPN+ e feminista, residente da cidade de Janduís/RN. 
Sempre estive em busca do meu reconhecimento e aceita-
ção, enfrentando batalhas diárias pela inclusão. A Univer-
sidade, especialmente a UERN, representou uma conquis-
ta imensa nessa luta por igualdade e ocupação de espaços 
historicamente negados às pessoas marginalizadas. No en-
tanto, a educação sempre me pareceu um ambiente hostil 
para pessoas trans, pois, a academia reproduz estereótipos 
sobre nossa existência, principalmente nos cursos de Pe-
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dagogia, uma vez que na sociedade ainda persiste a ideia 
preconceituosa de que crianças são influenciáveis e inca-
pazes de compreender certas questões. Mas era preciso en-
frentar esse estigma, ocupar esses espaços e ressignificá-
-los para que não sejam mais hostis às mulheres trans que 
virão depois de nós. A luta pela inclusão precisa começar 
agora, pois não aceitaremos mais sermos tratadas como se 
não pertencêssemos a esses lugares. Educação é um direito 
de todos, e estar nesses espaços é um ato de resistência.

A ocupação de espaços de poder e cidadania é um de-
safio imenso para nós mulheres trans. Vivemos em uma 
sociedade que frequentemente nos deslegitima e nos mas-
sacra, negando nossa humanidade e nosso direito de exis-
tir plenamente. O processo de transição e aceitação é uma 
luta interna constante, uma jornada que exige acompa-
nhamento e cuidado. No entanto, raramente recebemos 
olhares sociais e humanos que validem nossas experiên-
cias ou nos apoiem nesse percurso.

Neste relato, transformo minhas angústias e anseios em 
um diário de libertação. A cada palavra, exponho o peso 
de ocupar lugares que nos são negados, de romper com os 
becos da marginalidade para buscar um lugar de protago-
nismo e poder. Nossa sociedade, ao nos empurrar para a 
margem, tenta nos relegar ao papel de coadjuvantes em 
um sistema que não nos reconhece como sujeitos plenos. 

Minha luta interna tornou-se ainda mais intensa ao 
chegar no momento de decidir os rumos da minha vida 
profissional. Antes de poder fazer essa escolha, enfrentei 
inúmeras batalhas de aceitação e identificação. Precisava 
entender quem eu era e construir minha identidade como 
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ser humano, enquanto lidava com o desejo de expressar 
minha feminilidade em um contexto que julgava e conde-
nava meus passos. 

O que a sociedade idealiza como “pertencente às mu-
lheres” era constantemente usado como arma para me ex-
cluir. Diariamente, somos confrontadas por discursos de 
ódio e preconceito que não se preocupam com nosso bem-
-estar. Esses olhares frios e julgadores não enxergam as 
dores que carregamos nem as batalhas que enfrentamos 
para sermos nós mesmas. Ainda assim, sigo em frente. 
Minha história é, também, a história de muitas mulheres 
trans que lutam por dignidade, respeito e o direito de ocu-
par espaços que sempre nos pertenceram. Para tanto:

Nesse cenário, a transição da sociedade tribal para a An-
tiguidade representou o nascimento da família enquanto 
instituição nuclear, do patriarcado, como principal forma 
de organização social, fato que estabelece o homem como 
o detentor de poder e, consequentemente, condiciona a 
mulher à submissão àquele, ao lar e a ficar cada vez mais 
apartada da vida pública. Na esteira desse processo orga-
nizacional e sociocultural da sociedade é que irão surgir e 
se consolidarem as instituições culturais e políticas. A di-
visão social do trabalho é estabelecida entre sexo, função, 
material e intelectual e entre outras formas de divisão que 
visa à organização e sistematização que facilitam a produ-
ção de riquezas de uma sociedade. É importante ressaltar 
que o patriarcado implica o poder com a figura do pai no 
poder, enquanto as mulheres são direcionadas à vida do-
méstica. Por outro lado, ela reproduziria esse status por 
meio da educação familiar; o processo do patriarcado, 
assim, pressupõe dominação do homem sobre a mulher. 
Garantir e perpetuar esta ordem material e ideológica, que 
tem o patriarcado como modelo de vida organizacional e 
social (Aguiar & Pelá, 2020, p. 4).
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Dito isso, ressalto aqui como o processo de segregação e 
dominação continua sendo uma realidade iminente para 
as classes marginalizadas, especialmente para as mulhe-
res trans. 

Nossa sociedade avança de forma lenta e desigual quan-
do se trata de direitos humanos. Observamos que mulhe-
res cisgêneras brancas demoraram décadas para ocupar 
espaços antes reservados apenas aos homens. Depois vie-
ram as conquistas das pessoas negras, e, mais recentemen-
te, começamos a enxergar as demandas das pessoas trans-
sexuais. Tudo isso reflete uma divisão de classes e uma 
hierarquização de direitos que ignora o fato de que somos 
todos seres humanos e merecemos as mesmas oportuni-
dades e espaços.

Vivemos em uma sociedade que aliena não apenas as 
pessoas marginalizadas, mas também a si mesmas, negan-
do o direito de lutar e de expandir nossa atuação nas diver-
sas esferas da atividade humana (Siqueira & Welter, 2024).

Para mim, essa luta foi profundamente dolorosa. Desde 
cedo, precisei debater a minha identidade, muitas vezes 
como uma forma de me proteger do preconceito e da rejei-
ção. Negociar quem eu era, em busca de aceitação, tornou-
-se uma defesa para minimizar o sofrimento. 

Quando finalmente entrei pela porta da Universida-
de, senti que estava quebrando um sistema que não me 
incluía. Ainda assim, naquele momento, não me identifi-
cava como mulher, me apresentava como um “gay afemi-
nado”. Mesmo assim, esse gesto foi um confronto direto 
ao sistema, um desafio às normas impostas. Sabia, porém, 
que essa era apenas a primeira etapa de uma luta maior, 
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tanto pela inclusão quanto pela aceitação de mim mesma e 
da sociedade. Foi então que teve início um longo processo 
interno de intensas transformações identitárias, em que, 
para encontrar meu lugar na Pedagogia, precisava me co-
nhecer e me compreender primeiro como pessoa.

3.1 BUSCANDO MEU LUGAR:  
O RECONHECIMENTO DE MIM  

MESMA E A LUTA PELA INCLUSÃO

Meu processo de aceitação e identificação começou a 
tomar forma dentro da universidade, onde os questiona-
mentos sobre quem eu era ganharam cada vez mais força. 
Durante muito tempo, o medo me torturou, me levando 
a evitar a aceitação da minha identidade. Contudo, tudo 
mudou em uma aula marcante, quando um episódio de 
constrangimento me levou a refletir profundamente so-
bre o meu eu. 

Durante uma atividade, a professora fez um levanta-
mento dos alunos do gênero masculino na sala e mencio-
nou que havia dois. Ela já havia percebido meu desconfor-
to ao ser tratada com pronomes masculinos, sendo inclu-
ída em categorias que não correspondiam à minha iden-
tidade. Apesar disso, uma colega, sem maldade, acabou 
me incluindo na contagem de meninos. Esse momento foi 
extremamente constrangedor e doloroso para mim, mas 
também serviu como um ponto de virada. 

Após a aula, a professora, com empatia e sensibilidade, 
veio conversar comigo. Ela reconheceu minha dor e, com 
cuidado, levantou a questão de como eu gostaria de ser tra-
tada e identificada. Essa conversa abriu espaço para que 
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eu refletisse ainda mais sobre meu processo de aceitação. 
Outra professora, em um momento posterior, também de-
monstrou interesse e respeito ao me perguntar diretamen-
te como eu preferia ser tratada. Essas interações foram 
fundamentais para que eu começasse a enfrentar meus 
medos e assumir minha identidade com mais coragem. 

Durante esse período, percebi que o processo de tran-
sição de gênero não é apenas físico, mas também emocio-
nal, exigindo maturidade e cuidado. A sociedade, com 
seus julgamentos constantes, me fez questionar se eu era 
realmente uma mulher e o que significava “ser mulher” 
para mim. Refleti sobre o medo de transicionar e, eventu-
almente, sentir que não me encaixava, temendo que isso 
pudesse deslegitimar uma causa tão importante. 

Hoje, percebo na fala de Gabriela Medeiros em sua par-
ticipação no Conversa com Bial, que o processo de transição 
é, muitas vezes, banalizado, utilizado por alguns como um 
meio de monetização ou autopromoção (Medeiros, 2025, 
4:30). Para mim, ser mulher vai além do físico – está na es-
sência e nas atitudes. Cada passo que dou nesse caminho 
é uma reafirmação de quem eu sou e a busca pela minha 
verdade é o que me fortalece.

Seguindo esse viés, destaco o pensamento de Simone 
de Beauvoir (1967, p. 9) quando afirma que “não se nasce 
mulher, torna-se mulher”. Essa frase reflete a ideia de que 
não é o biológico que determina o que é ser mulher, mas 
sim um processo de construção social. Essa reflexão me le-
vou a repensar o modo como a sociedade, ao longo do tem-
po, me fez acreditar que minha identidade deveria corres-
ponder aos conceitos tradicionais e biológicos impostos.



NARRATIVAS DE EXISTÊNCIAS TRANSGRESSORAS: EXPERIÊNCIAS DE UMA 

MULHER TRANS NA UNIVERSIDADE E NA EDUCAÇÃO

1 6 6

Assim, eu sempre me vi como mulher, ainda que, por 
não ter nascido biologicamente, fosse levada a duvidar 
ou questionar a legitimidade da minha identidade. Esse 
pensamento de Beauvoir também me fez refletir que tudo 
aquilo que se conceitua como “ser mulher” é, na verdade, 
uma construção social e não uma verdade absoluta. Reco-
nhecer isso foi essencial para entender que minha identi-
dade não depende das definições impostas pela sociedade, 
mas sim da forma como eu me percebo e me posiciono no 
mundo. 

Portanto, meu processo de inclusão foi constante e de-
safiador. Contudo, a empatia ainda existe: encontrei pes-
soas que souberam me acolher e assegurar o direito ao 
uso do nome social. Por ser jovem, ainda não tinha plena 
consciência dos meus direitos, mas houve quem me aju-
dasse a entender e a me posicionar, mesmo em meio à luta 
contínua por ocupar espaços e ser reconhecida.

4 DESAFIOS NA SALA DE AULA:  
A LITERATURA COMO FERRAMENTA  
DE EXPRESSÃO PARA UMA MULHER  

TRANS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

No dia 29 de janeiro de 2025, dia da Visibilidade Trans, 
em uma matéria da página brasileira de Instagram @con-
tente.vc, foi publicado um texto discutindo os porquês da 
disseminação de um pânico moral que coloca as pessoas 
transexuais como uma ameaça à formação das crianças no 
nosso país, especialmente no que diz respeito às questões 
de gênero. De acordo com o texto, sem autoria definida:
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Primeiro, vamos combater algumas mentiras: não existe 
uma “agenda trans” em curso no Brasil. Pelo contrário, a 
legislação brasileira é uma das mais conservadoras e atra-
sadas no que diz respeito aos direitos das pessoas LGBT-
QIAPN+. Prova disso são os inúmeros projetos de lei que 
buscam retroceder direitos já conquistados por essa par-
cela da população. Além do pânico moral político, há tam-
bém a construção de um imaginário que associa pessoas 
trans e queer a uma suposta ameaça às crianças. Isso acon-
tece porque a infância é uma pauta que sensibiliza tanto 
progressistas quanto conservadores (ainda que de manei-
ras diferentes). No entanto, os dados sobre violência e abu-
so infantil não sustentam essas hipóteses, que, na maioria 
das vezes, estão mais fundamentadas na transfobia do que 
na realidade.

Podemos observar, que o discurso de ódio reproduzido 
socialmente e que instiga esse pânico moral, sobretudo 
nas mídias digitais, torna alguns ambientes, como o curso 
de Pedagogia, hostis e temíveis para mulheres trans. Meu 
primeiro contato com a Educação Infantil, durante um 
trabalho da faculdade, me fez imaginar um cenário ater-
rorizante, pois, há diversos fatores dentro da sala de aula 
que nos fazem repensar nossa formação. Como as crianças 
irão nos enxergar? Será que vão nos aceitar? E os pais, mar-
cados por um conservadorismo rígido, conseguirão lidar com 
a diferença ou continuarão impondo suas visões como únicas 
e legítimas? 

No entanto, foi a experiência com a Literatura Infan-
til em sala de aula me trouxe uma reflexão importante: 
as crianças são acolhedoras e meigas. Elas não se preocu-
pam com determinismos biológicos, mas sim com a forma 
como nos apresentamos e nos relacionamos com elas. Di-
ferente do que muitos acreditam, o preconceito não nasce 
com as pessoas, ele é ensinado. Quando algumas crianças 



NARRATIVAS DE EXISTÊNCIAS TRANSGRESSORAS: EXPERIÊNCIAS DE UMA 

MULHER TRANS NA UNIVERSIDADE E NA EDUCAÇÃO

1 6 8

e pais me chamaram de “professora”, percebi que são os 
adultos conservadores e a sociedade que perpetuam a dis-
criminação. A intolerância não é natural, mas construída 
ao longo da vida.

Logo, a literatura foi essencial para que eu pudesse me 
construir enquanto professora e para que eu pudesse ex-
por minha subjetividade. Para além disso, foi como ter ao 
meu dispor um artifício lúdico para trabalhar as inúmeras 
problemáticas. Trabalhar com crianças usando os livros 
foi significativo por que impactou na criação de uma lin-
guagem entre mim e elas, algo que foi ausente na minha 
trajetória pessoal. Desde criança eu senti a falta de livros e 
literaturas que falam sobre transformações como um per-
curso singular, disso nasceram as insatisfações e o desejo 
de me ver nas representações que os livros trazem. 

No entanto, ao ler o livro LECA, da autora Letícia Nas-
cimento, pela primeira vez eu enxerguei algo semelhante 
a minha própria existência: quando a protagonista fala 
do processo de entender o seu gênero do modo saudável e 
autêntico. A obra traz um contexto em que a personagem 
está cheia de dúvidas, travando lutas internas, mas mar-
ca também um compromisso consigo, deixando de lado as 
imposições sociais e agarrando o trajeto singular que ela 
precisa viver para se transformar. É uma leitura sobre o 
pertencimento, a liberdade e o respeito à diversidade. 

Por fim, deixo como ensinamento e vivência que nossas 
ações e lutas fazem com que a revolução aconteça. A ex-
periência dentro da educação, especialmente na Pedago-
gia, me fez enxergar que posso fazer a diferença e que esse 
espaço deve ser para todas as pessoas que desejam estar 
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nele. O fazer pedagógico não se trata apenas de “trabalhar 
com EVA”, mas com seres humanos em sua fase inicial, 
que precisam de cuidado e empatia. É também um traba-
lho que nos faz enxergar as necessidades educacionais das 
crianças de outra forma e não somente a partir de um viés 
conteudista. 

Hoje, compreendo que estar no sistema de ensino é fa-
zer parte de um espaço de mudança e que a realidade atual 
exige um olhar voltado para a inclusão de todos/as/es. As-
sim, ter utilizado a Literatura Infantil não apenas para ex-
pressar minha identidade, mas também para promover a 
inclusão de todas as pessoas, foi algo que me fez enxergar 
que é possível ser eu no ambiente escolar, mesmo com to-
dos os medos e desafios de estar atuando no chão da sala de 
aula. Assim, parafraseando Paulo Freire (2024), a educa-
ção é um ato de amor, por isso, um ato de coragem, e isso 
me faz refletir sobre a importância de ter amor e coragem 
para lutar contra o preconceito, pois a educação é mesmo 
essa ferramenta poderosa de transformação.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência relatada demonstra que, apesar das bar-
reiras impostas pelo preconceito, as crianças enxergam 
o ser humano além das imposições biológicas e sociais, o 
que evidencia que o preconceito é um aprendizado e não 
uma característica inata. A Literatura Infantil, utilizada 
como ferramenta de expressão e inclusão, reforça o papel 
da educação como um ato de amor e coragem, como já di-
zia Paulo Freire (2024). Dessa forma, reafirma-se que a luta 
por uma educação mais inclusiva deve ser contínua, pois 
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somente com coragem, empatia e resistência será possível 
construir um futuro em que todos tenham seu espaço ga-
rantido e respeitado. A educação não pode ser privilégio 
de alguns, mas sim um direito acessível a todas as identi-
dades, contribuindo para uma sociedade mais justa e aco-
lhedora.
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O que acontece quando narrativas historica-
mente silenciadas encontram espaço para existir? 
Esta obra reúne pesquisas e narrativas de experiên-
cias que atravessam os campos da educação, dos gê-
neros e das sexualidades. São textos que tensionam 
as normatividades e que, ao emergirem das insur-
gências, produzem inventividades como registros 
de (re)existências, subversões e transgressões. O ato 
de narrar é compreendido como um processo auto(-
trans)formativo. Pessoas LGBTQIAPN+, docentes, 
estudantes e pesquisadores(as) compartilham expe-
riências marcadas por resistências, deslocamentos, 
educações e invenções cotidianas. Mais do que um 
conjunto de capítulos, este livro é um convite para 
conversar, estranhar, deslocar certezas e fabular 
outras formas de pesquisar, educar, viver e existir.
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